
0 ■^1

BOLETIM DA SOCIEDADE
NACIONAL DE AGRICULTUl^A

RIO DE JAM^ii^o
brasil

\\RUA r DE MARÇO

Janeiro de 1923Anno XXVI

\\ !? 9
\\ 'I #
WI Vi ?

IW
fi'4'a  i|5'

I#
I%fp' 3^

1/
S m rvfl IVI i£V F2 I O : \1

Contra as fraudou da baiiha c do vinho ; ^
mulher como tactor no desenVolVimento dc iig*ricol-
tura c apcrtciçoamcnto das condições da Vida, Bertha
Lutz; XoVa campanha cm prol da Avicultura^^Jvacio-
nal, Gíl .Amora ; M-tpansão Kconomica do llrasil ; Hr.
Luiz Pereira Barreto ; A distribuição dc plantas p>ela
S. X. A. ; Consultas c informações ; Industria Ao'ri-
eola ; Noticias diversas.

i  ; í-ià \ •



Presifiente — Mig-uel Calmon du
^1" e Almeida
ice-Presidente — Geminiano
e Lyra Castro

ice - Presidente — Augusto
i^erreira Ramos
Vice-Presidente
Horto

- Hannibal

Secretario Geral
de Miranda

d" Secretario —
Secretario —
Araújo
Secretario —

Franco
4" Secretario —

brega Beltrão
Tbesoureiro —

^  Lutterbach
~ Thesoureiro —

Barbo&a

Lu

Fe

Benlo José

iz

Ju io

Guaraná

da Silva

rnando Bar-

Heitor da No-

— Júlio César

Aristóteles

Difectoria TecHnica
Ângelo Mo"  -'^reira da Costa Lima
Garlos Raulino
João Fulgencio de Lima Mindello
bhrysanto de Britto
^Ivaro Osorio de Almeida
Paulo Parreiras Horta
letor Leivas

Alfredo de Andrade
Armando Rocba
Benedicto Rajyunundo da Silva

ADMISSÃO DE SOCIÜS:
JoÍ3 « ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

Annuidade

viar

Ildefoiiso Simões Lopez
Lauro .Miiller
Alberto Maranhão

André Gustavo Paulo <lc Jronlin
Aristides Cairc
Artbur Getulio das Neves
Cincinato César da Silva Braga
Lstacio de Alinuiueríjue tb)inibra
Kaphael de Abreu Sampaio A alai
Luiz Corrêa de Britto

JCloy de Souza
Antonio Carlos Arruda Beltrão
Gustavo Leimn Kegis
Galjricl Osorio de Aluici<la
João Bajitista de Castro
Antonio Pacheco Leão

João Mangabeira
Joaquim Luiz Ozorio
José Monteiro Ribeiro Juncjueira
Augmsto Carlos da Silva Telles
Francisco Dias Martins
José Mattoso Sami)aio Corrêa
João Teixeira Soares
Aflbnso Vizeii
João Augusto Rodrigues Caldas
Carlos Maria da Motta Rezende
Leopoldo Teixeira Leite
Octavio Barboza Carneiro
Sebastião Brandão
Juvenal Lamartine de h aria
vSjdvio Ferreira Rangel
Henrique Silva
José Augusto Bezerra de Medeiros
Filogonio Peixoto

15S000

20SOOO

15, Rua 1.
Pedir estatutos

de Março, 15 ... RIO DE JANEIRO
A LAVOURA

BRA

Boletim mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
Assignalara annual 20$000 1 Numero avulso 2$000
Redacção e Administração: RUA l-o DE /AARÇO. 15- Rio de Janeiro

Os socios quites recebem gratuitamente "A LAVOURA"



ív^O

i
ofè,

«VTw

|3
'(■Cç)
"^r=
i
(9>?

Sa?

V^r,

^e)

1
'Jc)

jí"'?'
{d^o

«íTè)

4^

(9^j^

'c. ^

S
Cyif

^4:

i

Martins Barres S Cia. Limitaria

ra^WllHS BBRflOSíCPAiçrçAKBfilCJNUJIWOHTAPORtS yvj^r/ ííBfilCJNU5,tiMíCHIÍ(
LQVOUOâ

Communicamos aos nossos presa-
dos fregiiezes e dislinctos amigos que,
com o fm de ampliar as nossas ins-
lallações. já nos mudamos da Rua
Bôa Vista. 46, para o vasto prédio
de nossa propriedade, á RU.A FLO-
RENCIO DE ABREU. 23. onde nos
achamos ao inteiro dispor de suas
preciosas ordens.

Fabricamos e importamos qualquer
especie de machinas agricolas ou in-
dustriaes. fornecendo orçamentos e
todas as informações, mesmo sem
compromisso.

Endereço Telegrapiiiro;
Caixa, 6

" PROGREDIOR"
São Paulo

Descaroçadores de Algodão
Manuaes ou a motor, para pequena ou grande producção diaria. Numerosas

machinas deste genero por nós assentadas teem funccionado a inteiro contento
dos seus possuidores, que attestam os seus exceilentes resultados.

Peçam informações e orçamentos, grátis, a

Martins Barros & Cia. Limitada
End. Telegraphico: " PROGREDÍOR " Caixa, 6 — S. Pauio

Tpííuradop de Foppagens
Os animaes se alimentam melhor quando a forragem é TRITURADA.

O triturador "CYCLONE" é o ideal das machinas para este fim, triturando tam
bém o milho com palha e sabugo. Solida construcção. exigindo pequena força
motriz. Fabricação esmerada de

Martins Barros &, Cia, Limitada
End. Telegraphico : " PROGREDÍOR "
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Importadores e E^xportadores
Ferragens, Tinlas. Olcos, Arame farpado, Carburclo. Tubos para u(íua. Correias Icííiliinas

Dick's Bala'a, Graxas, Lubrificanles. — Grande variedade de Maleriaes poro Lavoura, Indusiria,
Fabricas e Esfradas de Ferro.

Moslruario permanenie de seus ariigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricuiluro.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapalicida "Dcrinapbloi , conira o carrapolo e o preaer-

valivo da febre aphlosa . Formula do conhecido criador Dr, Eduardo Colriin,
"Vaporife insecíicida, efficaz confra os inseclos da Icrra.
Ageníes do imporfante livro sobre pecuário 'A Fazenda AAoderna' , do Dr. Eduardo Colriin

Guia indispensável do Criador de gado.
"Olsina ' a única finla sanilaria recommendavel.

RUA DO ROSÁRIO,

I
B

End. Telegraphico: ' Borlido-Rio"

Teleph. 274 Norte

Caixa do Correio 131

RIO DE JANEIRO

APERITIVA

ESTOMACAL

LA XAT VA

FACILITA A OIGESTAO



□ perign das injecções
O QI4 (Injecçâo) e o "E^lixir 914

Tendo os jornacs noticiado, o qne. naturalmente, já ê do domínio publico, vários casos de morte,
allíuns antipos e outros recentes, provenientes da applicai.-áo do bI-1 (injecçáoj, chamamos a attenção do pu
blico em Reral, que precise comtiater a syphilis, que o nosso preparado ELIXIR 91-1, receitado por milhares de
médicos especialistas em syphilis. é uma formula scientifica, absolutamente inoffensiva, podendo, portanto, o
doente qne delle fizer uso ficar perfeitamente traiuiuillo, pois o nosso producto ó de effeito rápido e seguro,
sem os inconvenientes e o perigo das iniecyõcs.

O ELIXIR 911 6 uma maravilha da therapeutica moderna, sendo preparado de suecos concentrados de
de plantas de aeção altamente tônica e de hermophenil que i5 um sal que actua podoiosamente sobre o sangue,
exterminando os micróbios da tcrrivel syphilis com poucos vidros de uso.

O ELI.XIR 9iq é tão inoffensivo que ò perfertamente tolerado pelo estonrago o mais delicado que seja,
podendo mesmo ser usado por creanças de qualquer edade.

Tanto isso é verdade que se algum doenie que fizer uso do ELIXIR 914 provar que este atacou o es
tômago, pagaremos uma estação de aguas na cstancia que elle escolher.

Assim, pois, está resolvido o combate a syphilis. sem o perigo das injecções, tomando o ELIXIK 914,
qne depura e taz engordar o doente em pouco tenipo.

E' de gosto agradavei como um licor.
A' VENDA EM TODAS AS PHARiMACIAS E DfíOGARIAS DO BRASIL

Depositários geraes: Oa l v ão & Cofrip.
Libero l^aclgiro, 103 — SÀO L.VULO

RIO DR JÀNRIRO
Filial: BManoel CarvaJiho Sobrinhá

R. do Rosaro, 143 - Tel. Norte 4223
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F-KLICIDADE PA MULJlErí !!!

Porque ? À Fluxosedantina
combate garantidamente em 2 h.
qualquer colica uterina e hemor
ragias antes e depois dos partos.

Dores, inilamações dos ova-
rios, congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade.
flores brancas e todos os incom
modos proprios da mulher. Ex
perimentando outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturientes
que usarem a Fluxosedatina de ac-
cordo com as indicações qne acom
panham cada prospecto, terão os
seus partos quasi sem dores e sem
dores e sem o minimo perigo antes
e post partum. E' um medicamen
to seguro, de effeito certo e inof
fensivo e de gosto agradavei. E'
receitado por milhares de médicos
e parteiras.

Encontra-se em todas as Pharmaclas e Drogarias
JANEIRO - S. PAULO - BAHIA - CURITIBA
T)epositarios : GdlvãO & Cía.

R. Libero Badaró, 103- S. Paulo - I vidro polo correio 7$000
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GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira, do Ascurra, 55 Tel. Beira IVIar õõl
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o vinho reconstituinte SILVA ARAÚJO

T^ecommendado e preferido por eminentes clinicos brasileiros

-

"De preparados onalogos, nenhum, a
meu ver. lhe é superior e poucos o igualam,
sejam nacionaes ou eslrangeiros : o Iodos,
porém, o prefiro sem hesitação, pela effica-
cia e pelo meticuloso cuidado de seu pre
paro. a par do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescentes."

Dr. j^rnaldo Quínlella

". . . excellenle tonico nervino e hema-

togenico. appiicavel a todos os casos de
debilidade geral e de qualquer moléstia in-
fectuosa."

Dr. A. Austregesilo.

•3ÍÍ
âboiêÉ

. . . tem proporcionado os melhores
successo therapeuticos todas as vezes que
necessito Jauxiliar a nutrição das mulheres
gravidas e das lactantes. . .

Dr. TJ. Ja ^ocha Faria

excedente preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
efficacia nos casos adequados.

Dr. Miguel Coulo



Machinismos para Industria e Lavoura

Locomoveis. Arados, Arados-motores, Trilhadeiras Apparelhos para Lacticinios.

Peçam orçamentos a

IA

BI émmm^

Rum Bu&nms Aires

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

Sabbado - 17 de Fevereiro de 1923 - Sabbado

100:000$000
Inteiro 9$ooo

Décimo $Qoo

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais 700 réis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C., rua do Ouvidor
n. 94 caixa n. Ô17, Teleg. LU5VEL, e á casa E. Guimarães, rua do Rosário,

n» 7. esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio, 273.
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Único para o gado

Sal de todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO

O mais puro sal nacional

incomparavel na salga das
carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA"
APROPRIADO a Iodos as appiicações indiislriaes.
PREFERIDO em Iodas as cosinhas de holeis e reslaurantes.
EMPREGADO nas padarias e salga de manieigas.
NAO HA CASA de trafamenlo que o não empregue com confiança.
O sal nacional marco USINA, purificado pelos processos mais modernos, é nm sal nalural

muilo branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e Mossoró". ae propriedade da COMPA
NHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO.

Das analyses effecluadas no "Laboralorio de Analyses do Rio de Janeiro", e "Laboraíorio
de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sal é sem comparação mais
rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio. base da existência do sal.

O abalisado engenheiro. Snr. Dr. Francisco Bolona. conhecido industrial, analysando a gra
duação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior graduação para o
SAL U51NA.

Dessas analyses fica cabalmente demonstrado qne o SAL USINA, o mais puro é incom
paravelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais economico para as diver
sas applicacações industriaes e uso doméstico.

Peçam tabellas. prospectos. [istas de preços. Façam pedidos directamente á

Companliia CodimícIo e Naveoai^o
Avenida Rio Branco, IIO -112

Caixa Postal 842—End. telegraphico: UNIDOS—Secção de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de saccarias de algodão, aniagem. etc.

—Todos os pesos são á vontade dos compradores—

Codigos: AB(Ã5th Ed. Scott s - lOth. Ed. Ribeiro, Brasil e Particular.



CARLOS O. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brasil dos 5rs. Siemcns & Iriirela
Goyena de Monlevidéo.

Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças:

Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras para carne.
Durham Leitairo, Schwitz, Simmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada. Nor-

manda e outras para leite.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshire e outras.

EIQLJIIMOS
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdala, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan

Ponies Shethand, Árabe, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devid--
mente iegalisados. acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma ver. entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de .sanidade dos an-
maes e estarem livres de defeitos ou vicios redhibiíarios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — SÀO 1^-A.XTLO

Reproductores

CERCA DE TECIDOS PAGE
ideal para gado, poroos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

Peçam catálogos a

T. L. WRIQTH 6c C. L.Tpa

ROA EVARI Ml fê 'M'é Caixa: Postal, S8
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Coíilia as fiaiiiies da lianiia a do viniio

A saiicvão pelo si-, Presidente
dft Republica, da resolução li'jíislaliva
eslabtdeciMidu penalidades j)ara as frau
des da banba de j)oi'co e do vinho, e a
iinniinenU' regulainenlaçrio da lei. ])ara
o que o SI". Ministro ila Aí^riculluiai já
deu as necessaidas providencias, viiu-ain
trazei' uin novo alento aos que se in-

ressani com siqjerior patriotismo jicla
oxjiansão e jielo credito das industrias
nacionacs.

A partir dos ])rimeiros annos da guer
ra, alastrou-se no paiz, de maneira im-
jiressionante, a industria da falsifica
ção dos generos alimenticios. O incon
veniente eea tanto mais sensivet, quan
to acom])antiava o desenvolvimento da
nossa jiroducção, determinado petas dif-
ficutdades quasi geraes da importação de
artigos esti'angeiros de consumo, resul
tando disso (jue os nossos productos sof-
fressem immenso, ficando muito prejudi
cada a nossa exjiortação.

Ninguém ignora o que eram succossi-
vas partidas de bantia remettidas com
esse nome jiara a líurojia e, lá considera
das inqu-estaveis, tal a addição fraudu
lenta de ingi-edientes contrários á pureza

do genero.

Os falsificadores campeavam victorio-
samente, indo da banha aos cereaes e

concorrendo ruinosamente jiara a des-
qualificação commercial dos nossos ])ro-

duclos. que haviam conseguido imiiòr-se
aos mercados europeus.

Fez-se ua inqu-ensa um grande alarme,

o governo tomou algumas providencias
de caracter momentâneo e a fraude da
banha resiringiu o raio-do abuso em que
se conqiraziam os falsificadores, em de-

trinienlo do.s altos interesses da econo
mia brasileira.

Mas (]ue a lalsiíicação não cessou, pro
va-o a resolução legislativa que acaba de
ser sanccionada, e que em outro togar
desta edição de '"A l^avoura" ])ublicamos
na integra.
Em relação ao vinho, o attentado é ain

da mais revoltante, porque mal encobre
o pro])osito de ])rejudicar a nossa já pros-
fiera industria vinícola.

taun etteito, a falsificação não pôde
ser imputada aos j^roductores, que têm
nalui'almente o maior empenho em apre
sentar um artigo bom, afim de poderem
sustentar a concurrencia no mercado.
Parece intuitivo que nesta concurren

cia e que deve eslar a origem da fraude.
ex])lorando a acção de occultos interesses
(jue tudo tèm a lucrar com e desmoraliza
ção do vinho brasileiro.
Mas (! bem de ver que não só o produ-

clo nacional é objecto da ganancia dos
Iraudadores. Recentes investigações da
Saúde Publica ])rovaram que existem no
Riü de Janeiro fabricas clandestinas de
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vinhos e outras bebidas nacionaes e es

trangeiras e em S. Paulo, não ba muitos
mezes, foi descoberto um d'esses antros,
que fabricava em larga escala, com toda
sorte de substancias nocivas, os referidos
productos.

Durante annos seguidos, pois, o mer
cado nacional esteve invadido por taes
beberagens perniciosas, e o escândalo
chegou ao ponto de impressionar o Con

gresso e leval-o a apparelbar o Governo
com medidas enérgicas, como as de que
nos occupamos, para ser feita com effi-

cacia a defesa indusirial e cominei-cial ilc

taes mercadorias.

E' de esiierar (pie esses inimigos da
reputa(-ão das nossas industrias e fomen
tadores do nosso descrédito economico
sejam agora contidos nos seus inconfes
sáveis aiipetites. mediante as |)reven('ões
sábias e as ixmas severas que a lei con
signa.
Assim o desejam e es])eram todos os

qiK! bonestamei)te trabalham j)e]a ex])an-
são o maior robnsteeimento da ri(]ue/.a
nacional.

A mulher como faotor no desenvolvimento de agri-
ooltura e aperfeiçoamento das condições da vida.

(Com especial referencia aos Estados Unidos)

Conferência realizada pela illustre sénhorita Berlha Lutz em 6 de outubro de 1922 no
Congresso de /igricultura.

Ao tomar a palavra perante esta illustre assem-
bléa, antes mesmo de entrar em assumpto. cumpro
o grato dever de apresentar agradecimentos a todos
aqui presentes pela honra que me conferem vindo
ouvir-me. Devo-os principalmente ao Exmo. Sr".
Presidente do Congresso Dr. Augusto Ramos e ao
Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon, Presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura pela generosa
acolhida ás questões ligadas directa ou indirecta-
mente á Agricultura que possam interessar á mulher,
incluindo-as no programma do 3° Congresso Brasi
leiro de Agricultura e Pecuaria. Não posso tam
pouco deixar de patentear o meu profundo reco
nhecimento ao Exmo. Sr. Dr. Ildefonso Simões Lo
pes, pela incumbência que me foi dada por S. Exa.
em missão de estudar nos Estados Unidos as questões
referentes ao ensino da Economia Domestica appli-
cada á Agricultura, e da divulgação das mesmas en
tre a população rural feminina, o que veio propor
cionar-me o ensejo de familiasar-me com ura assumpto
cuja importância julgo difficil exagerar. Do mesmo
modo confesso-me também grata ao Exmo. Sr. Dr.
Pires do Rio pelas facilidades concedidas para o con-
tinuamento destes estudos, bem como ao professor
Sérgio de Carvalho, illustre Consultor Technico do
Ministério da Agricultura, pelo estimulo e encoraja
mento que me deu.

Tratar do Ensino da Economia Domestica embo
ra applicada á Agricultura, da vantagem dos mil
pequenos aperfeiçoamentos que poderiam ser levados
á organisação e administração do lar rural, dos servi
ços que as donas de casa poderão prestar á commu-
nidade e mesmo das rendas das pequenas industrias
Fricolas essencialmente próprias a serem desempe
nhadas por mãos femininas, em um Congresso Na-

,  P,-riiaria tão importante
cional de Agricu ^ primeira vista um tan-
como este, parecera talvez a p
to ingênuo. talvez fica á margem da Agri-
E' um certo numero de assumptos como

::t:"Tomo mmberas questões de Saúde Publica, de
este, como Tnstrucção, de Communicaçao e

Transporte'que mesmo á margem da Agricultura
lerecem deter durante alguns momentos a atten-
^^Embora desempenhando um papel apagado e des-

n.ndo funcções subalternas muitas vezes pou-empenhando funcç ^ ^
CO j i unt factor no desenvolvimento
atravez a Historia um

da Agricultura e na yida rura .
Emquanto acompanha o homem nômade em suas

peregrinações irrequietas, trazia a mulher envolvida
em sua própria pessoa todas as possibilidades do
lar. Lar era apenas o ponto de descanso nocturno, o
acampamento temporário ou o esconderijo onde se
abrigava com seus bens e sua prole ernquanto o ho
mem enfrentava a lucta contra os inimigos communs.
Com a fixação do homem ao sólo surge uma orien
tação nova. gradualmente se constitue o patrimônio
material da especie humana. A Agricultura vem ser
uma das mais importantes fontes de renda e um dos
mais valiosos esteios da civilisação.
O estabelecimento de um lar permanente offere-

ce também á mulher novo campo de acção.
Dá-se então o seguinte;
Ou a mulher é sobrecarregada pelos trabalhos pe

sados da Agricultura emquanto o homern se dedica á
caça e á guerra, ou então faz-se uma divisão de tra
balho que distribue á mulher funcções mais suaves
permittindo'lhe aperfeiçoar a organisação do lar e
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espccialisar-se nos nffazeres domésticos e nas acti-
vidades complemcntares ao trabalho agrícola desem
penhado pelo sexo masculino, ou então ainda quando
ha condições de fartura e abundaTicia de mão de obra
a mulber deixa de collaborar efficazmente mantem-
se alheia e indifferente á evolução da vida rural.
A principio o homm é col locado em situação de lu-

cta contra os elementos hostis da natureza e contra ti
rivalidade e cobiça dos seus semelhantes, sendo obri
gado a defender o terreno por ellc desbravado ou a
curvar-se perante o mais forte. Foi o que se deu por
exemplo durante a Edade Media quando o trabalho
agrícola dos seus servos era explorado pelos grnades
senhores. M ais tarde, triumphando o regimen demo
crático, poude o homem cultivar pacificamente o

mais penosa, porém apparentemente mais variada-
um campo de acção mais propicio, como permane
ceu durante .séculos quando as condições agitadas
da vida faziam do lar para a mulher um abrigo ini"
prescindivel, isolada e indifferente a progressos qur
podem revolucionar a .\gricultura mas que não at-
tingem o seu lar.

Felizmente este estado não pode perdurar. Os go
vernos, os administradores, as autoridades, a própria
população se compenetram de que sem interessar á
mulher é impossível vincular o homem ao sólo e que
a mulher é um factor importante na vida rural.
Não se procura mais impôr á mulher os pesados tra

balhos do campo, mas verificando que a vida agrí
cola (de todos os modos de viver da especie huma-

i n'H'l>.i UDii I ...y-

Campo recen-planfado de írigo, no Paraná, sob a direcçao do serviço Federal do Trigo.

canto da terra que lhes pertence.Apparecem então por
vezes, principalmente nos paizes novos, difficulda-
des que tendem a isolal-o de seus semelhantes, mas
também estas tendem a desapparecer. Os progressos
de natureza ferroviários diminuem o grande isola
mento approximam sensivelmente a população ru
ral, dos centros permittindo-lhe compartilhar dos
recursos materiaes e conforto da população urbana.
Nesse intervallo desenvolve-se a sciencia; depois de
ensaiar seu vôo volta-se para o domínio pratico das
applicações.
Apparecem modificações surprehendentes que revo

lucionam também a Agricultura.
A principio a mulher é mantida alheia a eStas

transformações.
Permanece no lar rural quando delle não conse

gue escapar para procurar na vida urbana muito

na o mais normal) exige a differenciação edivisão de
trabalho entre os sexos, procura-se fornecer á mulher
os meios necessários para que possa aperfeiçoar a par
te que delia depende, as pequenas industrias e aper
feiçoamento do lar.
E' o que se tem dado e está se dando na maioria

dos paizes civilisados, onde as autoridades compe
tentes e as associações agrícolas estão procurando
fornecer á mulher todos os elementos que possam
tornar atractiva e proveitosa a sua permanência no
campo e diminuir o êxodo para os centros urbanos,
O que tem sido feito nesse sentido nos paizes euro

peus, como a Bélgica, França e a Noruega onde as
mulheres se dedicaram com grande afinco ao desen
volvimento da Agricultura já está mais ou menos
conhecido entre nós. Acho pois mais interessante in
sistir no que está sendo feito nos Estados Unidos
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•boletim dà sociedade nacional de agricultura
paiz este cujas iniciativas sg
caia mais ampla, g co • sempre feitas em es-
sempre se tem distin^*"^^'^"'^^^" pratica e que
e plena do valor da 11 u comprehensão nitida
le paiz a Agricultor'^"- mulher. Naqucl-
mais alta importância '^""^"^«'■ada uma questão da
legislativo e administ' de todo o apoio
alcance nacional. amplo dado o seu
todos os elementos ^ '^uid^m cooperativamente
duaes, autoridaies' federal, governos esta-
las, associações ^"'^ersidades, esco
rai, por meio de um" j e população ru-

Esse systema pron ® systema racional.
Nacional de Agricult Pelo Departamento
pelo ensino ministrad^"^^ Washington alimentado
e Economia Domestic ° Escolas de Agricultura
pelos resultados da ^ Universidades Estaduaes,
Experimentaes nos feitas nas EstaçõesAgencias Ruraes e ' ^''entes Estados, atravez as
naes da Economia Dn Technicas regiõ
es sexos dos clubs d o® leaders de ambos
agricolas, faculta no ^ .S^eultura e das Associações
homens, as mulheres^ assim dizer individualmente aos
processos e resultad ^ <^"anças os mais modernos
desenvolvimento. ^ Procura estimular o seu

Em 1862 foi creadr, -rv
Agricultura e desde ° departamento Nacional de
rosas medidas legislati seguiram-se nume-
proeresso da a • , ^as destinadas a promover opmgresso da Agricultura e da Economia Domestica

nos cedidos^nelo ^"'^®'"®''^ades Estaduaes em terre-
iguaes da União Td"""' cooperação e custeioSuperiores de Agricíu Estados, Escolas
Domestica, pois nol F^' ' Economialitica manda que tud^ Unidos uma sabia po
o sexo masculino seia i^ d"da
equivalente destinadf P"r "ma medida
sexo feminino. ^ promover o progresso do
sino te^^n'"'"^^ Decreto Smith-Hughes o en-sino technico de Agricultura e Economia Domesti-
ral TcmãZ Education " para a mocidade ru-e masculina das Escolas Secundarias ou

de'^ ÈronT"^' Escolas Médias de Agricultura efrr'htTS' ° ''r"° "-tij  "ueiros e agricultores, em geral ^par ir os quatorze annos, para bom desempenho da
sua funcçao.

Uecreto Smith-Lever foi instituida outra rne-
dida de alcance ainda maior, o Serviço de Divulga
ção de Conhecimentos de Agricultura e Economia
Domestica entre a população rural, systema de al
cance verdadeiramente nacional. Esse serviço com-
prehende o Bureau de Relações estaduaes do Depar
tamento de Washington, chefes estaduaes de ambos
os sexos localisados nas Universidades Estaduaes,
Consultores e Consultoras Technicas regionaes, lo
calisados nas differentes comarcas ou districtos, es
pecialistas estaduaes .^ambulantes para tratai;! com
mais detalhes dos differentes assumptos, leaders es
taduaes para os clubs de homens, mulheres e crian
ças, e leaders locaes. O principal intuito dessa grande
engrenagem é de collocar todos os recursos que com
porta ao alcance individual de todos os elementos
constituitivo.s da população rural. Já que estamos
tratando do papel da mulher na vida rural da Agri
cultura fallarei apenas nos differentes aspectos
desses grandes systemas com relação á mulher.

Em primeiro logar procurarei dar em rapida.s pa
lavras a impressão da organização das Escolas de
Economia Domestica ou de Economia do I.ar, como
lhe chamam as americanas, existentes em todas ns
Universidades Estaduaes. Ao meu ver o melhor mo
do de descrever os trabalhos alli realizados será <I<'
apresentar um breve relato de uma visita a uma des
sas Universidades.

Escolho por ser uma das mais celebres a Univer
sidade de Cornei 1 situada na região dos lagos, umn
das mais bellas do Estado de Neu- York.

Achava-me hospedada em casa do velho mestre <le
Entomologia, Professor Comstock e de sua senliom
Professora de Zoologia da liniversidade. Saimos
pela manhã e dirigimo-nos atravez o bellissimo
'■ Campus " da Universidade ao imponente edificin
da Secção de Economia Domestica. Penetramos no
hall e fomos conduzidas a um dos amphitheatros.
Em primeiro logar tive um convite da D<'cana para
fazer uma breve palestra sobre a mulher brasileira e
o  inovimento feminino no Brasil perante as cjuatro-
centas alumnas daquella Secção. Terminada a pales
tra e respondidas as numerosas perguntas que me
foram dirigidas pelas aluinnas muitr) curiosas de co
nhecer o modo de vida das mulheres brasileiras, co
meçamos a visita. A primeira Secção [lercorrida foi
a de Nutrição, Nesta são estudados todos os assum
ptos que se referem a alimentação humana, regimens
alimenticios proprios aos differentes typos de indivi-
duos, crianças, adultos, trabalhadores manuaes, doen
tes etc. a proveniencia das differentes sidistancias
empregadas, seu valor nutritivo, as variações de ali
mentação nos differentes povos e muitas outras ques.
tões.

Visitamos os laboratórios, onde são feitas ex
periências i>raticas e onde as alumnas aprendem a
preparar refeições, empregando seus sol idos conhe
cimentos anteriores de Chimica, Physiologia e ou
tras sciencias correlatas no preparo de conserv.as etc.

Em seguida visitamos a Secção de Têxteis e
Vestuários —• ali as alumnas aprendem as bases da
costura a mão e a machina, corte e orçamento de
despeza para vestuário da familia. o estudo dos dif
ferentes tecidos, seu valor, selecção, etc.

Na Secção de Puericultura vimos um bébé mui
to forte que constituia o orgulho das alumnas da
quella Secção que o vinham criando.

Vimos também numerosas fichas registrando ob
servações feitas em alumnas e alumnos dos grupos
escolares da cidade visinha, consignando a idade, as

horas de estudo, de trabalho, de repouso, regimen de
alimentação, moléstias, antecedentes e outros dados,
em fim tudo que pudes.se contribuir para o estudo
exacto da criança registrada e da influencia dos
differentes factores sobre seu desenvolvimento.

Passamos a Secção do lar, — cujo estudo é fei
to desde a sua construcção (estudos no Departamen
to de Engenharia Agronômica) até nos detalhes es-
theticos, do aperfeiçoamento, interessando sua or-
ganisação, apparelhamento, gerencia, o governo,
principios de hygiene, aproveitamento de todos os
recursos, organisação de orçamentos, a escriptura-
ção das despezas, as responsabilidades que cabem a
dona da casa e os meios de assegurar o máximo de
bem estar e conforto da familia, com o minimo de
despeza.

Terminamos com uma visita a um pequeno ap-
partamento modelo, composto de cosinha, sala de
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jantar, sala de visitas e quarto — destinado a syn-
tlietização dos conhecimentos e sua appUcação no
ultimo anno dos estudos, na sua gerencia, como se
fôra um lar verdadeiro.

Ali as mogas fazem um estagio durante o qual
ficam incumbidas de todo o serviço, desde o asseio
e  cosinha até o orçamento das despezas e gerencia
do lar. Para dar um cunho mais real e mais sympa-
thico c incorporado ao appartamento o " Bébé ".

Dirão talvez, os senhores que esta organisação
que aliás é sensivelmente a mesma na.s differentes
Universidades, variando apenas nos det.alhes. pode
ser muito interessante mas não tem applicação di-
recta á Agricultura. Si não o tem, tem pelo menos
indirecta, pois dahi sabem as futuras donas de casa-
que se acham apparelhadas para organizar lares ru-
raes, sabendo fazer uso de todos os recursos e que
augmentando o nivel de conforto tornam não só
mais suave a vida do campo, auxiliando ainda a fi
xação no sólo. Tem entretanto outro papel mais di-
rectamente relacionado com a Agricultura. O desen
volvimento do .Serviço de Extensa ; o tem creado
a  necessidade de preparar as futuras consultoras
technicas facultadas á população feminina, afim de
lhes aconselhar nas industrias agricolas femininas,
])reparo de conservas, etc., problemas de instrucção,
regimens alimentícios, alimentação da infancia (pue
ricultura etc.) e outras tantas questões indispensá
veis ao melhoramento das condições de vida da po
pulação rural. Formam as liniversidades mulheres
que conhecem as matérias citadas e as tornam ac-
cessiveis a outras mulheres que vivem longe das ci
dades e das Escolas onde poderiam instruir-se.

As alumnas de Economia Domestica que se des
tinam a este trabalho estudam ainda outras especia
lidades. Em Ncbraska, por exemplo, são-lhes exigi
dos o conhecimento da vida rural, aptidões para rea-
lisar conferências e palestras e capacidade de orga
nização.

O ensino de Economia Domestica e sua appli
cação á Agricultura dado nos cursos secundários, na-
turamente mais amplo que o ensino nas Escolas de
Ecortomia das Universidades,, visa principa].,mente
o ensino pratico das futuras fazendeiras.

.Sua organização corresponde exactamente as
condições encontradas nos lares ruraes e suas de-
pendecias. Comprehende além das aulas, experien-
ciaes de laboratório e organização de um Museu Es
colar- visitas ás fazendas, demonstrações praticas üc
preparo de conservas, lacticinios, conhecimentos de
avicultura, a selecção e venda de ovos, etc.

Nas próprias escolas primarias de vários Esta
dos são inculcados alguns princípios de Economia
Domestica simplificada de accordo com a idade dos
pequeninos alumnos, porém destinados a lançar as
bases do ensino futuro e a promover o gosto pelo
lar e pela horticultura.

São satisfeitos entretanto os poderes pubhcos
em proporcionar aos futuros agricultores de anuos
os sexos e aos que desejam se e.specializar na Agri
cultura os conhecimentos necessários ao exercido de
sua profissão, fundaram o Serviço de Extensão, ja
citado. Não eqüivale este a um curso systematico de
instrucção- sendo na realidade uma collaboração con
tinua na solução dos problemas regionaes e de or
dem pratica nas fazendas e lares ruraes como o de
monstrará facilmente a seguinte citação do Decre
to Smith-Lever, que o rege :

"Auxiliar a diffusão entre a população dos
Estados Ihiidos de informações úteis de natu
reza pratica sobre assumptos referentes á
•Agricultura e á Economia Domestica é estimu
lar a applicação das mesmas ".
O trabalho com a população rural feminina é

feito por intervenção de uma Secção do Departa
mento do Serviço de Relações Estaduaes ao Depar
tamento do Trabalho de Washington, dos chefes
estaduaes do sexo feminino e das consultores techni
cas regionaes especialmente, e leaders de clubs —
também do sexo feminino.

As agentes ruraes ou antes " Consultoras techni-
c.-is regionaes do sexo feminino são enviadas pelas
l niversidades Estaduaes, aos differentes Municipios
onde são encarregadas da diffusão dos conhecimen
tos de Economia Domestica, no sentido mais lato
palavra, entre a população rural teminina. Percor
rem em primeiro lugar a região que lhes é confiada
Em seguida organisam, nos centros ruraes series de
.aulas sobre differentes pontos de Economia Domes
tica.

Incluem cm geral as seguintes matérias

1 — PRODUCÇÃO:

Avicultura.

Horticultura

Pomicultura

Lacticinios.

11 — CONSERV.AÇ.AO E UTILISAÇ.ÃO
Preparo de conservas de lugumes, carnes, fru-

ctas etc.

Preparo de alimentos.
Panificação.
Estudo de elementos nutritivos ; regimens ali-

menticios.

Alimentação da infancia.
Aproveitamento do leite, etc.

II — princípios DE HYGIENE applicação
ao preparo de alimentos, lacticinios etc.

IV — CONFECÇÃO DE ROUPAS
A alor dos tecidos, combinações de cores, linhas

córte. modelos etc.

V — APERFEIÇOAMENTO DO LAR
VI — INICIATIVAS DE INTERESSE

PARA A COMMUNIDADE

1" — Organisação de Mercados.
2" — Organisação de Clubs,

Organisação de Bibliothecas.
A esses cursos comparecem as populações femi

ninas das fazendas e povoados visinhos. Estabele
cem as Agentes Ruraes, egualmente em cada villa
ou povoado, um club de senhoras e outro de moci
nhas, escolhendo os elementos mais para servirem de
leaders na sua ausência.

Além disto, dão muitas demonstrações praticas
sobre os mesmos assumptos ás vezes, nos proprios la
res da população rural.

Quando um certo numero de senhoras manifes
ta o desejo de obter instrucções mais detalhadas so
bre um assumpto que não é da especialidade da can-
sultora, a Escola Superior de Agricultura envia uma
especialista para esse fim. Além disso, acha-se a
Agencia rural encarregada de um serviço de publi
cações agricolas do Departamento Nacional de Agri
cultura e de encaminhar as consultas dirigidas por
seu intermédio ás Escolas Experimentaes.
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Os clubs organizados pelas consultoras technicas
são entregues a leaders locaes escolhidos pela sua
capacidade de organização.

As sócias são em geral adstrictas a uma contri
buição reduzida para as despezas de expediente e
outras pequenas despezas do club.

São organizados também clubs para as mocinhas
que tem suas leaders locaes. Os trabalhos versam em

geral sobre os mesmos assumptos.
Eis ahi rapidamente esboçado o systema de tra

balho adoptado no ensino da Economia Domestica,
applicada á Agricultura á população feminina dos
Estados Unidos.

Será entretanto de utilidade pratica ̂  Parece
que sim» pois já se assignalam resultados tangiveis.
Como demonstração citaremos alguns breves extra-
ctos do Relatório da Senhora Florence Ward, Chefe
do Serviço de Extensão e Divulgação, relativo ao
anno de 1920.

1® — PRODUCÇÃO.—As Estatísticas demons
tram que de todos os ramos a Agricultura tem tido
a maior acceitação. Em 1920 dedicou-se a população
feminina de grande numero de Estados, sob a dire-
cção das consultoras technicas regionaes, a esta in
dustria.

A renda proveniente da Agricultura orçou na-
quelle exercicio a 1.600,000 dollars e a venda de ovos
219,000 dollars.

Os lacticinios também fornecem boa renda»
principalmente na região do South-West onde foi
muito generalisado o seu fabrico.

No Estado de Novo México foram fabricadas
sete toneladas de queijo. No Wyoming outro Esta
do de população esparsa onde se encontram os gran
des parques nacionaes da região imprópria á Agri
cultura foi preparada também grande quantidade.

Relata a senhora Ward que tendo viajado uma
mulher grandes distancias para aprender o preparo
do queijo, voltou a aldeia e ensinou as suas visinhas
a arte recem adquirida, resultando ellas fabricarem
450 kilos de queijo.

PREPARO DE CONSERVAS — A preferen
cia foi dada a conservas de carne em latas, gallinhas
carne de porco, vacca, carneiro, vitella, peixe, etc.

Em um pequeno Município foram adquiridas de
uma só vez 3,000 latas pelas mulheres para preparo
das conservas em cosinha cooperativa por ellas es
tabelecida.

As conservas seccas e salgadas deram a seguinte
proporção :

Porco 326,23? kilos
Gallinhas 180,000 "
Peixe 80,000 "
No valor total de mil e quinhentos contos.
NUTRIÇÃO
O relatório de 1920 accusa o melhoramento gra

dual da alimentação da população rural e notável
aperfeiçoamento da dieta infantil, facto este cujo
valor é desnecessário realçar.

O trabalho com as crianças foi iniciado pelas
especialistas estaduaes para combater a alta morta
lidade infantil, sendo empregado o processo de con
sultas e demsonstrações praticas dadas ás mães nos
proprios lares.

Foram interessadas acima de dez mil familias.
administração do lar

Na administração do lar resultam do Serviço de
Divulgação» modificações interessantes, principal

mente installação de agua corrente, de apparelhos
destinados a facilitar o trabalho e adopção dc me
didas hygienicas. A senhora Ward calcula para o an
no de 1920 uma economia de um milhão de horas dc
trabalho collectivo das donas de casa.

Esses resultados que orçam entretanto em som-
mas relativamente elevadas são apenas parciaes, re
ferindo-se além disso a curto prazo de tempo. Os
resultados geraes confirmados i)ela opinião publica
indicam transformação completa dos lares rurats
desde a data em que foi iniciado o Serviço de Di
vulgação, o melhoramento extraordinária das con"
dições de vida da população rural e a collaboração
civica da mulher nos problemas de saneamento, en
sino e organização nas communidades ruraes.

Mas voltemos ao Brasil, como após a instructi-
va e interessante viagem aos Estados Ihiidos voltei
ha pouco, com a mente cheia de novas impressões e
imagens, com o espirito refrescado pela confirmação
da viabilidade dos ideaes anteriormente concebidos
pela prova da possibilidade de sua realisação. Vol
temos, sem o desejo de estabelecer confronto e com
parações, sem pessimismo, sem descontentamento,
apenas com o incentivo de trabalhar mais ainda, de
trabalhar sempre, de ir resolutamente, preparando
o futuro, ao encontro do porvir.

Não venho dizer-vos — Está ahi o que existe
nos Estados Unidos — quanto ao Brasil nada existe
— Não ! Faço justiça as tentativas feitas em pról
do desenvolvimento da população rural feminina
do Brasil. Faço justiça ao que se tem realizado nas
Escolas Profissionaes, embora algumas dellas, este
jam dando um desenvolvimento universal, restrin-
gindo-se a uma especialidade, o bordado, que é ape
nas um só dos múltiplos aspectos da educação do
mestica feminina e talvez o menos necessário e ur
gente. Faço justiça as opportunidades fornecidas ao
sexo feminino, pelos illustres representantes do ou
tro sexo, á bella inieiativa do Director do Apren
dizado de Joazeiro que admitte meninas ao mesmo
— faço justiça ás innumeras brasileiras que pelo seu
esforço estão desenvolvendo individualmente as pe
quenas industrias — Principalmente faço justiça á
Escola Domestica de Natal, que não fica atraz das
Universidades Americanas, e que não posso elogiar
sufficientemente, pioneira que é no Brasil, de um
movimento que deve tornar-se geral, expoente do
melhor systema susceptível de tornar a mulher dona
de casa, no sentido mais perfeito da palavra — de
fazer delia um ser preparado para a vida, desde a
solução de detalhe mais simples da gerencia do lar,
até o encaminhamento e a solução das questões de
educação civica e do direito usual.

Não ^ venho tampouco lembrar que se desfaça
o que está feito para encentar novo rumo, e mesmo
ainda que seja transplantado e aclimatado em nossa
Patria sem modificação alguma o systema adoptado
nos Estados Unidos.

Cada paiz tem sua feição própria, sua confor
mação physico-geographica, evolução histórica, de
rivação ethnographica. Os seus problemas têm
característicos que lhes são particulares que
carecem de solução individual. Os Estados Unidos
não são o Brasil. Sufficiente para demonstrar a dif-
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fcrença a configuração geographica é que torna
alheia completamente as condições de transporte —
de problemas de viação, de saúde publica c mil ou
tros com os seus derivantes.

Certamente que á semelhança de que se dá na
Grande Republica septentrional e amiga, cuja evo
lução mais a approxima da nossa que da evoiução
de qualquer paiz da Europa, é que algum dia no
programma de todas as escolas primarias, profissio-
naes secundarias, destinadas ás minhas patricias seja
introduzido o ensino da economia domestica e ao
menos nas escolas destinadas nos centros ruraes, o
ensino das suas applicações á pequena cultura. Cer
tamente ninguém mais do que eu deseja que algum
dia tenhamos um systema de divulgação tão desen
volvido como aquelle que ali vigora.

Entretanto mantenho que devemos seguir a nos
sa orientação própria. E' preciso que comecemos com
os rudimentos que antes de introduzir a economia
domestica, no verdadeiro sentido da palavra, mnico
mais amplo do que os trabalhos manuaes que con
sistem em bordar almofadas de seda, com planas c
animaes que nenhuma classificação botanica saberia
encaixar — nos estabelecimentos a serem distinados
á educação do sexo feminino — que antes dc imciar
um dispendioso e apparatoso systema de dirfusão e
divulgação dos conhecimentos de economia domesti
ca applicada á Agricultura entre a população uijal
feminina do Paiz — tenhamos preparado os fu
turos professores tenhamos uma idea exacta das ccn
dições em que deve ser feita a divulgação.

Por esse motivo venho solicitar ao illustre Con
gresso cujos membros muito mais que eu
par dos nossos problemas ruraes, não as medidas
adoptadas nos Estados Unidos, mas seu apoio no
sentido de ser sugerida aos poderes competentes^ a
idéa da fazer um inicio — de crear uma Escola Aa-
cional de Economia Domestica e suas applica<,o''s a
Agricultura, onde se iriam formando as primeiras
turmas de futuras mestras e consultoras tchmcas,
de iniciar um serviço modesto destinado a co^ er
informações e dados sobre o melhor meio de onen-
tar a futura divulgação.

Mais tarde, uma vez estabelecida a Escola que
no inicio deverá ter alumnos de todos os Estados,
solicitarei ainda que seja lembrado aos gover.ios cs
taduaes a conveniência de crearem. por sua parte es
colas semelhantes e que auxiliem no que .-.e rcie^e
ao serviço de divulgação.

Meus senhores, o Farm Bureau dos Estados
Unidos formulou recentemente as seguintes icso u-
ções :

"A estabilidade e dignidade da Agricultuia,
bem como a estabilidade e felicidade da vida •
dependem em grande parte da qualidade e influen
cia do lar rural. A influencia desta Associação que ja
é Um poderoso factor na vida nacional, fi.-aiá l^ois
materialmente acrescida e agirá de um modo ipais
significativo pela admissão da mulher.

Sejam bem vindas as nossas patricias. Asseguie-
mo-lhes a nossa collaboração nas medidas por e^.as
emprehendidas para o beneficiamento de nossa vida
rural

Venho solicitar-vos, façais como fez o l^aini
Bureau dos Estados Unidos — que a Sociedade Na
cional de Agricultura, que as Ligas e Sociedades le-
gionaes e locaes, abram suas portas ás mulheres - -

que as chamem para collaborar com os agiicultorcs
e criadores que amparem as iniciativas tendentes a
proteger a auxilior a mulher na Agricultura.

Não vos prometto que á semelhança doa Estados
Unidos tenhaes uma affluencia immediata e um
acréscimo material propto. E* provável que a prin
cipio irão poucas, que as que forem sejam timidas,
que será necessário guial-as, animal-as até que. ven
cendo a timidez natural da mulher e principalmente
da mulher que vive afastada dos grandes centros»
aprendam a collaborar — Virá então o dia em que
o esforço será coroado de êxito — mas que a bonda
de e a paciência masculina! serão justificadas pelos
serviços prestados pela mulher.

Meus senhores — fallei-vos no passado, no pre
sente—no que se está fazendo nos Estados Unidos—
no incremento gradual e muito simples do Brasil,
que poderia ser dado á collaboração agricol^ da rnu-
Iher.

Permittireis que ao terminar procure extender
á vista além. Na minha recente viagem aos Estados
Unidos ao afastar-me em direcção do Norte ao vol
tar em direcção do Sul, via, sentia — ao longe atra-
vez o Oceano, extender-se o vasto continente sul-
americano, pulsar o coração do Brasil. — O nosso
Paiz. immenso, mysterioso, pleno de seiva e de vida,
fecundo mas desconhecido, rico mas hostil, velado á
visão de seus proprios filhos pela barreira das mon
tanhas e valles brejos e pantanos por aquella cinta
de vegetação que prende as aguas do grande valle
do Amazonas, pelas regiões desertas pelas florestas
tropicaes — esse Brasil que ainda não é completa
mente nosso porque ainda não soubemos dominal-o
inteiro, não podemos trazer a luz todas as riquezas
que occulta em seu seio, ainda não as soubemos evi
denciar.

Assim se me afigura a mulher brasileira —cheia
de riquezas e de encantos — de forças vivas por el-
la própria desconhecida e que também não sou
bemos evidenciar. Vejo-a nas paragens longinquas,
triste, anonyma, vivendo nas habitações esparsas sem
recursos e sem conforto esparsas pelo Brasil a fora
desde as margens de nossas estradas até os últimos
pontos onde penetrou a vanguarda de nossa civili-
sação.

Está desempenhado silenciosamente o papel da
mulher na vida dos povos, está cumprido lealmente
seu papel de esposa e de mãe.

Sua vida decorre entretanto monotona, esprai-
ando-se em dias incolores e vasios, moldurando-a a
indifferença, revestindo-a uma espessa caraça de
resignação. Não porque as suas funcções não sejam
sublimes mas por que no meio estagnado em que vi
ve não pode desempenhar senão parcialmente suas
qualidades.

O contacto com outras mulheres capazes de for
necer-lhe novos conhecimentos e novo incentivo vi
ria integral-a em suas funcções. Viria trazer-lhe
a possibilidade de aperfeiçoar o seu lar e garantir
a saúde de seus filhos e aproveitar todos os recursos
que se acham ao seu alcance, de transformar por
conseguinte as condições de vida rural.

Viriam a superfície as riquezas occultas ; flo
resceriam com nova intensidade qualidades já re
veladas — intensificar-se-iam pela cultura, como
pela cultura se intensificará a fecundidade natural
do nosso paiz.
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Tornaria a elevação da população rural femi
nina mais proximo o advento daquelle dia que pela
conquista de todos os recursos fará o Brasil verda
deiramente nosso plantando a mulher em cada etapa
da conquista formado pelo homem para garantir-
lhe um lar.

Meus senhores, tenhamos certeza, si auxiliardes
hoje a mulher brasileira amanhã virá ella por sua
vez auxiliar-vos.

BERHTA LUIZ

Nova campanha em prol da

Avicultura Nacional

Para examinarmos as causas do fracas
so da avicultura racional no Brasil, deve
mos, primeiro, estudar as suas duas
grandes divisões —: a avicultura "spor-
tiva" e a '"industrial" ou "lucrativa".
Esses dois ramos consistem: o primei

ro— como bem demonstra o nome, o
crear aves por mero passatempo. Pro
curando a parte "artística,, (digamos as
sim) da avicultura preoccupar-se com a
belleza das formas, do colorido, muitas
vezes em prejuizo de suas qualidades
praticas. Busca, por meio de selecções
apuradas, abusando da consangüinidade,
aperfeiçoar o que denominam o "typo".

Nisso empregam grandes esforços, di
nheiro e paciência.
Em summa, só querem o que é agra

dável á vista.
A elles denominam os norte-america

nos de "Fancy" (fantasia) e aos que a
isso se dedicam de "Fancier" isto é aos
que criam por deleite, os que nos chama
mos de amadores.
Para se iniciar neste ramo deve-se, em

primeiro lugar, conhecer o que os ama
dores chamam "Standard,, ou padrão
das raças ou variedades, que escolhemos
com a maxima proficiência.

Affirmo mesmo ser elle a Bihlia do
criador sportivo ou amador.
Modernamente, os Standards preconi

zados são: o americano do norte, o in-
glez, o francez e o argentino que é uma
optima adptação do inglez e americano.
Como os amadores brasileiros provi

soriamente adoptam o Standard ameri
cano, não é demais algumas palavras so
bre elle.

Eonsisle num livro jiuhlicado pela
Associação .Americana de .Avicullura
fartamente illustiaido e (jue contem os
caractej-isticos das raças e variedades por
cila acceitas. os defeitos, as desclassifi
cações. etc.

.Não ha mais de necessário ao amador.
Iniciar-se neste ramo sem possuir Stan
dard é estar cego ás impí-rfeições de suas
aves. é não mei'ecei' o titulo de amador.
E vtmder productos de aves por si cria-
d(js é um crime, infelizmente vulgaiãs-
simt) aqui.
E' elle o pliarol do amarlor. (pie deve

lel-o, relel-o o quanto jiossa.
Portanto, o amador, (jual artista, aper

feiçoa a belleza de suas aves em busca
dum ideal inattingivel. esta sua func-
ção na avicultura.
Para isso não olha despezas, aihpiirin-

do aves caríssimas, creando verdadeiros
"records.. e mais "records.. de preços
que dão a illusao. aos leigos em avicul
tura. de ser este um passatempo dos na
babos sem recompensa alguma que o de
leite.

O lucro que o amador vizu ('• somente,
o da venda de aves e ovos para reproduc-
ção e ganhar jiremios, nas exposições.

Eis em que consiste o único ramo da
avicultura racional que conhecemos.
Veremos o segundo.
(Gontinúa).

GIL AlVIORA

(Aviculíor)

Se desejaes andar bem infor- •
■

■

mados acerca das relevantes que- :
■

stões que affectam o desenvolvi-:
■

■

mente economico do Brasil, lede :

"A Lavoura
9»

e propag-ae entre os vossos amigos ;
■

e collegas a leitura d'esta util pu- :

blicaçâo. '
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Expansão econômica do Brasil
O que fez em 2 annos o commissario Gaelzer Netto

o sr. (iacl/cr Nclh». (aMuiuissario tio

]{rfisil na l<]ui'n|)a. rcaliznu. na srda ila So
ciedade Xaclonal de Aiifieullura. unia pa-
leslra suininainenle interessanle. ein (or

no da expansão do ]>rasil, ou melhor, re-
laíivainenle aos resullados da sua Iraba-

Ihosa missão, empreheiulida em iO::^Ü.

cas normaes. não l'oi lacil a sua aciua-

pão dadas as modiCicavões do meio. erra
das pida mudanpa do reiiimen jiolilico.
ali adoplado. sem Calar no possível re-
senlimenlo cpie houvesse ainda contra
nós. que a com.halêramos.
(Conhecedor do caracter e do itlioma

—wm.

Um Irigal

O acto. (pie Coi presidido pelo di'. Lyra
(lastro, presidente da Sociedade, teve nu
merosa concuri-encia. tendo dos])erlado
vivo interesse entre os jirestudes a exjio-
sipão brilhante e clara do coronel (iael-
zei" Netto.

S. s. começou |)ondo em evidencia as
s(M'ias diCficuldades (pie teve de enfren
tar na ICui-opa para o desenqienho cabal
da honi'osa investidui-a. dada a situac^-ão
anormal do coidinente. que soffria ain
da as prandes conseqüências do piauide
conflicto.

ICmprcdiendera a jiropaganda econô
mica do Ih-asil na Allenianha, onde, ajie-
zai' de enconti'al-a em condições politi-

paranaense

dos allemães. contando, ahun disso, com
numerosos (> antigos amigos, sentira-se
fortalecido para o empreliendimento e.
graças a isso. pôde ap])lanar todos os
obstáculos o])postos á sua obra.
Chegado a Hamburgo, entretanto, se

lhe deparou um quadro tristíssimo e
grave: — ciMitenas de familias de emi-
gianites allemães aguardavam transjior-
h' para o Brasil, desamparados, sem
mei()s do subsistência, e. o que é mais.
indignados com o nosso jiaiz pida burla
que haviam soffiãdo. dando credito a um
annuncio divulgado jiela impiamsa ger-
nianica. pcdo qual se concitavam 3.000
familias de agricultores a virem para o
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Brasil. ofTcrccciido-sf-Iliiis viagem gra
tuita. A siluaeão tornara-se jjara aqiiel-
les verdadeiainente desesperadora. j)or-
que, dispondo de seus haveres, cliegados
a Hamburgo, na esjjectativa do trans
porto, que nunca cliegava áquello poido,
foram obrigados a despender até o nlti-
mo marco, no custeio do l)otois e |)en-
sões, cabindo. por fim. na maior misé
ria, dispostos, ])ois, aos maiores exces
sos.

Sou j)rimoiro acto fVtra mitigar a fo
me dafpielles. f)ondo á disf)osi(;ão das
autíiridades locaes granfle parte dos vi-
veres remettidos do Brasil p(do Comitê
Central do \'iveres j)ara a Euro])a Cen
tral.

Abrandados os ânimos dessa gente,
teve s. s. de enfrejitar as reclamaqoes
enérgicas dessa burla, que exigiam, corn
razão, infiemnização jndos damnos sol-
fridos.

A calma o a energia do que foz uso, de
monstrando a nossa boa fé, o os intui
tos carrtativos do Brasil, deram um as])e-
cto diverso á questão depois, e certo, do
continuas e agitadas discussões com as
autoridades allemãs, promovendo s. s. a
vinda para o Brasil de 3.000 jjossoas, c
não famílias.

A organização modelar que emprestou
ao Serviço de Emigração que installara
em Hamburgo, cercou-o da coníiança e
svrrjpathia geraes e crescido foi o nu
mero de pedidos endereçados a s. s., nao
só pelo proprio Governo alleraão, corno
pelo da Polonia, mesmo por partícula-
ros

o sr. Gaelzer Netto, desce então a mi-
nuciar quanto occorrera e quanto s. s. se
empentiara em transportar os primei
ros immigrantes allemães, — pondo cm
foco o bom êxito dos esforços que dis-
nendera para incrementar a corrente
(.migratória, que nós podemos dirigir
para o Brasil "com, ou sem capital —
st^gundo a sua affirmação.
Passou então s. s. a tratar da propa

ganda que encetou na Europa, realizan
do cuii ferencias. íazendo publicações
nela imprensa, divulgando as nossas con-
sas por meio de projecções luminosas, e
ministrando informações completas so
bre o Brasil. Não menos felizes os re-
cuHados dessa propaganda.
Não ficou abi, s.s., porque muito se

interessou |i(da defesa dos productos na-
cioiiaes. comjdemento, aliás, daipielle
traliatlio.

Nesse sentido começou pelo café -- e
lierva-niatte. consumidos á grande na
.\llemanlia. <pie no intuito de ('(piitiiirar
as suas finanças coiniialidas. ipiizera (de-
vai- os direitos alfandegários, de 130
marcos jior biO l<ilos de café*, para poii
marcos, e ile marcos por luo |<llos
de lierva-maiie. para 3.")i t marcos.

l^oi um Iraliatbo exlianstivo o do sr.

Gaelzer para remover esse serio entra
ve ;i nossa expansão econômica, jioiapie
já lioje não liasla, como no temjio da
monarcliia allemã. nina sim|)les visita
ao .Ministro do Exterioi- para. a conse
cução de um ■■desideratnni" dessa natn-
]'eza. I'b forçoso ser lialiit. convincmiíe.
tratar com o .Ministério, com as com-
missões. e. sobretudo, com o.s represen
tantes das nações no Ileiidislag, .sem es-
morecimenlos.

t^õdizmente. s.s. levara a convicção aos
flirigeiiles da Allemanlia e o cafó voltou
aos 130 marcos; foi rebai.xada a ta.xa paivi
a berva matte; a do fumo desceu de 13U
a fíP marcos, por 100 líilos.

Satisfeito com tal resultado, o si-. Gael
zer enqirebendeu uma serie de visitas ás
gi-andes fabricas e comjianbias consu
midoras do nosso café, matte, cacáo. bor-
racba, fumos em folba, madeii'as, algo
dão, productos de jiecuaria e fructos
oleaginosos, estendendo-se até á Áustria
a sua acção. Alli conseguiu também s.s.
a reducção de taxa do café de 100.000
para 70.000 coroas, [lor 100 kilos, o que
representa uma taxa inferior á <jue vi
gorava antes da guerra, obtendo idên
tica reducção jiara a berva-matte.

A Áustria, é, aliás, segundo ficou com
binado com o respectivo Governo, um
mercado seguro ])ara a nossa carne sec-
ea, feijão, farinba de mandioca, banha,
café, matte, milbo, arroz, etc.

S. s. dá conta, em seguida, dos bons
resultados das suas visitas ás fabricas
consnmiiftores dos nosos productos e
depois, terminando, exjiõe, baseado em
quanto observara, as possibilidades que
nos offerecem jiara o augmento da ex
portação nin crescido numero dos nos
sos jiroductos.

Em primeiro logar, refere-se ao café,
cujo mercado pôde ser muito ampliado.
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Em seguida, traia do cacáo. que pode
lop:rar alli grande consumo, se houver
escrúpulo nas nossas remessas.

A i)i'oi)osilo s.s. observa que o cacáo
brasileiro j)ara alli remetiiilo, segundo o
teslemunbo da grande íabrica de produ-
clos de cacau "(lerbruder liollowerlc

Òc de Eoln. proceilenle da Habia é
coibido premaluramenle. o (jue muito
lu-ejudica o producto.

Isso deu togar á j)essima classificação
fio cacao brasileiro alli. que abaixou do
(luarto logar jiara o nono, em competi
ção com o menos valioso "Accra".
Quanto ao algoflão, s.s. assim se ex

pressa: "Por diversas vezes visitei, em
Premeu, os gi-andes in^portadores de al
godão. de diversas procedências do mun
do. animando-os ])ara se abastecerem de
algodão do Brasil. Grande parte (U>sses
im])ortadores tèm os seus escriptorios no
magestüso edifício da Bolsa de Bremcn.
Um dos directores dessa Bolsa, a meu pe
dido. elaborou um relalorif). iiulicaiuto-
nos as possibilidades de uma maior ex
portação, satisfeitas as exigências dos
exportadores allemães. Este relatório
eu enviei, sem ])erda de tempo, ao Mi
nistro da Agricultua. Informou-nos a
Bolsa de Algodão, de Bremen, luiver um
regulai' stock de algodão brasileiro, na
jiraça de Bremen, em mãos de commer-
ciantes norte-americanos! Este nosso
producto, segundo a opinião dos profis-
sionacs, na Allemanha, poderá tornar-
se cm futuro não remoto, um dos prin-
cipaes artigos de importação. Gonside-
rando-sc o enorme gasto de fazendas de
algodão durante a guerra sem ter havi
do, até boje, uma importação equivalen
te, considerando que as colheitas dos di
versos paizes fornecedores tem diminuí
do consideravelmente e que a Europa
precisa refazer-se de roupas para o seu
povo, a importação do algodão terá que
augmentar forçosamente. Sabe-se, boje,
na Allemanha, dos grandes esforços que
o Governo Federal i^stá empregando no
sentido de melhorar a producção algo-
doeira do Brasil e das incomparaveis e
enormes zonas algodoeiras que possui-
mps, desde o Amazonas até São Paulo-
Matto Grosso. Não teremos que recear a
concurrencia quando soubermos satis
fazer as exigências justas dos importa

dores e .fabricas européas. na certeza,
que a Allemanha, em igualdade de pre
ço e Cfindições terá grande prazer em
supprir as suas necessiidades Cftm o nosso
algodão".

Belativamente ao fumo em folha, o
sr. Gaelzer Netto prevê a possibilidade
de uma larga importação por parte da
.Mlemanba. (]ue aliás, cliz s. s.. "tem in
teresse em não estrangular esta indus
tria. que occupa 300.000 pessoas em
todo o território allemão". Não é tanto
assim no que resiieita á borracha, que
sottre uma seria concurrencia por par
te dos similares atricanos e asiáticos,
onde o braço é mais barato. Em referen-
' cia ao assucar s. s. observa que ba fran

cas possibilidades de o exportarmos
para a Allemanha. tendo em vista a re
cente probibição da utilização do assu-
cai' allemão para o fabrico de chocola
tes. bonbons. etc.

E" igualmente possível a entrada no
mercado germânico de feijão preto, de-
pedendo a sua introducção" da propagan
da efficaz e dos preços. ^
O arroz de procedência nacional já é

consumido e muito apreciado naqiielle
mercado, que está em vias de offerecer
vasto consumo á nossa farinha de man
dioca e até as nossas madeiras de lei,
apezar da recente invenção allemã de
lianstormar as madeiras vellias por um
jirocesso chimico.

Até a pecuaria nacional interessa ao
mercado allemão. que quer abaste(?er-
se de gado em pé no Rio Grande do Sul.
imr intermédio da firma Hugo Stinnes á
qual acceita gado de qualquer raça, uma
^ ez que as rezes sejam gordas ou car-
nudas (polpa e graxa) .
A tirma obriga-se a depositar o di

nheiro equivalente a cada remessa no
Nordesutscbe Bank, de Hamburgo, para
jiagamento immediato.

Resumindo toda a sua acção o Com-
missario Gaelzer Netto assegura que á
immigração está encaminhada para as
lavouras particulares e núcleos federaes;
que ba possibilidade immediata de forne
cermos á Áustria productos agrícolas na-
cionaes; que é fundada a expectativa da
venda do nosso stock de café: que é segu-
ea a introducção da nossa berva matte na
Europa Gentral; que ba possibilidade de
ínigmentarmos as nossas exportações de
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cacáo, fumo. algodão, arroz, foijãíi prolo.
assucar. borracha, gado cm ju' c oulros
piwJuclos da nos.sa pocuaria; c que é pos
sível, j)f'la animação que levou aos iiidus-
Irlaes Slinues. Kruj)j), e oulros, que se
Iransfiram para o Brasil por seus eslabe-
lecimentos deslinados a fabricação de
j)roduclos pecuários. Terminando o sr.
(iaelzer Netto diz:

"Meus senhores, necessilo lambem de
vosso auxilio para a organização, urgen
te, de um grande mostruario dos nossos
productos. De café, já tive a grande sa
tisfação de receber do sr. (ialeno Gomes
uma collecção completa. Devi-rei seguir
no "Cap Polonio" em. 10 de Março vin
douro ])ara alcançar o Reicbsíag funccio-

nando. anles da apjjrovação tiu (treameido
de 19V3.

Xão iiaveiido íenqin. boje. para alb-n-
der e encaminhai' os negocios possíveis,
darei, diariamenle. as minhas andicncias
no Palace llolcj. das cinco horas em dian
te. onde terei g!'ande prazer em allen-
dei-os. na convicção segura de ipie. assim,
allenderei lambem los inieress -s pa]|iilaii-
les de nossa querida Pairia".

.Miiilo felicitado pelos presentes, o se.
Gaeizer .Nello recebeu os agradecimen
tos do sr. I.yra Uasiro. qiie fez varias con
siderações sobre as necessidades de sei*
intensificada a corrente immigraloria
para o Brasil, bem como de uma propa
ganda intelligente e acliva dos nossos
profluctos no estrangeiro.

Dr. LUIZ 'PEREIRA BARREI O

Na primeira quinzena de janeiro fal-
leceu em S. Paulo o eminente scientisla,
o authentico sábio Dr. Luiz Pereira Bar-
eto, que tão inolvidaveis e gloriosos ser
viços prestou numa longa e exemplaris-
sima vida a scicTicia o á riqueza econo-
mica do Brasil.

No seio da Sociedade Nacional de
Agricultura, a noticia do seu fallecimen-
to foi particularmente lamentada, tendo
))OVOcado funda cmisternação, porque,
á parte, o grande respeito e admiração
que nesta casa todos lhe devíamos pelas
suas excelsas virtudes e alto valor, eram
tão íntimos os vínculos que approxima-
vam o jirofessor Pereira Barreto da So
ciedade, que, realmente, só immenso pe
sar poderia nella determinar o desappa-
recimento de amigo tão prestigioso, que
em phases culminantes de lucta pelos
mais prementes interesses economicos
do paiz lhe proimrcionou a solidariedade
e  influencia da sua cooperação valiosis-
sima.

A"s homenagens da Sociedade á me
mória do egregio varão, por occasião do
seu trespasse, "A Lavoura"' vem juntar
nestas linhas o seu preito de commovida
saudade e sincera gratidão.
O Dr. Luiz Pereira Barreto nasceu no dia 11

dl» Janeiro de 181Í), na cidade dc Rezende, Ivs-
lado do Rio de Janeiro, do consoiTio do com^
inendador l'^al)iano pcieiia Hai i ído coni
Kxma. Sra. dtina Franciscn de Ralles Barreto.

Aprendeu as primeiras letivas c incion o^
seus í»stinlos di* j)repai'aíorios natjnclla ines-.
ma cidade, no coUegio Pinlo Brasil, indo con-
cluil-os no collegio de Joatinini Carlos. InIcU
ligí»ntí\ vivo, (Lstudiosí), deinonsirando um la-
lento pidvilegiado, os anngos Íntimos di» S(»ii
pai, entre os quaes se coidavam o conselheiro
Antonií) Barreto e o vídho Falcão, aconsidha-
i*am-n'o a Que mandasse o íilho aperrei(;oar
seus íNsturios na Fui*opa.
Ouvido o conselho, fel-o seguii* depois para

Bruxellas, onde, enti^etanto, por desconhectu'
por completo a lingua gi'ega, não consi^guiu
Pereira Barreto matriculai'-se, como prtdtm-
dia, na Universidade.

Fácil llu^ L)i porém, iMunover essí^ (unpe-
cilho. Começou a estudar com afinco a disci

plina que o estabelecimento (wigia, e um anno
depí)is seu nome figurava nas listas dos (es
tudantes da ITniversidade.

Ao mesmo tempo que se pr(»parava para sc
imiatricular naquíeRe es((abelecintento, o Dr.

Luiz Pereira Barreto augmentava os steus co
nhecimentos, com o estuílo de outi*as maté

rias do curso que ia fazí^r, taes (M)mo physica
e chimica. Valeu-lhe (»sse (esfo]'ço, mais tarde,
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a  iiiimi'a(.'ão «Ii' a.iuilaiili> c. Ingit drpdi?;. a di^
I)n'])aradiir di> (diiiiiica do |)r(d'i's.'5oi' l''raiuiui.

1 )i'corridos dois annos. o ,jo\i'n osludanto

doulol•a^■a-sl' cm scicncias naluracs, jioniui*
iiavia sido scm))rc apiirovado com ".arando dis-
l incção", o. l io arrordo com o rc.aulamcnto da
rnivcrsidailo, adcpiiriu o dii-oito do aprostm-
lar uma llioso á Faculdade «.!(> Scioncias. jtaca
poclonci>c ao coriio docoido. l'assados oulros
dois annos rocoi)ia o fii'áo do doutor cm medi
cina. cirur.üia o ])ar(o.

f

Dr. i.uiz Pereira Barreto

A'ollando ao Brasil, o Dr. Luiz P(>rcira Bar-
rol.o foi residir om Jacarohy, S. Paulo, ondo
se casou, como^-ando então a clinicar, o, gra
ças á proficiência e lionestidado com que se
liouv(> scTuiire, adquiriu i'apidamenti' a lama
que, mais (ard(>. ha\'ia de constituir a aurcola
de gloria de sua vida.

Fura vez coninHudo e procurado, o .joven
inodico Levo do buscar um iU(uo mais propi
cio ao emprego do sua aclividado, partindo en
tão para S. Paulo, ond(^ fi.vou didinilivamoiito
r(>sideTicia, í> do onde nunca mais saiu, senão
passageirament(\ em serviço da sua in'ot issãn.

Bepublicano antes o depois da proclamação
da Republica, o grande brasileiro nunca pôde,
entretanto, consagrar-se á politico com o ar
dor o o enthusiasmo que delle se poderiam es
perai'. Todavia foi senador do Estado e pre
sidente. do primoiro congresso constituinte
paulista.

Repi'i'sentando a í^ociedade Positiva dos Es
tudantes da Fniversidade de Bruxcllas, na so-
iemniitade commemorativa de Augusto Com-
le, (piando ainda estudante. Pereira Barreto
i'ontiecmi, eniri' outras grandes intellectuali-
dades da t-ã-ança e da Inglaterra, I-affitle, Ro-
tunet, .Mdiffrent, Magnin e muitos outros.
liUl titte, referindo-se diqiois á cooperação dos
tirasiteiros, cpu' estudaram na t-luropa, no mo-
\imento de proiia.aanda i>ositivista, considerou
o nosso i>atricio o cliefi> desse movimento,

t''oram essas retaçõixs com os jiositivistas no
táveis em todo o mundo, que inspiraram a
Luiz Pereira Barreto a sua olira —- "As trcs
ptiitosoptiias , — ptani\jada em três volumes,
mas dos tpun^s só dois foram publicados, a
" Ptiilosoidiia tlieologica ■■ e a " Ptulosophia
metaptiysica", não timdo sabido ã luz o tercei
ro, (jue se denominaria "Ptiilosopbia positiva",
porque desse encargo o di^squitou Theophilo
ttraga, escrevendo o seu conhecido trabalho
sotn'e o assunvpto.

Ibilemista brilhante, profundo conhecedor da
nossa terra e das nossas grandezas, o dr. Luiz
Pereira Barreto discutia, na imprensa, os nag-
nos assumptos que dizinu respeito á vida eco
nômica do paiz, especialmente no que se re
fere á peruaria, inu qm^ in'a tido como a maior
notabilidade.

l'lm setembro de 19tã, balanceando a obra
grandiosa do illustre sábio grandi» patriota,
a classe medica de S. Paulo tomou a iniciativa
de commemorar o se .jubileu scientifico, promo
vendo e levando a effeito uma serie de home
nagens eloqüentes, a que se associaram todas
as classes intetlect.uaes ito Brasil, em unta de
monstração espontânea e brilhante da estima
e da gratidão mu que ei'a tido o grande vulto
que desapparece.

O trabalho agrícola na França
Um discurso do Snr. Margutz do Vogue na IV Conferência in

ternacional do Trabalho, promovida pela Liga das üações,
D Sr. Prosidenlo da Sociedade Xaeional

de Agi'icidtura nmebeu o seguinte officio:
Liga (Ias Nações, — (loiií'erencia Iiiter-

nacioiial do H^rabalho, — tienebra, 15 de
Novenilu-o IRoo. .— Presidente. — Sa-
tifazendo o dtmejo manifestado pela Dele
gação Lovernamental do Brasil á IA'" Con
ferência Internacional do Trabaliio;, te
mos a bonra de remelter-llie, juntamen
te com a jireseute, uma traducção do dis
curso pronunciado ]udo Alarquez de A^o-
gbe, membro da delegaçãí.) franceza, na
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oitava sossão. efíecluada no dia df
Uululjro proximo passado.
Sempre ao seu inlein) dispor, aprovei-

lamos a opp(,rlunida.ie para reileirar-
Ihft, Sr. I resideiile. as .sef<uran(;as de im»s-
sa consideração a mais distinela.

,  Pf>fma-Caxlif/lio),(', Clieleda Divisao d(> Informaçõe,s e Relações 1.
— • S. da Lome..,
Eis o di.scurso a que se refere o offi-

CIO transcripto:
o Sr. .\Iarqiiez de Voque (França). —

Senhoras e Senhores: Peili a palavra para
lazer uma breve declaraçãí, (p,,- acredi
to necessária, afim de dissipar um eipii-
voco (pie poderia subsistir em alpuns es
píritos si se der te ás fia lavras fironuii-
ciadas honlern. nesta Iraliuna.
Xdo e justo dizer, como ouvimos, rpr

a França demonstra menos interesse jie-
los seus trabalhadores agrícolas cpie jie-
los demais. Nossa legislação social é lão
rica, atrevo-me affirmar, como a de ou
tro qualquer paiz. Todos que a conhecem
sabem que coutem disposições judiciosas
p efficazes. que permittem ao trabalhador
da terra melhorar constantemente a sua
situação e até alcançar a posse dessa ter
ra. á qual o seu coração se adia tão pro
fundamente arraigado. Não desejo re
abrir um debate (pie já está encerrado.
Não quero repetir os motivos da altitu
de da França nesse debate, fiois foram ex
postos aqui, e alhures, com uma autori

dade (fue não deixa persistir a menor
duvida no esjiirito dos homens de boa
vontade. Inclinamo-nos ante o juizo
emittido jiela GoiTi- Ih-rinaiiente de .liisti-
ça Internacional, com a devida deferen-
cia a tao alta jiirisdicção. como bem pro-
\' i a minha fireseiu/a aqui. onde represen
to não só o (íoveriio francez mas tamtiem
a  agricultura franceza. (.'(dlaboraremo.s
leal e francamente ein matéria agricida.
como nas demais matérias, com a Orga-
nisação Internacional do Traliallio. com
uma SI) reserva, autorisada jxdo artigo
i-i'7 do Tratado, ipie não se variarii no
ipie consideramos como as condições es-
senciaes do trabalho agrícola e da paz so
cial. .\ es.se respeito, adiierimos com
jirazer ao princijiio dessa Gommissão de
i^eritos que o Uonselho de .Vdministração
pensou em crear. a (jiial firejiarará. com
Ioda a conifietencia necessária, as delitie-
rações da Gon ferencia.

\'ou terminar, mas antes, desejo ctia-
niar a sua attenção fiara o facto (pie em
taes (piestões o ipie iiufiorta princifial-
mente. não é a afifilicação literal deste ou
(hupielle te.xto. mas. como hontem se
disse, que o esfiirito social, (pie insfiira os
traballios desta Gonferencia. fieiietre firo-
fundamenle nas legislaçiões e nos costu
mes. Dessa maneira teremos consciên
cia de fazer olira util e de trabalhar effi-
cazmente pelo firogresso humano". (Ap-
plauHOs).

k  illÉlioiçào lie plaotas pela S. N. A.
Uma i'e.soIiição justa tomada pela Dire-

etoia 6 da f|iial muito particularmente
devem tomar conhecimento os socios
dos Estados.

Pela üirectoria da Sociedade Nacional
de Agricultura está sendo expedida a se
guinte circular aos respectivos conso-
cios:

"Prezado Consocio. — Tenho a hon

ra de communicar a v. s. que a Directo-
ria da Sociedade Nacional de Agricultu
ra, em reunião realizada recentemente
afim de estudar os recursos com que po
deria custear, durante o corrente anno, os
diversos serviços a seu cargo, resolveu,
entre outras medidas administrativas,
suspender a distribuição gratuita do

filantas e estabelecer uma tabella do
fireços mínimos para ser observada
nos fornecimentos que, de ora avante, fo
rem feitos pelo Horto da Penha.
Tratava-se, como sabe v.s., de um ser

viço que, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por
esta Soci(:da(le, mediante autorização do
Governo PTaleral e fior conta de uma ver
ba csfiocial votada fjolo Congresso. Ape-
zar de cessada essa incumbência, ainda
assim a Sociedade Nacional de Agricul
tura continuou a mantel-o por ciinta pro-
f)ria. não tendo sido pequenos os sacrifí
cios pecuniários que ella teve de enfren
tar, nos annos subsequentes, para o con
servar sem firofimdas alterações e po
der satisfazer, na medida do f:)ossiv(j]'.
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parti! dos ])('(liii(js recebidos até o uiino
passado.

Hoje, porém, deanie do aujiiuenlo
])rogresslvo de iodas as despezas de re-
|)i'odiicprio, acoiidioiiameido e Iransporle
das plantas até ao ponto de eml)ar(pie. a
Sociedade Xacional de Afiiâcultiira. não
|)odendo prejudicar outros servipos de
finidos nos sens estatidos. sente a ne

cessidade de suspender totalmeid(> esse
íãivor. convertendo-o tan ri>ceita e desti

nando esta á inannlenpão de nin Aitren-
dizado AfíiMcola. cpie seréi installado an-
nexo ao Horto da i^enlia, ])ara alnmnos
internos e ^ratiiUos.

t)ado o objectivo patriótico (pie (>sse
aclo procni-a colliinar no propião inte
resse da classe apricola. a Sociedad(>
Nacional de Apricnltnra st) tem motivos
paivi confiar no auxilio valioso dos seus
prezados socios, (pie. sem sacrificio es-
pecial e sim por meio de acípiisi(.'ão de
plantas, terão ensejo de prestar o sen
concurso peciiuiario em beneficio de um
estabelecimento de ensino pratico de
afíiãculfiira. cuja utilidade neste momen
to não é ])i'eciso realizar.

Certo de tpie v. s.. ;dém do seu apoio
a essa i'esolip'ão. não deixarti de hon
rar a Sociedade Nacional de Agricultura
com a sua ]irefereucia. semitre (]ue hou
ver de encommendar iilantas n"esta Ca
pital. a])raz-nie não st') antecipar os meus
agradecimentos, como declarar (iut>
(piabpier ordem nesse sentido será por
ella acatada com a devida solicitude.
Com os ])rotestos de estima t> apre<;'o,

subscrevo-me. etc.".

TABELI.A DE PREÇOS PARA AS PI.AX-
TAS A QUE SE lÍEEERE A CIRCUl.AR
SUPRA:

HORTO FRLiCTICOLA HA PENHA

Esjiccie.s c variedades

Abacateiros (mudas) desde
Abieiros (mudas) desde..
Abieiros eiixertados, d(>sde
Abricoseiros, desde

Preços

2íf?ono

Ameixeiras de Madagascar
Beribastdros, desde
(íabelliideiras. desde

Caiinitos, desde
Cajaseiros. desde . . .
Caramboleiras, desde

15$000
2.fü00
5^000
2$000

2$000
3-iíOon
2éoO0
2ífí500

lOigenias sjieciosas. desde
Figueiras. dt>stle
I''rucleiras de ct)udt>

(ienipapeiros. desde
Coiabeirtts. vai'ietlatle branca . .

.labolicabeira (mudas). desde ..
Crumixameiras. desde
Jabolicftbt^iras tmxtudadas. desde
Kakiseu-ns do Japão v>iuitlas) ..
Eakiseiros enxeidados

Tairanjeiras enxertadas:

Abiu^itxi. desde . . .
Rahia. destb'
Roceta. desde
Campista. (lesdt> . . .
TjiiUct. dt>stle
Alantlarim. desde . .

Mtdancia. dt>sd(> . . .

Natal. tles(b>

Péra. tlt>sde

Rajada, desde
Sangiiinea. dt>sde . .
Saúde. desdt>

Selecta. desde

Selecta branca desdt>
Linu^iras da lb'rsia. desde ....

de umbigo, desde ....
Limoeiros cayennos. desde ....

doces, desde
gallegos. desde
"Ventv.fi". desde

2.f000
1 ."1^500
■i;?500
2.$000
2.^000

15.1^000
2.$0(10
5S000

2.j;ooo
2$(X"I0
2.^1)00
2.S0(M

2S000
2.S00H
2.t000
2-1í(')(l0
2.fOHH
2-Í<000
2.$(J0(J
2.>r00P
2.t00H
P-l^tXJO
2.S000

2-1<00H
4$000
3-1í(XJ0

-Mangueiras tmxerladas. variedade

Rahia. desdt^
Cambiicá. desde . .
(^airac^aão de boi 0. .
Espada, desde . . . .
Ilamaracá. destlt> . .
Ma(,'ã rosa. desde. .
Rosa, desde
Rosalia. desde . . . .

Pimenteii'as da índia, desde . . . .
Romanzt^iras. desde
Sapotiseiros (mudas) desde . . .
Sapotiseiros euxertados, desde .
Tangerineiras. desde
Fvallndras. desde
\'ideiras. desde

He t)rnam(mto e de sombra:

ta't)toiis. dcsdt^ . .
k icus Renjaminiis.
Civis, desde
Paineiras, desde .

desde

GírOOO
G.fOOO
G$000
G.$OGO
G-tlXIO
G-fGÕG
G.$000
G$000
3-fOOO
3$000
4íÍ;0GÜ

15-1^000
2.jí000
2$000
2ípÜ00

l.jiOCX)
íLfOGO
1$500
'1$000
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Consultas e Informações

jio leitor
Não é demais voltarmos a lem

brar aos nossos leitores que a Socie
dade Nacional de Agricultura man
tém um serviço de consultas e infor
mações sobre assumptos agricolas em
geral, a cargo de um profissional, as
quaes são divulgadas, mensalmente,
pelo seu orgão official, que é este bo
letim.

Assim, sempre que tiverem uma
duvida sobre qualquer questão de la
voura ou creação, ou precisarem de

um conselho que os oriente melhor

nas suas lides agricolas, ou desejarem
uma informação interessante ou a ti

tulo de curiosidade, escrevam, livre

mente e como puderem, á Secção de
Consultas e Informações da Sociedade
Nacional de Agricultura, que, com mui

to prazer e possivel brevidade, os at-
tenderá.

Sempre que a consulta envolver

ou depender do exame de material,

como nos casos de moléstias de plan

tas e pragas de insectos, será indi

spensável que o consulente nos envie

algumas amostras do material para o
competente estudo e melhor esclare
cimento do assumpto.

Quando a consulta demandar ur
gência, daremos resposta immediata
em carta, independentemente de sua
publicação no numero a sahir da
"A Lavoura". Em caso contrario, po

rém, o consulente terá de aguardar

a nossa resposta no numero seguinte
do boletim.

Esperamos^ pois, por esta forma
prestar qualquer auxilio á classe mais
digna e laboriosa do paiz - a dos lavra
dores e creadores.

Podagem das Plantas
(Conclusão da resposta ao sr. dr. J. F. da

Costa, do D. Federal)

e) Pela póda da raiz. ■— Ksla opera
rão retarda o crescimento ])ela reducção
do numero de capillares radicaes, o que
diminue, consequentemente, o volume da
corrente d'agua. Aj)pllca-se nos mesmos
casos ])ara que a desponta á indicada, e
cojisiste em cortar as extremidades das
i'aizes com a en.xada, seguindo a dii'e-
cção de um circulo, em redor do tronco,
de raio egual ao raio da có])a, ou. quando

SC trata dc arvores de gi-aiide j)orte, e.x-
cavando uma vala no mesmo senlido.
com uma |)rofundidade .sulTiciente para
perniittir a eliminação das ramificações
lateraes da raiz. O maior ou menor rigor
na ])óda da raiz, dejnmde da intensidade
do crescimento que se deseja sustar.

d) Pela «hslrucção dn curso da selva.
— Isto se obtém por meio da annelagcin,
do entalho, (»u despellagein d(» I imuico.

Quando se recorre á annelaginn. a lar-
gui'a da cinta de casca removida jião
deve ser tão grande a inij)edir (pie a fe-
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ridil SC cicatrize ilit mesmo amio, ])or
meio (Ia callosidade 1'onnada na mni\yem
superior do aiimd. sendo, por isso nnvs-

mo. de nds|(M' l'az(d-a com antecedência

bastante, afim de (pie a cicatriza(.'ão se

pi'ocesse em tempo. Em muitos casos, en
tretanto. nm anmd muito larpro cicatriza

facilmente (jnando os instrumentos in-

cisorios não penetram ídídii da camada
camliitd. Xa videira. em (|uc a anmdapem

('' frefpieniemente posta em pi-atica iiara

auí^inentai' o t.Minanho e a jirecocidade

dos fructos. a lariiura da cinta removida

não tem tanta importância, por isso que
os sarmentos (pie produziram fructos
são. em pcral. (diminados na jaula animal.
Nas arvores |)omareiras. poiaun. essa lar-
pura não deve exceder de 5 millimetros.
Muitas vez(>s. liasta uma serrada da casca,

em torno do tronco, com o serrote do

l)()(la. para lu-odiizir o desejaito effeito.

O eiitatlie. acima ou abaixo de um go

mo ou de um ramo. |)ó(le exercer sobre
elb^ a mesma inftiiencia (pie a annela-

gem de toda uma p(g'a. O entaibo sobre
ou sob um gomo ou um ramo. susta o seu

Fig. 8 - Macieira não podada, com a copa demasiado
densa para adiiiittir a luz e o ar.

eresciineiito e. (juasi sempre, i' seguido
de f 1'uctifica(,'ão na jiarte interessada.
A despellagein do tronco (\ poi" vezes,

praticada jiara |)ro\()car a jiroducção em
arvores ipie não friictificam. Entretanto,
na meiboi' das bypotheses. v sempre uma
opera(,'ão de effeito duvidoso, e só em re

curso extremo ('• ipn* deve constituir jiro-
videncia. Ella consiste em dois cortes pa-
rallelos cm volta do tronco, com alguns
eentimetros de distancia um do outro, at-
tingindo somente a região da casca, e,
entre essas incis(")(>s parallelas. diversas
outras ̂ ■(U'ticaes. dejiois do cpie se removiq
cuidadosamente, a casca da zona circu
lar retalbada. Esta operação deve so
mente ser (dtectuada durante um periodo
de \egetacão ra|)i(ia e. (|uan(lo a planta
contar com uma boa reserva de alimentos
isto e. logo após á sabida das folhas. E'.

F(g. 9 - Aíacieira podada, com a cópa aberta para ad-
mittir luz e ar abundantes.

geralmente, bem succedida no tempo
quente e secco e quando se não som-
beeia a ferida em seguida á despellagem;
< o contrario, os fungos injuriosos po-
<lein infectar as cellulas offendidas na
operacün.

^ PóDA DE PaOTECÇÃO - E" a que diz
com a eliminação da ramagem morta ou
pustes a succumbir. visto que ella
conpiromette a boa saúde da planta. Os
í-,cdbos mestas C()ndicõ(>s exjiõem o tron-
en á desintegração, com as mais desas-
ti()sas coii.se(]uencias. As pecas que es-
íAereni cedendo jí infecciu) ou infesta-
Cao (b- mu parasita, são as qiux com es-
pecialidadix se deverão immediatamen-
le remover ao serem descobertas. As
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que estiverem impedirulo o desenvtil-
vimento normal e regular de outras ])e-
ças já formadas, deverão ser poslas em
"check'* pela desj)onta, e, finalmente, as
que se tornarem inconvenientes por seu
intimo contacto, serão reduzidas na me
dida das conveniências.

A raspagern drjs troncos, princijjal-
mente de velhas arvores fructiferas,

quando cobertas de pulgões e escamas
de insectos outros (coccideos), e sua
subsequente cáiação, tende a eliminar
formas adultas e ovos desses animaes
damninhos. Com uma escova de raiz, ou,

melhor ainda, de fios de aço, consegue-
se, facilmente, executar essa medida. As
arvores sujeitas á queima pelo sol, íiao
devem ser, em geral, raspadas, a menos
que se lhes forneça a necessária sombra.
PÓDA DE iMATLRAÇÃO — A póda para

apressar a maturação é uma pratica pou-

if/' 10

F- 10 Ramos de uma arvore fructifera unidos por
um enxerto formado de hastes retorcidas,

O seguida, notando-se que a palavra ma
turação é aqui empregada no seu senti
do mais amplo, e nem somente dos fru-
ctos, como se poderia deprehender á

primeira vista. Com o fumo. pctr exem
plo. as plantas ttirdias são. geralmente,
despontadas na occ<isiã(j em (jue o gros
so da cultura emitte a sim basti' floral,
do que resulta a matunição das folhas
coincidenle com o resto <hi oolheitii.
Assim como se piule apressjir a ma

turação pehi pi'»da. também, pelo mesmo
meio. se j)óde retardal-a. Ha certas vii-
riedades de arvores fructiferas. por

Fig. 11 a 18- Ferramentas de póda,
Fig. 11 - Serrote. Fig. 12- Serrilha.
Fig. 13 - Canivete. Fig. 14 - Thesoura.

exemplo, que tendem á producção ex
cessiva de fructos e sementes, consu
mindo nisso uma boa porção de suas
reservas alimentares, quando encon
tram uma estação favorável, o que acar
reta o enfraquecimento ou morte pre
matura da planta. O agricultor intelli-
gente deve evitar que essa tendência se
consume em toda a plenitude de sua
manifestação, e o recurso ao seu alcan
ce é o desbaste consciencioso dos fru

ctos antes que tenham adquirido maior
desenvolvimento, concorrendo, desfar-
te, ])ara que a jilanta não se exhaura e,
ao mesmo tempo, aperfeiçoem, em qua
lidade, os fructos deixados no pé.

FERRAMENTAS PARA A PÓDA — As

])riiicipaes ferramentas empregadas na
jióda são as seguintes:

Canivete (fig. 13). Necessário para a
remoção de ramitos. A lamina deve ser
fie bom aço e a ponta recurva para den
tro e para a frente, afim de melhor pren-
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(lor-so ao ramo. O cabo deve ser bem

grosso, para a maior firmeza da mão e
evitar que se jiroduzam as bolhas d'a-

gua e os callos; a base da lamina bem
esjiessa, para poder bem apoiar o dedo
pollegar, e o rebite bastante forte para
supportar grande pressão sobre o cabo.
No manejo do canivete, preme-se, com

uma das mãos, o ramo a ser eliminado
C(inlra a peça que o supporta, e, com a
outra mão, corre-se, firme, a lamina pelo
lado proximal. Não se deve deixar que o
canivete córte muito além.

Thesoura de póda (fig. 14), que pôde
ser usada para o mesmo fim que o ca
nivete de póda. sendo, entretanto, o seu
CfhMc mais secco e menos proximo da
peça supportante. O melhor modo de

manejal-a é encostando-lhe. o mais pos
sível. a face bisélada da lamina ao ramo
de sustentação. Presta bons serviços na
enxertia de raízes e no preparo de esta
cas jiara multiplicação de plantas. O typo
que a fig. mostra, é um dos melbores.

Tlie.soiira de aparação (fig. 15). em
pregada. principalmente, na conforma-

\J
Fig. 15 - Thesoura de aparação. Fig. 16-thesoura de alto. Fig. 17. - Pódão de alto. Fig. 18 - Canivete de alto.

Serrote (fig. 11), com que se separam
os galhos grossos. Ha diffcrentes mo
delos de serrotes, inclusive um, moder
no e muito proprio, com dorso denteado,
em uma fila somente, e o ventre com
uma dupla fileira de dentes. Entretan
to, os dois typos das figs. 11 e 12 são os
melhores e os mais commvms.

ção e aparação de plantas de ornamenta
ção e jardim.

Thesoura loiiqa de base (fig. 16), mui
to útil na eliminação de ramos da base
do tronco e base da cópa.
Thesoura de alto (fig. 17), de bom

serviço no córte de ramos das arvores
altas, ou na remoção de ladrões da cópa,
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ornlbora, para oslc fim, aiircscntr o mes-
ino ílofcifo (Ia thcsfjiira de praia, islo ('•.
não cortar bom rente ao ramo. A (besoii-
fa, de alto iiao deve ser emjrreg^ada no
•seccionamento de rarno.s com mais de
um e meio cenfiimdros de dianudro.

Canivete de alio Hif-. 18), d(. bom au
xilio na remo('ao de ramitos m,orl((s cjue
já íructificaram, mi a Iiaste dos íruclos
tirados ou cabidos, em certas jilanias

pomareiras. como as amoreiras. anona-
ceas. rnan^Mieiras. aiiaealeiros. ide. .\

paide ('(irlanie eompric-se de nm eslilele

de liom a(;o, com cinco mi l linndros de dia-

melro. achaiado e recnrvo. conirtrine se

vê na rifi'.. com nina lamina pouco adcl-
fia(;ada n<» lado concaxo da ciirxa. () cabo
deve lei' lllll iiieíro de com |) ri in el i I o.
(Conclusão) .

r. c. F.

Industrias Agrícolas
A Redacção d""A Lavoura" tem viva

satisfação em annunciar aos seus preza
dos leitores e amigos fjue. começando
com o ])resente numero, publicará, men

salmente. esta secção de industrias agrí
colas em jiequena e grand(> escala, com

a collaboração de um-joven patrício que
"^caba de concluir, com muito tirillici «

aproveitamento, o curso de chimica in

dustrial da Lscola, Sujierior de Agricul

fura o Medicina Veterinária, do Co-

verno da Republica, Tazendo |)arte, ])or-

taiito. da jirimeira turma de chimicos
industriacs que ora se forma no Brasil.

Lste moço é o Dr. Jos(' Maria Villa
Lobos, filbo do grande Estado do Pará,

onde, exactamente. a profissão em que
(*lle vem de laurear-se ha de ter, em fu

turo proximo, a sua mais ampla appli-
cacão na exploração racional e scienti-
fica das immensuraveis riquezas do seu
sub-solo.

Assim, com o concurso valioso de Villa
Lobos, estudioso e cheio de ardor judo
trabalho jirofissional. confiamos em que
oste addimdo ao programma (RuA Lavou
ra" será de real utilidade jiara a agricul
tura nacional.

fl actigo de estnái ('■ a res|)osta a uma
consulta sobre a fabricação da massa
de tomate.

Dr, José Maria Vitia Lobos

INDUSTRIA DO TO.MVTE: CONSERVAÇÃO
E FARRICAÇÃO DA MASSA E DOS SUR-
RRODUCrOS.

Conservação pelo frio - Os IVurtos .|eve,n ser
(■oliiirios um pouco antes , le sua cmuplcla maiu-
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raq-iio. Si sua ulilizavãu não for iiumeiliala o

(lui' acoiitccc cummunicuh'. dcviMu. cnlão. sim>
iMiihiailliaiIus ciu |)api«l du siala <• cullucados

cm um I i'ij;(iril icn a il". im luaximo ali' 2."

aidina, dcNundii cxislir ncssi' Iriyoriricu iias-
iaulc liiuuidadc.

IM'o<'('ssos simples. — Arraucam-sc us pr's
d(i liimalc cnmmum. iictpicnlim. — ipic ama
durece muiln (arde — rum a apiiruximavãn
das jicadas c cnllucam-se cm um ccilcii-u onde

a maluraçãii sc cumplcla.

J'ndcm cniiscrvar-sc us iomalcs subrc a pa
lha, da maneira seyuiide: cnlhcm-sc us iru-
clus rum seus iiedunculus, cullocaudu-se

cera na arranliadura. mi, mesmo, as duas ex-

Iremidades do ramo, como se faz com os }ía-
llms (pic nao vin};aram da parreira já com
hrolos, (pie sao cojjocados solire piraus ou la-
hlados coi)c]'tos di> palha, tendo o cuidado de
lazer com ipie os lomates nãn se loquem. A"
medida ipie rorem amadurecendo, serão reti
rados.

i\l. Massy,, da Carolina do Xorle (Estados
rnidos; recommenda, iiuando são imminen-
les as peadas do oulomno, colher logo os fru-
clos, mesmo os verdoengos; estes tomates são

einoKddos em. palieis e arrumados em cai

xas, conserxadas á uma temperatura suave.

Pa.ssacleira para tomates, tle nickel, e rôto, cie cautchii.

X'o inverno, iiouco a pouco, segunilo as neces-
^iilades, são tirados e collocados em um lu-
8íu' aquecido e claro, onde amadurecem.
Os lomates podem ser, também, conservados

no carvão pulverizado da eortiça.

(a)iiscrva(;ã() cni liquido.s diversos. — Antes
de mais nada, dex'e dizer-si^ que i' possível a
conservação do tomate em agua simplesmen
te fervida e addiciouada de carvão ile madei
ra e certa quantidade de azeite, para o que se
escolhem, os fnudos iierfeitos, bem limtiios e
enxutos e collocam-se em apparellms conve
nientes, nos quaes estão os ingredientes cita

dos; estes aiiiiarelhos são techados hermotica-
mente e conservados em lugar fresco, porém,

sem ventilação.

.Vssignalareiuos, de passagem, a suhstilui-
çao do \inlio vermellio pela agua. Realmente,
a agua salgada é' mais efficaz si houver cui

dado e tiahilidade em sua confecção. Em con-
seipiencia de innumeras observações, esta
agua deve ser usada quando introduzindo-se-
llie um o\d, clh' xdttar á tona. .lá outros em-
tiregam soluçoes saturadas, que marcam 12°
no pesa sal. Eostuniam empregar-se outros
ingrediente.s, |aes como: vinagre, folhas fres
cas de framhoezeira, es]ieciarias diversas, (se
gundo o gosto dos consumidores, nós mosca
da ralada, coentro, ])ó de .gengihre, louro, gi
ro fh', etc.

.V seguinte mistura é, lambem, convenien
te: 8 partes de a,gua, 1 de vinagre e 1 a 2 de.
sal. Eaz-se ferver o todo, filtra-se e derra
ma-se o liiiuido frio sobre os fructos dispostos
em um X aso de louça. Os tomates devem o.s-
tar bem sãos e providos de um cabo bem cur
to, do pedunculo. Os cabos devem estar vol
tados liara cima e nao devem tocar um no
outro. 1", necessário mantel-os estacionarios,
pelo que se colloca uma taboa, com alguns
Ilesos, solire elles. Para impedir a evapora
ção, uma camada de azeite é' derramada; fe
cha-se hermet icamente e levam-se os fructos
para lugares fi'escos, sem vento.

Pi'ocede-se de modo idêntico, — porém, na
maioria dos casos, usando só a agua salgada

com os tomates verdes, em perfeito estado,
que sao cortados em dois, salvo os muito pe
quenos, para retirar as sementes. Os pedaços,
nessas condições, são mergulhados em agua
salgada, levemente em ebulição. São esfria-
ilos e enxutos, passando-se em peneiras para
i.sso conseguir: depois do que, vão para pob's,
onde sao recobertos com salmoura fria. Os
lomates pequenos são tratados com o vinam-e
fervendo, inteiros. ^

PROOlCSSO .VPPERT

lomatts inteiro.s — E.scolhem.-se os tomates
medianos, frescos, perfeitos, maduros e bem
consnxados, com a epirlcrme lisa, aos quaes
s,i^ I I ixa um pequeno cabo. São lavados, cla-
1 1 ai os em agua fervendo, durante 1 niiinuto

I  t bom aviso fural-os, pois, do contrario,
imiilo a liressoes interiores, esipocariam. São
' ■ ^'^' iados c collocados em caixas ou boiões de
gaigalo largo, onde so junta um liquido com
posto d(> agua e sal (20 grs. por litro de agua),
(onfendo uma cebola, thyma, louro e cravo
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giroflo; estes recipientes, liermeticainente fe
chados, são esterilizaiios durante li2 a 1 liora,

á temperatura de 100." Para as cai.xas de kih),
2õ minutos são sufficientes, á femperatui-a di-

112".

A passagem na agua fervendo, para cla-
real-os, é dispensável.

Os tom,ates que a ítalia exjjorta para a In

glaterra são clarea<ios durante 1 minuto, em
agua ferveiulo. São descascados e collocados
em caixas de 3 e lj2 ou 1 e 112 libras, com
agua contendo 2 "i" de sal.
Os americanos, em cada caixa, collocam I

litro de tf)mates descascados, 2 collieres de cliá

e uma da naistura feita com li3 de sal e 2 2\3
de assucai'. .V adriição ile agua f; considíjcafla

fraude e é substituida por sueco do proprio
tomate ou massa.

Tomates em fatia.s. — K' possivel, por este

modo, em um mesmo volume, conseguir um
maior peso cie matéria útil. O.s tomate.s, Ii\i*e.s
da parte dura que circumda o pedunculo, são
descascados, comprimidos ligeiramente nas
mãos, para retirar um pouco do sueco interior e
sementes, e amontoados em caixas de íeri'o, nao
em demasia. Em uma caixa de kilo, podem-
se collocar 4 a õ bonitos tomates ou 8 dos me
dianos. Bendo para vender, é de bom aviso
juntar uma solução de sal a 3" Eé.
E' necessai^io soldar bem as tamiias e le

var as caixas incontinenle, a serem (!sterili/.a-
das, em banho-maria, durante 112 hora ou Aõ
minutos. õO kilos de tomates podem dar 50
caixas, que não pesam exactamente 1 kilo, sem
addicção de liquido.
Duas mulheres e uma mienina podem pre

parar os tomates e encherem as caixas, e
mais dois soldadores e um soprador levam 3
j|2 horas para prepararem a porção citada, do
modo referido.
\a grande industria, as caixas de 11 kilos

.rmtèin mais ou menos, 60 «j» do volume, sen-
I  a salmoura de 3" Bé; ellas são esterilizadas,

iá dissemos, durante 2 horas, cm agua
u. nu 45 minutos, a 110", meia hora afnrvendo, ou i.-

e 20 mn. a HO.

Tomate.s em pe(laço.s. — E' o processo mais
■  les .sendo, até, o empregado na industria

domestica, para a conservação em garrafas.
' t'. processo, são indispensáveis Iructos
' maOuros e lisos, para fácil remoção da
"n introducção nos recipientes. Tanto o

Io como a parto dura, são retirados;
plf semiida, são .lescascados, expremidos nas

_  " -a o effeito já esplanado e cortados

enTpeilaç' '»- '''' <'''ampa8iie".

('• f)iissÍN(d o tralam<'nlo d<' 12 kilos de toma

tes inteiros. Isto nos recipientes, mas, f- ne

cessário deixar um (|uarlo ile esjjaço. para

evitar perdas e estragos iio banho-maria, onde
são eslerilizados a luii". durante 'i5 minutos.

I'ara foilas as operações e tratamentos lem

brados e liara os ijue si' venham ainda recom-

meiidar. são imiirescindiveis tomates frescos e

muita habilidade r- rapidez n.as manipulações,

pois. ilesde o momento em (jue os friudos são
part idos, sua decniHpusicão tem inicio.

MOF.IIO - .^lA.SSA I.IQl IDA EX I BAI FD
COXCE.MKADO K l'OLl'.A

Generalidades e leqislaeão — dom estes no

mes são conhecidos todos os iirodiiclos ileri-
vados da jiolpa do tomate, mais ou menos con

centrada. mais ou menos temperada, etc.
Us processos de [ireparação. os ajiiiarelhos

empregados variam extraordinariamente, segun

do se trata da industria domestica ou da in-

iliistria em larga escala, ou commercial. e.
lambem, srpiindo os paizes de proilucção. gos
to dos consumidores o outros factores. hlm
qualípier dos casos, não devemos e.siiuecer que
o calor entra como agente único para a cocçan
(é muito (tifficil ret irar toda a iiollia, ainda
mais peneirai—a. quando crus os tomates),
concentração, etiu Ema temperatura elevada
decompõe o gosto, o aroma e, tamhem, a còr.
que muito apreciam os consumirlores nos fru-
ctos nafiiraes.

Ouakjuer inicio de fi-rmentação é. em extre
mo. prejudicial á obtenção rje um pi'oducto re-
commendavel em todo.s os sentidos. E.stas con

siderações significam que podemos encontrar
no comniercio torta a sorte dc productos. desde
o intragável, iior um iiessimo paladar e adstrin
gente, até o qiu' nos rtelicla com torta sua fi-
nesa. sabor, aroma dos recentemente cn-
Ihirtos.

.V agua lie constituição dos tomati'.'' contem
principios activos e pimpriedades organolopti-
cas, que rtevem ser aproveitada, e o são, no pre

paro da massa, para o que esta deve ser con-
centrarta no principio. O tratamento dos pro

ductos na calfleira rje vácuo parcial permitte,
com granrte vantagem, n emprego do baixas
temperaturas.
Empregam-se, geralmente, para as prepara

ções acima referidas os tomates hem maduros,
fto fim da "estação", pois os primeiros são,
sempre, mais cotados no mercarto de legumes.
Nas vizinhanças itas usinas de beneficiamen-

fo. onde a ellas os cultivadores estão ligados
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pdp contractds d i-diivcnydds. esta pralipa não
(Idvi' sor ahamidiiaila.

Todos os apiiarollios do uma usina iIovimii

ser mantidos no luaioi" í;rau possivol do as-

soio o oonsorvação, pois os aoidos do lomalo,
i^xislonlos na quaniiilado do O.õ ou 1 "j", ala-

oam o cobro.

(!oi'almonlo. os rruolos, na imlustria. são os-

mafíados oni ai)parollios do cobro. O forro, sob
a  inflnoncia lio lannino, onnoj;roco o i)roduclo.
Os lul)os do circularão ilo material são, tambom
do cobro. \ madoira. i lopois do algumas (^x-
poi-iimcias. foi considorada improstavol a osto
misl('r. por contor. na maioria dos casos, lan
nino. O art. lí do Oih'. <io l.õ ilo .\bril ilo 11)12.
da Fi-ança, (pio visa as consorvas do massa do
lomato, probibo as dosi,anarõ(>s como concen
trada, rcdu/ida, cxtraclo. (dc.. (uio, segundo
rosa o art.. são varias donomina(,Mã(^s para um
mesmo artigo ou iiroduclo. cujo grau dc con
centrarão nno o gi'ando.
Vão ('■ considerado oxtracto concentrado ou

reduzido, nenhum producto cpio não contonba.

Passadeiia mechanica para tomates.

polo monos. 13 "|" do maioria soe ca. Vos Usla
dos Unidos, os docrotos fixam, ato. a porconta-
goni maxima do bacicrias que ptblo conter a
massa.

(lolorar^o- — l)ov(>-.so t(n" ])roson(o que as
massas com um anuo do odade são monos co
loridas o t("nn menor densidade. Para ronnniiar
a doscoloração, em conseqüência da accão do
oxygenio do ar. ou o.xydação. ou ainda da biz.
omproga-so a laca carminada, corante pornnt-
tido polo serviço francoz do repressão ás Irau-
dos. o. do accordo com o outro decreto, de -O do
Março de 1901), p(jdo-so fazer uso do outros co
rantes mineraos, dif.os inoffonsivos, sem que
soja necessária a especificação do rotulo.

.Vcondicionaincnlo. — Os matm-iaos mais em
uso. para isso. são as caixas, pois o vidro 6
p(>sado o frágil: mesmo as garrafas, sij tom
uso na industria oasiura. K" conveniente adop-
far um volunn» tal. qu(> o producto nello con
tido so.ja consumido em duas vezes. Emprega-
se. no omtanio. caixas desde 190 grs. at(' 1 k..
ou mais.

■Vlteração. — O t>stanbo ('• atacado quando a
ntassa f' muito liensa. principalmente si jun
tarmos o sal commum. inie irá formar o cblo-
rurelo de ivstanbo. O ataipie (> n>ais violento si
os fructos não são ainda maduros, ou já são
Nidlios. . . nnmos ricos mn substancias assu-
caradas. pm-ticas etc. Vão <> raro vèrem-se as
caixas d(*ssoldarem-si> (> o jiroducto (^scorrer.
e com isso vem a ileterioração: itara isso evi-
tar-S(\ mais ou menos, a massa di^ve S(*r bom
dimsa.

.Vnti.septico.s. — addição dos aoidos salyci-
lico. benzoico. borico. fluorhydrieo ou outros
antisepticos. com (>xcepção do sal. ó prohibida;
no (uutanto. õ commum vèiaMU-se negociantes
collocarmu nas garrafas, pedaços de tomates
com certa porção de um pó. que vendem para
(>sl(> uso certas idiarmacias e que outra coisa
não ('• sinão o ácido salycilito.

Einalnnmte. fraudam-se as conservas com
feculas. imlpa de cimoura, (>tc.

1M)1 STHIA DO.MESTIC.V

1 reparaçao da inas.sa a frio. — Os tomates
sao la\'ados. esgotados, cortados em pedaços,
collocados (.MU um vasilhame de porcelana, sal-
.eados ligiuramente e deixados a fermentar,
mexendo-se de quando em quando.

Depois de alguns dias. quando o material
está comMMiientennmte amollecido. expreme-
se a massa em um "passador"', sendo recolhi
da (MU um sacro ou panno. muito limpo, sus-
])(Miso (MU lugar adequado, d(Mxando-se, assim.
escorriM' ate á consistência (h^sejada. Faz-se,
(Mitao. o (MigarraIamento e, logo em seguida, a
esf(M'ilização ao banho-maria. Fazem-se com a
massa, mais ou nnmos secca ao sol. bolas, que
sao cons(M'vadas no azinte ou salgadas e con-
s(Mn adas em potes, ás quaes S(> junta uma
camada de azeite.

Pi*cpai'aeão a (luente. — Os tomates são cozi
dos. (MU pedaços. (MU um fogo brando, s(Mn agua,
agiíando-se constantíurn^nte. D(>sde que estão
no ponto, são jjassados (mu peneiras, poden-
do-se juntar vários temp(M'os. Para 't litros,
por exMMivplo, d(> fructos, juntam-se uma ce
bola 'i)icada. 1 14 de litro de pimentão moido,
■Salsa, louro, thymo, girofhs etc., segundo os
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paladai-f.s. Km cada kilo da massa (ildiila (iclu
mf)dí) ilcscripto, addicionai- 20 gcs. de sal oii.
cnlão, Juntai' uma mistura Icjfa com uma co-

llicrada dc cafc. 1i.'t de sal c 2;.'t ilc assucar. A
massa com estes ingredientes é cozida al<'' ;i

consistência espessa, e semiire mexiila.

A massa prompta é aronilicionada em tras-

cos de meio litro, os quaes são esterilizados

inimediatamenti' a 100", durante 25 minutos.

I.XDLSTTÍIA COM.VIEIUilAL

Cliamamos a atlenção pai'a (iiie os tomates

sejam traballiados o mais cedo iiossivel. (Jiian-
do o "stock" é muito grande, faz-se uma coccão

preliminar [lai-a ser ti^atialliado ultei-iormenle.

Tudo deve estar in-ejiai^qdo para ser l)ri've a
preparação do producto.

Escollia. — Aijiezar de sej- uma ojieração de
alta infportancia, quasi nenhuma usina a jn-a-
tica. .\as g?'andes usinas, isto se consegue
collocando os tomates em 'Mi-ansiiortadores"

com retentores de maileira, que tèm de í5 a

50 cm, (Je largura e que passam em frente de

uma turma de tratialliadores. A veloridaile i|o

apparelho é proiiorcional á habilidade destes, '
Lavaf/eml, — D moilo mais efficaz i' a la\'a-

gem por jactos de agua; quando necessários,
os fructos são escovados no liquido.

Fabricação (Ia mas.sa. — Depois de coziilos
os tomates, o que pode sei' pelo modo já des-

cripto, ou, melhor, pelos vapores, ou, ainda,

passando-os, primeiramente, em "esmagado
res" e depois, então, cahindo nas caldeiras,
unde a temperatura não deve exceder de PO";
vão ao "passador" cylindrico com agitador me-
chanico (pode-se, também, separar a polfia
pela centrifugação do tndo,i depois do que, a
massa é collocada em uma teia estendida em
uma caixa, onde se obtém a concentração de
sejada. O ri'ndimento e de 30 'j . A ultima ope
ração (' o enlatanrento.

Eiilatamciito c c.stcrilização. Quando o
tempo (' limitado, empregam-se latas de 10 (dez)
kilos, na tampa das quaes íia uma abertura cir
cular de 7 a 8 cm. de diâmetro, que é coberta
por um circulo, depois de completo seu peso.
As latas, uma vez cheias, são immediata-

mente levadas á estei'ilização no banho-maria,
á temperatura de 100", durante 2 horas, e con
forme augmenta a temperatura, diniinue o
tempo de estadia; assim é que, á temrieratura
de 108", em um auto-clave, a permanência bas
ta ser de 1 e 1 !2 meia horas. ET claro que esta
permanência tanitiern diniinue com a porção
de massa a esterilizar: si a lat ae de um li
tro, a permanência deve ser de 'i5 a 60 minu

2

tos; as lie meio Ulro. Í5 m.; as de I 1 de liiro,

■III m. e as de I 20 m.

Logo apos esta oiieração, \eiii a outra de
feidiar as latas lierniej iramenie, e resfriar
lambem, o mais ra]iidanieiile |iossivel.

.\ía.ssa (Ic scíiiinda r|iiali(la(lc. El' obt ida das
cascas que salieiu ijus passadores, 'a [irepara-
çao e lai'ililada quando s(> lioj.xam lermeular
diiranle algum tempo em um loiirl, mas, o
proílucto obt ido e sem aroma e de liolleo va
lor , reme.vidas com um jiouco de agua mi,
mellior, com o sueco i|o jiroprio friicto, Elsta
massa tirecisa ser concenirada mais de ipio a
anterior e dew-se jmilar-llie Kl "" de sal. IT
utilizada na venda a varejo,

.Scbcma de uma |)e(|iiena ii.siiia, O material
de uma jieipiena usina, iiodemlo trabalhar, ])e-
los (irocessos j';i conhecidos, 20 mil kilos de to
mates fior dia, com ,3 homens c 8 mulheres,
cu.sla\a. iostallada, antes da guerra,I Í.OOO
trancos mais ou menos ou sejam, lambem aii-
(iro.ximadameníe, cm nossa moeda 7:5i()80O0.
.Agora, esse \alor lal\ez se aiipro.xime de 15 a

Calci«vr&.

lâeíi» if

Caldeira^ poT5 c%i'i «btnfò
UmaTôLiti

^c.k.e.ma cta pi^nOrSToSo
triaj^Q de tTotrucrl^

15

ijo. nv

c^a

0 contos, .\ usina consta dos seguintes aiipa-
relbos: um quelirador; uma caldeira de ,3000
litros, 1 [lara cozinbar os tomates; um passa
dor Navarro; /» caldeiras de 250 litros, jiara a
concentração e esterilização da noliia; uma
macliina de fechar latas Hoillat (de Hoj'deaux\
|)odendo lecliar 5.000 latas por dia; uma ma-
cliina jiara fechar gai'rafas; uma machina a
\apor com 6 EI.P., accionando successivamen-
le, iiassador, techadora meclianica. e, final
mente, um motor de /, meio ET. P., const i
tuindo uma machina de segurança.

Aiite.s (Ia inslallaçao, ('• [ireciso haver certe
za, de que nao virá a faltar, em atisoluto, a
agua.
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l*ro('('sst).s . aporfrií-oados. — Como disso-

mos. 1' impr(>scin(liv('l conservar no sueco to

dos os princípios cpie liie dão (pialidailes o va

lor, i)ara o cpie devemos não aquecel-o a altas

temi)eraluras.

.Nas installacões aperteivoadas, a massa ã

concentrada (o lomafc conlem (10 "i" de apuai

])elo menos no fim da operação, em um cal-
deii'ão de vácuo parcial, no (piai a apua ('• as-

])ii'ada com um vácuo de 00."

Ouando o nível está conforme fecha-se a

torneira de entraila i> admitle-se o vapor no

fundo duplo,

tu necessário estai' observando a ebulição

para (pie o liquido não entre na bomba by-
dro-ipneuiuatica. Heve-se emprepar muita

apua fresca para o funccionamento desta ul

tima e, também, ler cerie/a de que o ar não

peneíi'e abi absolulaiuentc.

í; i

' -

Esmagador e caldeira para cozimento.

1 liminuindo-se a entrada lío vapor, pouco a

pouco, i'egula-se a concenlração.

O "apitador" deve trabalbar repularmento

para impedir que a substancia "'pepue" nas
paredes, por estragar a còr e o posto do pro-
ducto final.

Quer se trate d(> massa ou exiracto concen
trado, durante a oiiin-aç-ão, contiúa-se a as-
])irar o sueco iiara aupmentar a porção de
substancia obtida em dado esiiaço de tempo.
Por exemplo, em uma caldeira ordinária são
necessários ãü quintos para a massa e 10(1

para o extracto concentrado.

Quando a concentração desejada é obtida,
pára-se a entrada de vapor e abre-se a tor

neira de ar e, em sepuida, a da descarpa, que
leva a massa ou extracto a ser acondicionado.

•í^epue-se a esterilização, que (> feita assim;
200 a 200 prs., 20mn„ a 100": ãOO prs„ 20mn.,
a lOõ" ou 117°: 1 k., :iOmn. a HiO°.

■Nos L.stados I nidos, onde alpumas vezes
^e .junta vina,pre ao succ(i, faz-se a cocção em
(aldeiras de madeira de cypresle nas quaes
1 ii culam serpcmlinas de cobny cpie asseguram
o a(niecimento e concentração pidos vapores
(pie nas mesmas passam,

O assucar, previamente collocado, favorece
a cocipão, tornando-a uniforme,

Quando se emprepa a caldeira de cobro, o
3Ínapie só e juntado no tim, IP costume, co
mo foi dito, juntar (vspeciarias diversas, ra
ladas e peneiradas, No tim, são encontradas
(omo pequenas parliculas m^pras, qiu* s(^ re
tiram pela passagem em varias peneiras,

O sueco do tomate contem 2 "i" de ácidos,
quando concentrado (duas vezes inais que o
liquido crúi, e não deve estar em contacto, por
isso, com os apparelbos de ferro,

O extracto quente e collocado em garrafas.
Costuma-S(> juntar o benzoalo de sodio, como
a.gente anliseiifico. As garrafas são fechadas
com rolhas esterilizadas ,> parafinadas; aquel-
las, poi ultimo, sao levadas ao banho-maria
e sotfrem a esterilização a mais ou menos 10(1°,
As garrafas devinu estar muito bimi vedadas.

Uni alguns iiaizes. preparam um producto
especial, (pie serv(> iiara temperar, nas refei
ções, a carne assada ou cozida.

Ibira o extracto concentrado o rendimento
'1<> 12 T- tnn 2 °1° de sal.
l)(\e-se ter cuidado maior, quanto mais se

appioxima o lim da operação do concentrar,
que nunca deve passar de 10 horas,

Para a est(>rilização, aquece-se o extracto a
80 , ( 111 uma caldeira de fundo duplo, provi
da d( uni agitador, depois do fm,» ser
acondicionado, fecbando-se os recípienti^s ini-
mediatamente,

Si uma duração mais prolongada é des(qa-
da, a esterilização em aiitoclave indispensa-
m1 e n^quer grande cuidado, devido á con
centração do extracto

Os lecipientes, desde que estão no aiito-
ilavi de apua, dm-eni ser aquecidos progres-
sivamentci Piii'a só chegar ao termo dcipois
M um certo tenqio. Durante esta operação,
'  pieciso provocar algumas depressões, des-
(cii i'i>gando (I vapor pela torneira adequada,
evitando-se as bolhas de ar no producto.

Os recipientes de 100 a 200 prs., são deixa-
'li's uma hora a 80°, ou 1|2 a 95°; do 500 grs.,
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uma liora a 85^ ou 45 mn. a 95®; íIc 100 grs.,
75 mn. a 85® ou 60 mn. a 95®; do 2 a 3 kos,
75 mn., 85®; rio 5 kos., 2 lioras a 85® o 75 mn, a

100®; de 10 kos. 150 a 85.® ou 75 mn. a 100®.
Rosfriar os recipiontos, om soguida, rapida-

mcnto.

DESSECAÇÃO

r>o dois modí)s pddo osla oporação sor pi-a-
ticaíla: ao sol, quando a rogião para issí> ho
prosta. Em sua falta ou doficioncia, ó df3
aconsolliar o forno ou ostufa.

Ao sol — Os tomatos bom maduros são cor

tados om dois, no sentido transverso; estas
partos são comprimidas nas mãos, para reti
rar intoiramonto as sementes o diminuir o

conteúdo de liquido interior. São collocadas,

com o corte para cima, sobre giraus ou tabo-

leiros e salgadas ligeiramente; estes tabolei-

ros ou giraus devem, estar uns 70 cm. afasta

dos do solo. Os taboloiros ficam ao sol ria tar

de ou, então, usam-se télas para resguar-

dal-os da violência dos raios solares. Para

evitar as moscas e outros insectos, são em

pregadas gazes bem próximas dos taboleiros.
Quando a evaporação da agua foi sufficien-

te, a ponto de ter-se já um producto mais ou
menos duro, são postos em fôrma de rosários,

em fios, e assim deixados até completa sec-
cagem. Com bom sol, esta operação dura uns
15 dias. Bi falhar o sol repentinamente, a des-
secação é terminada ao forno ou estufa.

O fim da operação é chegado quando, com-
primindo-se um pedaço entre os dedos, este
se faz em migalhas e dá um estalido especial.
Alguns fabricantes embebem os pedaços em

azeite, por meio de uma penna. Depois de
ipromptos, são enlatados convenientemente,
com(primindo-se fortemente. Si for do agra
do do fabricante, pôde collocar, nos interval-
los de uma á outra camada, folhas de louro,
caiiída, giroflé, etc.
Para comer-se, é uso deixar reavivar cm

agua morna.

A massa concentrada pôde ser, também, des-
seccada, espalhando-se em taboas untadas
com azeite doce e collocando ao sol, tendo-se
o cuidado de mexer de vez em quando. Depois
,le algum tempo, fazem-se pães, que conti
nuam a seccar, depois do que são untados e
enrolados em papel pergaminho. Esta con
serva é preta de qualidade inferior, por per
der seu aroma ao sol, encher-se de poeira, etc.
Em fornos ou estufas. — Os tomates são la

vados, clareados durante 1 a 2 mn. e resfria-
dos; este clareamento não é indispensável.

poríhii, facilita o regulariza as operações fu
turas o dá um i)roducto mais Iminogeneo r

dn melhor aspoelo.

Os (omafos uma vez osgolados. são cortados

em pí*daços de 12 a I cm. rlf» espessui*a. Thu-
prí'gam-sí». nesta operação, taças d(» laminas

nickeladas e bem afiadas, d<» modo a não fa-

zíM* í'stragos no fructo.

Os pedaços acima obtidos são collocados em
taboleiros í» levados ao forno ou estufa a í5®,

tíMuperatura (pie deve ascender at<'' ()5®. De

pois d«* seccos. são comprimidos com as mãos

ou com uma prensa de vácuo, e guardados mn
recipientes diversos.

A síMwagem das fat ias de I cm. dí^ (\spessu-

ra, smu escaldar previamente, leva de 7 a 8
bíjras.

Os tí>matí's petpienos, ou "clucbeües", sãu
dí'ssecados por inteiro.

'Pó (!(» tomate. — Os tomates seccos i^cíluzi-

ilos a pé), dão um producto cuja composição
é a seguinte:

Matéria azotada 18,50

graxa 2,2

assucarada 20,

extractiva 40,

Cellulose 12,

íhnzas d,5

O extracto concentrado p()de ser dí\sseccado
em um evaporadíjr de vácuo ou f\sLuta, como
o de Passburg, por exmnplo, sendo, porém, in-
ílispensavel observar com cuidado a opera
ção, para não quíumar o material, nem inso-
lubilizar seus princii)ios.

Como o pô de tomate é bygroscoi)ic(), não se

deví» Juntar sal, pois augmenta esta proprií»-
dade, e, depíjis df» confeccionado, guardar im-
mediatamente e f(»cbal-o, em seus recipien

tes, bermeticameníí\

Na falta de evaporador de vácuo, sei'V(» o
evaporador comimun.

A massa é derramada em pa])eis untados
com azeite, collocandn-os (mu foi'no ou estu

fa a 45®, augmentando-se gradativamente até
65®. Precisa-se ter o cuidado de mexer do

quando em quando, logo que as superfícies
exteriores estejam seccas. Quando termina a
operação, são partidos os perlaços da fôrma
íiesejada, ou ríviuzidos a pô.
Dóce de tomate. — Os tomaíes são escalda-

rios, coiTados, descascados e amassados, depois
cozidos, sem agua, diu^ante uma hora, com
assucar em pô. Pôde-se, também, deixar o as-
sucar e os tomates em contacto, durante umas
12 horas, fervendo-se, í»m seguida, para en
grossar. Costurna-se Juntar rhum ou summq
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de limão, ou mo.smo a casca licslc, fcilo o que,
co]loca-S(> cm ixifcs ou t)uti'os armazcnadorcs.

]■;' prclcrivcl i- mesmo ni>ci'ssai'io rclicar as
siuuHMitcs, por sua passagem preliminac em
uma peneira.

Podem junlar-se us lomales em uma calda
(I kilo de assucar em ]ió para ouíro tanto de
tomate, juidamlo-se haunillia, idc.).

Pode-se tral)a]liar, taml)iMu, com a massa
I)repai'ada, segundo o (lue ficou dito. A' cada
litro di> massa .juntar um kilo de assucar e
aromatizar com o que prefcMur: estes ingre
dientes são cozidos em fogo hraiuto. R(>conhe-
ce-se o fim da oiieraí^ão cpiando, tomando um
j)üuco entre o i)ollegar (> indicador, tem-se a
imipressão de grude. P'," preferivel o excesso
do que a falta de cozimento.

Cozimento da massa antes de tamisar,

resíduos e sur-productos

A preparação dos productos citados ante
riormente. íleixa um accumulo de cascas o se
mentes, aos quaes se attribue a composição
media seguinte:

Alhuminoides brutos 5,94 °|"
Matéria graxa 13,95 "j"
Hydrato de carbono 39,43 "l"
Cellulose 27,10 °|°

Devido a esta excellente composição, é con
siderado optimo alimento para bois, porcos,
cabras, etc., mas, somente depois de uma ma-
ceração em agua fervendo durante 12 horas e
previa exposição ao sol, pois si lor distribuí
do sem regra e sem os tratamentos prescri-
ptos, pôde causar diarrhéa e outras pertur
bações.

d-insaios foram feitos, principalmente na
Ilalia ^Sociedade F.lectrotechnica d(> TeducciOi
-Nápoles, (> Idslação l-ixpindmental ila Indus
tria de Óleos (> (iraxas de MilãtP para a ex-
tracçao do olt>o da semente, sendo que a torta
restanti^ inale ser dada como alimento ao
gado,

Uogo depois da fabricação, os ri^siduos são
innmsados e, em si>guida, expostos ao sol ou
])ostos ein um seccaiior. Cem kilos frescos
lorn(>ci>m 49 kls. (.te matinda secca, tios quaes
2|3 são sementes.

190 kilos. de lomales frescos fornecem 4 a
;> kos. de residutts. i-eduzindo-se pida secea-
gem a 1 ou 1|25 k.

iseguntlo a qualidade tio aziule a obter e o
uso qu(> s(> lhe quer dar. ha conveniência em
suhmelter os resitiuos a fermentações iliffe-
lamles.

Pela pi^niMraçao, ventilação, etc., st^param-se
os grãos da mistura e retiuzem-se á farinha,
passada, imi seguida, na prensa hydraulica.
Com a pressão de 259 atmospheras, obtem-so
18 "1° tie oleo, ile còr amarello-alaranjada, com
bmdencia ao ^■ern^elho, não possuintio odor
caracteristico. Ihnle ser utilizado na illumina-
ção easeira e não desprendo cheiro desagra
dável e dá uma luz esbranquiçada.

Quanto á torta dos grãos, cila tem o aspe
cto da de linhaça e possue a mesma porcen-
lagem de proteina. Seu valor, como alimento
pode ser comparado ao do sorgho.

O tlr. Pericles Accomazzo affirma que, in
gerida pela vacca ou outro animal, aiigmen-
ta-lhe a quantidade de leite,

Segundo experiências do dr, Searpitti, ella
api ( senta, em egualdade de preço, os mesmos
resultados, na alimentação dos aniniaes, que
a da Imhaça. Sua composição é a seguinte*

Agua, 19,10.
Malecia secca 89,9.
Proteina bruta 38,13.
Proteina pura 33.44.
Proteina digestivel 23,75.
Matérias graxas brutas 11,63.
Outra analyse ileu os seguintes resultados:
Humidade 5,3.
Cinza 6,5
Proteina bruta 32,5
Matérias graxas brutas 12.
Cellulose 22,70.
Matei ias extractivas não azotadas 21.
inarjre, o summo do tomate pode ser trans-

oimado em vinagre, porém, si a fermentação
não e vigiada cuidadosamente, pode passar fa-
< ilmenle da phase alcoólica para a de decompo
sição declarada, sem ao menos parar na phase
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fia fí'i'inf'iila^ãt) acftiea. Aprovoitam-sc, para
isto, os fruclos ostragatios, que são amassa

dos e íiltraiJos para a cxti'acf;ãí) do sueco, por

sua vez pasLereurizado e reduzido á metade do
volume. Depois do resfriamento, é coliorado

em pipas ou barris juntando-se, para cada 100

lifros, 100 grs. do sueco de uva íresen (ou fer
mento acetico; e 000 grs. da seguinte mistura;

]'liospiialo aeido de ealeio. |:i parles.

Plios[jiiaío aeido <le magiiesio. o parles.

Pliosplialo aeido de sodio, i'> ]iarles.

1'liosplialo aeido ile ammonio. íu |iarles.

Usia faiirieaeão não ('• aeotisidliavej. pois são

innumeras as dilTieuldades ciue aiiresi-nla.

.1. .M. VII,L.\ LdHOS

Oiiimieo Inilusiriai

Producção total do café no Estado de S. Paulo
A.nno agrícola de 1920 - I92I.

K" o .seguinte o inovitnenin fia juaxluc-
ção do cate eni S. Paulo, cfuriprelKMidüu-
do os muuicipios jjroduclore.s e o nume
ro fie caféeirtjs em jjroducção. seg^undo
recente eslalislica da Directoria tle Indus

tria e Uommercifj tio Justado:

Municípios

Agudos . . . . I
.Vmparo . . . 1
.\nnapolis . .|
Angatuba. . .]
Anliemby. . .[
Araras . . . .]
Arar,aquai-a. .!
Arèas . . . . I
Ariranlia. . .|
.\tibaia . . . .1
.\varé . . . . I
Bananal . . .[
Barra Bonita .i
Bariry . . . .1
Barretes - - • I
Batataes . - - 1
J3aurú . . . .!
Bebedouro . .|
Bica de ta-dral
Bòa Esperancaj
Bocaina. - • - 1
Bom Sueeessoi
Botueatú. . - 1
Bragança. . ■ I
Brodowsky. .!
lorotas . . • - 1
Bfiqnira. • • • '
Cabr.euv,a. . •

Caeonde • • • I
Oaca-pava.
Cajurú . . . - 1
Campinas . •

C. N- de Para-l
napane.ma . •

Casa Branca .
Cap'ivary. . - 1
Catanduva . •
Concbas. ■ • •

Cafeeiros
produ;tindo

4 .2 T 4 .
17 .76.0 .

4 . (5 Õ7 .
üõO.

;32().

7.263.

18.212.

1 .200.

.3 .840.

7 . 200

4.724

1 .277

4.200

6.226

1 .920

9.737

6.485

9.800

4.400

4.500

517

120

12.328

10.569

3 .800

7 .900

608

1 . 186

6.836

4.845

3 . 450

28.320

Producção
total

em arrobas

OOOj
0001
5001
5001
000|
0001
.0001
.oooj
.0001
.0001
.8001
.5001
.0001
.0001
.0001
.2001
.0001
.0001
.0001
.0001
.0001
.0001
.5001
.8001
.0001
.0001
.0001
.0001
.5001
.3001
.oooj
.0001

321

968

210

32

15

412

«24

26

240

220

344

18

168

340

78

306

356

. 690

265

245

7

6

548

458

156

422

17

78

256

1 05

136

.384

.000|.

.0001

.oooj
,0001
.8001
.00011
.0001
.2001
.0001
.0001
.oooj)
.2001
.oooj
.oooj
.0001
.0001
.0001
.0001
.0001
.oooj
. 300Í
.4001
.0001
.0001
.oooj
.0001
.3001
.oooj
.oooj
.0001
.oooj
.0001

Media

por

mil pés

75,<r
51.1

45,0
33.6
49.3

56.7

45.2
21,6

62,5
30.5

72.8
1 4,2
40,0
54.6
40,6
31,8
52.0

70.0
60.2
54.4
14.1

53.3
44.4
43.3

41,0
53.4
28,4
41,8
37,4
21,6
39.4

48.5

530.0001
8.500.0001
4. 152.oooj
1 .786.500j
220.0001

25.0001
360.oooj
167.0001
132.oooj 73,8
16.2001 73,6

47,1
42,4

42,3

Cravinlius . 1 1 .289.000

Cruzeiro . . . 1 I . 12I .ooo
Descalvado. .| 12.328.000

Dois Cori-egosl 7.500.000
Doui'ado . . .| 6.169.000:
l''..sj[)irilo San-I |
Io do Pinhal ; I I .29.3.ooo;

l*'.s()irilo San-; |
to do T'ui'vo . 1 ,374 .7001

Fartura . . . 1 1 .940.ooo

Fi-anca . . . . 1 I I .730.ooo
Fa.vina . . . .| 1.32.ooo
(í liara li liguei iii | 4 .816 . ooo;
(iiiareliy . . . | 70 . OOO;
Ibitinga . . .| 4.150.0001
lgar'apava . .1 5.960.000|
Igaratá. . . .j 456.oooj
Indavatuba. .j 2.636. OOOj
Ipaussú . . . 1 1 .902.0001
Itaberá . . . . 1 I97.000|
Itapetininga .| 625.000,
Itaiiira . . . . 1 8.270.OOOj
ítapolis. . . .| 12.166.0001
Itaporanga . .| 420.0001
Itararé . . . .| 400.0001
Itatiba . . . .| 8.365.6001
Itatinga . . .] 3.278. OOOj
Itú 1 5.990.0001
ítuverava. . . 1 3 .0.3.3 .0()0|
.TahuTieab.al. . 1 22.210.000!
Taeareby . . . 1 1 .294.00oj
Jabú |í 19.680.0001
.Jambeirn. . .| 2.134.00o|
.lar.dinoiHdis .| 7.462.0001
Jataby . . . .| 1.275.0001
Joanopulis . .] 2.500.0001
.lundiahy. . .| 7.152.0001
Laranjal . . .| 1 .980.000Í
J^eme | 2 .675 .0001
I.ençóes . . .| 5.940.OOOj
Limeira . . .1 8.760.000|
Lurenia. . . .| 965.0001
Mattão . . . .| 1.3.864.0001
.Mineiros . . . 1 3.005.0001
Mocóca . . . . |í 10.600.0001
Mogy-i(4uassú 1 2.308.0001
Mogy-iMiium .| 7.684.8001
Monte .Mto. . |) 21 . 706 . 0001
.Monte Azul. . 1 3.800.000!

82 í

32

595

582

.350 .

000

noo

uun

ooo;'
000

1

7 2.9

22.5

50. 1

6 5,2

.56,7

«20.OOOj 72.6

18

120

6 55

5

132

.3

225

270

I  1

182

98

7

26

582

612

2"'

lõ.
350,

182 ,

2 40

180.

890 .

18.

.680.

42

,380 .

21 .

92 .

.364 .

109.

1 85 .

,348.

438.

22

694 .

160.

530.

162.

350.

960 .

275.

.ooo;

.090

. 000

. 200|

. 000;

. oooj

.0001

. 000|-

.oooj:

. oooj

.0001.

. oooj

.OOOj'

.0001

.000 li

. OOOj

. 4001

.0001

.oooj

. OOOjf
,0001

.OOOj
4001
.0001
.OOOj
0001
oooj
OOOi

oooj
OOOj
OOOj
0001:
OOOj
600|
oooj
OOOj
oooj
0t)0|
OOOj

58.0

6 1,8

5 5,9

.3 1.7

2 7.5

51.4

5 5,2

45„3

25.2

69,0

51.5

.38,5

4 1 ,6

58,5

50.3

OOOj

52,3

26,0

4 1.8

55.5

40.6

59,6

40.0

I  5,2,
85.3

I 9,5

50,9

16.4

36,8

50,8

55,0

69.0

58.5

50,0

23.4

50,0

53.2

50.0

70.1
45.5

44,5

72.3
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I  I

Monte->.M«')r. .j
Nazan'(li . . .|
.\uv(t Horisonloj
Olod j
Olyiiipia . . .(
Orlandia . . .1
PalmiMPas . .[
UuianliD.s. .
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Segundo ensaio realizado na Estação Expe

rimentai de Agrostologia em Deodoro.

Ahiul de lUv!"-:'.

O sr. Léo Esteve, encarregado (lurjin.'!-
la Estação, teve a gentileza de fazer a
seguinte communicaçã(j á Sociedade Na
cional de Agricultura:

"A plantação de millio destinada a sei-
ensilada, tendo soffrido muito devido á
prolongada secca e ao ataque de um le-
pidoptero, resolvemos empregar o sito da
Estação, em vez do grande (tyjio (Jor-
muls-Houlé), como era uossa intenção.
Além flisso. o rendimento d(» mitiio

sendo diminuto, pelas razões acima ex
postas. fomos obrigados a dividir o mes
mo silo pequeno pela metade com uma
divisão de taboas forradas de folhas de
zinco, como indica o croquis junto.

O silo em questão é meio subterrâneo
cie forma rectangular, construido de al.
venaria de pedra, rebocado internamente
de cimento; tem cobertura de telhas, e
dispõe de um pe(|ueno poço na parte cen
tral para recolher o excesso d'agua ípie
por acaso exista na massa ensitada.

As dimensões deste silo são: 5m. de
comi)rimento, 4m de larugra, e 4m. de
prof nnílidcirl0.
o milho não apresentava a uniformi

dade desejada, sendo que boa parte já
tinha pendão. máo grado o porte redu
zido. as foltias mais próximas do pé já
estavam seccas. Nestas condições, come

çamos a eiisilar em 17 de .\bril de
j)assando a maleria por um coida-capim
moviilo a ])raço (pie reduzia o milho a pe
daços de õcm. de comprimeiilo.

Para julgar do (dteito do sal e do as-
siicar sobre a substcancia ensilada. divi
dimos esse meio silo em ipiatro partes;
duas tesleinnnhas. uma recebendo sal e
oiilra addicionada de assucar.

.No primeiro dia (17 de abril) foi ar
mazenada forragem erpiivalenle a õ car
ros. .\ altura da matéria no silo. no fim

do dia. era de Im. Como a forragem jfi
estava um pouco secca, addiciouamos 2
regadores de lõ Its. d agiia jiara methor
jiermittir o acalamente da massa.
Durante o enchimento um homem per

manecera dentro do silo distribuindo a
maleria cortacta em camadas regulares,
calcaiido-n.s cncrf/ícaimcalr, sobndudo nas
partes periphericas e nos cantos, cujos
ângulos são muito arredondados, para
evitar ([ue 'o ar abi se accumule.

.\ distribuição de sal e de assucar era
feita em camadas regulares nas respecti
vas parcellas, sendo cada distribuiçãij se
parada por uma camada do ferragem do
30 c. de espessura.

Ü carregamento do silo continuou a
ser feito até 22 de abril. Total de carros
transportados: 20. .\gua addicionada: O
regadores — !K) litros.

O cruzamento foi feito lentamente,
afim de jiermittir ipie a temjieratura da
massa chegasse ao menos a 45" — 50" C.
Infelizmente, não nos foi possivel obter
na praça um thermometro esjiecial para
tomar a tem|)eratura da massa ensilada.
temjieratura essa que deve sevir de guia
])ara regular a velocidade de carregamen
to do silo.

.'V massa ensilada linha as seguintes
dinumsoes, no momento do fechamento
do silo, com uma camada de terra de 90
cm. de altura, isolada da forragem por fo
lhas de zinco communs: 4m. de altura,
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4ni. dv CDinprimciilo c "^nr^U di' lar^iui-a.
A abcriura rio silo foi feila em í- de

Selemhro de 1!)*^::'.

A iolalidade da maíeria se apreseidava
em peidelln eslado de coiiserva(^*ão eom
nnia eòi- liavaiia ciara; linha antnia mui-
lo afíradavel e os animaes a aceilaivim
iinmediaiameiife sem dirriouldade algu
ma, dando mesmo preferencia a essa ma
íeria ensilada fis liervas duras, nnicas
(]uc havia nos ])asfos. nessa éimca de
secca do anno.

As (pianiidaiies disirihnidas foram 15
kfis. por dia e por caheça dniainie 3 me-

zes. Dois hois de Irahalho consumiram 30

kliis. dmauile 8 dias sem manifestação al-
ünma de doença.

.\s analyses feitas pelo distinclo pro-
fessoi- Dl'. Spitz não permittiram demon
strar nitidamente a acção dos inaredien-
tes. tanto por cansa da (piantidaide de
teri'a cpie se achava misturada á sila-
iiem poi' occasião da colheita, como tam-
hem. tal\"ez. |)or(]ue. sendo a conservação
peideita. não poderia haver differcnças
notáveis entre as jiartes salgadas, assu-
caradns ou testemuntias.

l']is o resultado dessas anal\'ses;

Analyses do sepunilo ensaio ite [nsilapin na Eslasão Experinienta! de Hplolcgia

(Feitas pelo Dr. Spitz)

PROFUNDIDADI:

1

0.80
-

1  .50
-

2,30

No. das Amostras 2 3 1 2 3 1 2 3

Agua 69.5 69.6 75 74.7 69,2 71.10 72 74.5 74.6

lotai matéria protcica 5.96 5.96 6.56 7.75 6.25 6,56 6.56 6.56 6.56

Extr. clhcreo 2.6 2,56 2.62 3.16 3.64 4.00 4.16 4,28 3.4

Cellulosc bruta 27.6 24,76 26,96 26.26 26.36 28.4 29.70 26.84 26.04

Extr. não azotado 47.62 46.46 51,94 56.73 55.35 55.00 52,46 53,62 56.60

Cinza bruta 16,02 20,4 9.72 6,06 6.36 6.04 7.10 6.50 7.2

As grandes differenças das cinzas foram causadas pela quanfidade de areia depositada em alguns canteiros
nos pés de milho pelas violentas tempestades que se fizeram sentir por occasiao da colheita.

t\

DIVISÃO OERAL DO ANNO:

l*ei'iodo das lílanlações: Janeiro a Abril
e Afjoslo a Dezembro — Periodo das
eoibeiías: Abril a Afjoslo.

janeiro

No Niorle, j)re])aram-se as terras jtara
as culturas dc inverno. Semeiam-se o
milho e o arroz e completam-se as plan
tações tardias de algodão.

No (.entro, semeia-se o feijão do calor
e começa-se a sementeira do milho. Mu

da-se o arroz.
^No Sul, roteia-se o solo para planta
ção de hortaliças, luherculos e ccreaes.
HORTA: — Semeiam-se: alfaces, ce

nouras, cerefolio. chicorias, coentros,
coiives-hroculos. couve de Bru-vellas.
com es-1lores. re|)olhüs. couves não re-

couves de caheça, espinafre,
teijoes. hortelã, rabanetes, rahanos,
salsa.
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JARDIM: — .Sciiiciani-sc: aiiioi-cs-jici'-
faiíos, b('í^(jnia.s. calccolai-ias. chrysan-
Ihcmos vivazes, cravos, craviiias. inaii-

ritanas, gerberas. geraiiiuiu, gazão Ja-
poiiez, linaria cyjiibalaria.

Senieiani-se: arroz Ibedinont. bala-
tas inglezas. milhos amaivlliiilio e (lal-
tete; sorgho meTuio. teosinlo.
Devem evitar-se: o cíhJc (|;is madei

ras, a castração dos aiiimaes e a iiiciiba-
ção dos ovos.

Severa vigilância e cuidadoso (ralo
dos pomares j)ara ])reveiiir coidi'a a in
festação de doenças e pragfis de insi-ctos,
que devido ao calor e á bumidade, se
tornam uma ameaça constante.

FEVKllDIRO

No \orte, segunda ])lanlação de arroz,
para evitar os estragos do ])ulgrif) e do
voador.

Insj)ecção rigorosa dos algodoaes,
})ara evitar e coml)ater as tei-i-iveis pra
gas do "curiKjuerè"', 'dagarta rosada/'.

(dc. D;i-se ctunbalc aos gafanhotos, na
(■(irmã de salloes.

(lonl iniia o pri'pai'o das terras para as
plantações de inverno.

(àtnn'çam a amaniiar-se os pomares c
lavram-se os terrenos para a plantação
(hdinitiva das arvores IT-uctiferas.

Nd (iciilro, coidinuam as ]dantações
de .lan('ii'o.

.\o Sul, díi-sc a segunda cai-pa nos ca-
fesaes e pi'ocede-se á jdanlação da can-
na de assucar. para evitar as geadas.

Seineiam-se: alfaia, amendoim, bata
ta ingleza. batata doce. mucuna. milhe-
te. sorgho forrageii"!). soi-gho (h' .Mine-
sídta. so!'gho piado, trevo, trigo sarrace-
no. vicia.

HORTA: - Semeiam-se: alfaces, ce
nouras. cebolas, cidioliidio. ceiadAlio,
chicorias. coentros. repolhos, couves não
repolhudas. couves de cabeça, espina
fre. horhdã. mostarda, nalxts. rahaiudes,
ladianos. salsa, guaiuiú. grão de. bico.
tremoços.

T. C. F.

?" • . • • ■ fUiSp. • *1*1»

Canfeiros de experimentações de trigo da Estação Experimental do Pe

I
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A industriada borracha
As medidas de "controle" da producção estudadas e adoptadas pelos
governos interessados na industria extractiva da borracha de plantação

Da iiinporLantc o muito oonlioclda rovisla
líulia liubbcr World tradu/diuns o sog^iiinto,
publicada iia cdi(;ão de Outubro do anuo re-
ce.in-findo:

O (iOVlORXO IN(il.KZ ESTUDA PLAXOS

A  instaníe pi^iido dos piantaiiorevS de bor-
rociia nas Uolo-nias Ingbv.as e D(»i)eiulencvias,
n S(MM'elari() de Ivslado «para as (iolonias no-
nv(M)u uma Coimmissão, em 1V)2U i)ara exami
nar a situarão tia plantação da borracha e
propor, al^iumas im^lidas dr em(n'g:encia.
A Coinjinissão foi it>ssiim coiiistituida: Sir.

James iStíwenson, Hart., C. C, M. O., presi-
dent(\ Sir. Stanl(\y Bois, iSir. Ivtlward Bro-
ckiman, K. B. M. ' (i., E. J. Byrn(% Willicam
Duncar, Sir. (iilbtuT (írindle, K. B. M. O. B.
B., H. lOric MuMer, e Sir Edward Uorling com
S. H. Eivake, O. B. E., Secretario. iDepois de
um estudo exliaustivo, a Boiimuiissão apresim-
(ou o se'U relatório (mu Junho de 1922. pe-
clarou ella cpie considerava de cerla gravida
de a posição da industria da plantação da
borracha, a niímiKs que não
didas para reduzir os stocks
produccão.

Sua ojiinião era que o consuimo não ven
ceria a forte produccão, por afeuns aiiinos.
A r(HM)mmendacão era que fosse feita, d^e
uma vez, a restriccão a 75 "|c da prod^ucção
normal, para reduzir maiis tarde ao nivel do
co'nsumo provável de 1922. ^
De imuitos planos propostos á Commissao,

porAm, dois foram 'finalmente considerados
como soluções jtraticaveis do problema dos
plantadores. Um suggerido pela Bomimissão
Duncnn em Janeiro de 192"! e outro, o plano
Stcvmson,, apresentado ipelo presidente. O pla
no Duncan 'exigia leis prohibindo 'a produ
cção e exportação de .qualiquer borracha em
excesso de uma percentagem definida, da pro
duccão typo, sobre que 'se baseou o aclculo,
considerava o total de 330.000 tons. da pro
duccão da borracha para o anuo que ser dei
xada i)ara ifazor face a contractos futuros ou
casos de especial apertura.

se tomassem me-

e evitar a super-

O PLAXO STEVEXSOX—DUXCAX

No plano Stcvcnson, a produccão "typo" se
ria o mesauo ique no plano Duncan e os se

guintes vimipostos de exportação seriam arre
cadados para impedir a superi)roduccão:

Aciima de 100 . . l s. 2 d.

91 "I" ra 100 . 1 s.

81 "1" «Hl "1". . . . 10 d.

75 "1" a 80 "I" . . . 8 d.

71 "i" a 75 . O d.

00 a 70 ̂'1". . . . 5 d.

01 "I" a 05 "1". . . . 2 d.

00 "I" abaiixo 1 d.

independentemente do piMUjo da borracha e
da quantidade exportada, o imposto de um
IxMiny por libra s(H'ia arrecadado em todos os
carregamentos, durante c(n'ca d(^ tri^s annos, em
vez do actual iauposto nd-valorou, logo <^ue
melhoradas as condições do mercado: para ga
rantir uma maior p(n*centageim da borracha a
ser exportada, uma sufficiente elasticidade se
ria concedida á tabolla para estabelecer a taxa
niinima exigida de 1 d., precisamente abaixo
da percentagem augnventada.

Dahi, se o mercado puder absorver 70 cm
vez de 60 ''l", o iuiposto de 70 "l"" e abaixo,
seria fixado em 1 d., deixando immutavel o
imposto em 71 e acima. Objectam que das
vantagens especiaes do plano resultam renda
para o Estado^ e «fácil frscalisacão.
A Commissão especial considerou o plano

htevcnsou como preferível. Por doze mezes a
porcentagem da piM^duccão typo concedida se
ria 'estabelecida em 60 de sorte que, com a
maigem para occorrer a contractos anteriores
011 casos de especial apertura, ivvsultaria uma
leduccao considerável no excesso do stock da
borracha bruta.
As alterações na percentagem na producção

typo seriam reguladas pelo preço do typo da
lolna d(dumada — typo do mercado de Lon-
di es. Estando o preço acima de 1 s. e 3 d. por
libra, cil. Ijondres, durante tres, mezes conse-
eutivos, a iiercimtagem de 65 da producção
S(M'ia concedida iiara os tres anezes imimedia-
íos, coan um igual ajuste, para mais ou para



314 - BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

nionofí, rim rela(;ãí) a caíla trim<'sírí» do amio
sogiiinLo.
Em caso algii/n, cnícíduníí), a -ijcirenla-

gom da j)i'oduccão dfisccria a menos dr» Oí) "j".
Allegam que o jjlano não hó assegura um Ixnn
rosuÍTado para os jdantaiiores, cojuo um prero
rasoavol o estável, qm» a maioria dí)s iiiílus-
triaes procura e que animaria a expansão in
dustrial. A Comimissão esj)ec'ial dispíiria de
uma grande jjarte do imposto dr» í*xpí)rlacão,
appiicado jjelo Cíoverno, ]jara l)ení»ricio direclo
íla industria da horj-aclja, tanto nas pesquí/as
scientificas como no 'desínivolvimeido ilo novas
applicacões da horracija. flerta Io qno ne
nhum acto efifectivo seria praticado sem a c<)-
operaí;ão de MíiIíhjíi, Cfiilão c das índios Orirn-
taes díhs Paiz^s Baixos e que tm^s disposições
sobre a produccão e ia»guIam'<mto dí»s pi*ím;os
beneficiariam tanto os jilantadores líollandív.es
como os Ingtezes, a Commissão interess^(m-sí'
para que o Secretario de Estado para as (àdo-
nias empregasse seus bons olTicií)s (|)ara con
vocar irma coiiTereneia internacional, logi> (pie
fosse possível, fon Londres, na cpial se pudes
se fazer repi*esentar o (íoveriií) llollamlez o sí»
estabelecesse uuii accõrdo i)ara a expansão
commercial, que não poderia deixar de ser de
va n t age n s r ec i p r o ca s.
Um grande numero de planos e piaipostas dí»

plantadores e financeiros tem sido encaaninlia-
do para o mesmo fim. .Alguns dos maioi-es in
teressados são citados abaixo.

UMA ASSOGIAgÃO L\TEKXAC10.\AL

Um recente'' relatório de Amsterdam fajla de
uima tentativa jjara 'formar uma associacao dos
plantadores e negociantes de borracha, dí^sti-
nada a controlar cem mil toneladas, afiim de
levantar o pi'eí;o desse artigo.
A administração da Associação seria super

intendida pela Associação íngleza dos Planta
dores d>e Borracha, pela Associação dos Trusts
da Borracha de Londre e Nova York o pelos
Cultivadores Intcírnacionaes de boi j acli^a de
Haya. A Associação atnda está em embryão.
Sabe-síe, entretanto, 'que os interessados hol-
Landezes na plantação da borracha estão insis
tindo fortem-ente, junto ao seu Governo, para
auxiliar a restricção da producção -afim de
levantar c commercializtr a borracha com pro
veito."

O PLANO .STE\d^N.SON, ADOPTADO PARA O
^OGNTROI.E" 1>A PiRGOUCÇÃO

]'evista índia Rubhar, nunnero deTTa mesma v

Noveimbro do 1922
Tendo o (ioverno dos

do em JuiViio iiitimo, de
controle da producção .

Comniissão do Dej)artamento da
sup.plementar foi pu-
Si r Jaines Siev(mson,

ap-

Dvaíias o sei*ão suhimettidas aos tiovei-nos

Paizes Baixos declina-
coorierar no plano d(

da borracha bruta, pro

posto pela
Borracha, um rdatorio
l)l i'cado isob a direcção (h
As propostas abi fídlas foram oifficialmcnte a'i

varias o sei*ão suhimettidas aos Govei-npr

das Cnlniiias dn Esfrrih». |iai-a ^«'i- l»ula a a])-
plií-ação dn plano rm sru-^ rr-;p(Ndi\ •> leiTÍ-
loriir<.

E<íã pr<'vi-l« i (jiu' n plann ♦mlrarii «mi «v\e-
c 11 cão cm I do Nov«mihr«».

A comniissão agio. «'oii^iiLmaiido « «s s«\í:uinles
facjos:
a, - oxc«'>siva o pr««gi*rs>i\a pr«»«luçã«» «Ia IhU'-
racha. «havido a<» rra«*asso «Ia «•oiiilniiação no
s«mí i«lo <]« »> pr«nhil«u*«''^ faz»M* cm \ojunlaria-
ni«mf«' a r«'slricçao. «•«un a c« íns«'quciil •' <*«inli-
nuaça«) «Ia baixa «Io pr<*ço da ÍMUTa«dia.
1) a insisl«mcia g«M*al «his i ii«Íusiriaes da
liorracha. lanio «oii E«mdi'«'s <-«mio «mi Malava.
]>or inmdidas rívs| i l iva<. ind«*jMmd«ml «' «ia at-
tií inh* «Io GoxaudHí «jos Pai/cs Bai\<».
c — a Comíssãíí ( «un «'síudado as ull imas
csl inial ivas c po«lí'ram s«'r «ddi«las. r<dal ivas
ã proíluccão c consumo miin lial «Ia lM»rracha
em In:f2. Junlanicnlc c<im «lados «los scl(d\S
exisl«mlí's.

Posfo íjUí' o consumo muni liai ila iioriandia
jiara IíL'l\ s«*Ja suhsíancialni<ml «' mai « »r «!«' (pie
í) pr«'vio caiciihí da Comni issão. «h' lr«'zcntas
m:l f(ms. a C« »;mniissão r«'s« «lv«'ra basieir suas
]'cc«uii!niím«laçocs ncsla í|uanl i«la«h», «Ic modo
(pie o erro não s«'Ja «hmiasiado.

PRGDUCCÃG-TVPO

G plano adopta como pr«r<lucçã«dypo a safra
acíiial do <*ada pro«lucl«í «iuranih' os doz<' nnv.es
de 1 lie Novemíiro dc lUlP a dl dc Oulubro de
in^O, anipliaílo di' accoi'«|o com ccrlas dispo
sições aiemsas ao ndaííirio.

Em logar dos «lircitos dc exportação «^xislim-
(cs, uma taxa ni inima dc direilo dcv«» ser coju-a-
da, ncsla pcrccntagnm da producção — tyiio.
que ó permiti ida pnru s(»r cxporlada sob o
plano, a minima taxa do imposto, a Comniissão
recomnicnda que este ni inimuini si'Ja fixa«lo o
mais baixo jxissivel, não excedendo 1 d. por
libra. Se o productor (hrsejar exportar uma
quantidadí» maior que a piumii ltida, a (vssa
taxa minima, elh» terá que jiagar um imposto
de exportação no total, dur-aníí» o periodo 'de
doze mezíís, da síguinte fonua:

Direito po/* lit)ra
soljre o foi (d eni
{pennu) dinheiro

Nao excedimdo de 65 "1" da iiroduccão- 4
tyi)o . . . 4

Acima de 65 ''| " não excíHjendo de 70 5
Acima de 70 "| não excedendo de 75 (>
Acima de 75 "| não excedimdo de 80 "|" 7
Aciima dc 80 " 1" não excedendo le 85 8
Aciima de 85 não excedendo de 90 "i" 9
Acima de 90 *'| não excedendo de 95 10
Acima de 95 ' não excedendo dc JOO "1" 1 l
Acima de 100 12

de Ceylão, dos Estados Federados de Malaya,

No inicio do plano a jiercentagími expor!av(d,
a^íaxa minima, será de 60 Quando a situa
ção da borracha imelhorar que Jus-LiTique uun
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aiifimiMild na iiiMvtMila.unin da i)i'odu<'rãii-iyp(i.
a ri iT fxporlad.a. a laxa miiviina tln iliridli). o
ininimiiin s(M'á subsliltiido no bpuar con-fspna-

(Ia íabclla.
As allcraípdcs na pcrciMila.uiMn da jn-ndinapln-

lypo. serão rejiiiiadas ]>eio prcaai dos bnicaies
da qualidade lypo ibddiniada. no mercado dc
Londres; propíãe-se «pie quando n pre(;o nnalio
para lal ])orra(dia se sustenlar. a perriadapeiu
(Ia produe(jão (pie i)ossa ser exportada, a laxa
niinidna. será (devada. aulomal icanuMite. de õ d.
|)ara o iidiuesire sepuinle. .No caso do pre(;o
médio se sustentar nunca menos de tS d. por
libra. cif. I.ondres. durante os tres me/es con
secutivos, a percenta,a(uu será (devada autíuna-
licamente de t() d. para o iiroxiiuo trim(>stro.

S(> ()() "I" 'da j)roduc(;ão-typo provar ser mui
to alta, a C.ommissão recemumenda cpua s(> du-
1'ante o sepundo trimestre, depois do inicio do
I)lano ou em (piai(pier p(ndodo .sui)sequenle de
Ires mezes, o | re(;o da borracha t iver alcam;-!-
do ao menos t .õ d. por libra, a |)roduc(;ão-tyi)o,
que pótie ser exportada á taxa miniima, será
rcíluzida a .õ.õ "j" e assim por diante cm redu-

(•(..■("ies d(> ã "j", ao 'tim de cada trimestre at(^
ipi(> o pre(;o s(> firiima

Lima vez (pie a percimtapMMU t(Milia sido redu
zida. não será au.amentada, (>xc(>pto na base <le
immutavid d(>. t.õ d., de accordo com o que
acima ficou (>stiputado.

.\ IIpitUraríio iln ))liniii — .V ai>plicai,.'ão do
ptano. nos diversos territórios, ficará cargo dos
governos locaes interi>ssailos. SiM'á. mitretanto.
instituida. em Londres, uma Lominissão con
sult iva afiiin de coordenar a operaiplo do iilano
em (l(>ylão, .Malaya c c.utros territórios inter
essados; a llommissão consist(> de membros,
officiaes, mi não .e d(>ve aconselhar o Ministro
d(> Ivslado em Iodos os assuiiuptos relativos á
('X(M'U(,'ão do novo 'ptano.

l'ropoz-S(> tamluMii qu(> os (iovernos locaes
nas areas d(> plantaipão (vstab(d(>eam cdiumis-
S(õi>s (pie reiinam nqiresiMitantes da industria
para tratar dos casos espia-iaes de aiqdicaipão
— in situ — do iplano. Appmisa ao relatório
da C.ommissão ha uma serie di> disposiipõi-s
liara guia das C.ommissões na applicaeão do
plano de regulamentaijão.

4

Semeadura do trigo em propriedade particular no Paraná assistida por un teclinico do servic^o Federal do Trigo,
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Beneficiamento e expurgo
de cereaes

o Cf'níi'o <i(> Commcrcio de Ccrcaf.s iliriniii ao

sr. inini.sfro da Agrifultura o .scgiiiiUc idTleio:

••l'T (-orti a mais grafa satisfação nuc traze
mos ao conhecimento de V. Kx., como espontâ
nea demonstração de inteira justiça as excel-
lentes imi)i'essões lia visita que tixemos ensejo
de fazei- a um dos •doiiai-tameidíis ito ministé

rio que V. TLx. supei-intende com clarividencia

e pati-iotismo.

De ha muito que este centro ilesejava visi
tar as instituições de heneficiamento o ex

purgo de cereaes do Ministério da Agricultura

situadas no cães do piorto desta capital.

do gor-gulho, (I que exigia vemla prmnpta do
prndiicto eni condiçõí-s deph>ra\ejs jiara o
commercio i- jtara os lavradori-s. pois que ti

nham tpie se suhmetter a preços de occasião,
freipientenn-nte desfasoi-aveis, isto ('•. pi-ejndi-

ciaes.

felizmente, a fundação da(|uelle ser\'iço e a

efficacia do seu funrcionamento. fizeram ces

sar a penosa contingência alludida, imuiiamlo
jiroductores e conuin-rc iaii t es aos lo-ejuizos

(tella decorrentes.

.\ssim. i)ois. ante as referencias ipie tão a

miude nos eram feitas sohre o i-eferido de|)ai--

i \ l' ,
mau

"Fazenda da Paz" - Ttierezopolis. Fructeira européa perfeilanieníe acciimatada.

Gircumstancias varias, independentes <la

vontade desta dirertoria, inrpedii-am sempre

que essa visita se realizasse.
Não obstante, conlieciamos pela ojiinião ilc

vai'ios de nossos associailos, senão da sua tota

lidade, que liara ali enviavam seus cereaes,
que não só essi>s iiroductos de nossa lavoura
eram bem. tratados, como a sua duração de-
jiois de beiuddciados, correspondia perfeita
mente aos interesses da sua ilefesa.
Observámos mesmo que, annos atrás, eram

sensiveis as pei-das de cereaes pelos estragos

tamento do qual nós mesmos nos temos iior
vezes aproveitado com efficacia, enviando

grandes partidas d(> cereaes, que têm podido
alcançar pi-eços compensadores jiela espera
que a sua conservação torna possível, além de

nos proporcionar tranquillidade pela demora
que essa mesma conservação facilita, resolve

mos visitar a Superintendência do Sei-viço <le

l'.xpui'go, o que foi feito no dia 22 do jiassado
m,'z.

Do que demoi-ada e attiuitamente vimos, só
nos podemos felicitar, porque a visita nos dei-
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xim a iiiiiircssão do vinia casa na qual ha or-
doiii, inoliiodo, ocunumia o disciplina. Sohro-
iudo. cliaiiiuii-nos a allcnçãu O traliallin com
lão reduzido po.ssoal.

J-:rr(>c( ivamonto. píu-cornuido aqucllt>s vas

tos armczcns, onde ha installacõcs do indmcira
ordem, lom-sc a imi)rcssão do não se estar no

commum das reparti(,'ões publicas, pois toda.s
as facilidades são proporcionadas aos int(>res-
sados com a maior solicitude. i)odeniio-s{> alTir-
mar que não ha maiores nos mais importantes
estabelecimentos desta capital.

.luhilosos por tinanos verificado qui^ existe,
realmente, um apparelho official de defesa

da producção e do commercio, principalmente
deste, do qual esta associação ó o expoente,
simtimo-nos na obrigação de, communicando,
como oi-a fazemos, as impressões da nossa vi

sita a V. l-lx.. apresentar-lhe nossas vivas fe-

licitaçõixs que implicitamente envolvem um
preilo di> .justiça ao serviço alludido. que, ao
nosso VIM', e pelas razões expostas, corresponde
inteiramente ãs necessitimies e aos interesses
do conmuM'cio de cereaes ila capital do paiz.

l)igni'-se V. Ex.. sr. ministro, de acceitar as
homenagens do nosso alto apreço e distincta
consideração — Bernardo Ba presi
dente — César Palhares, secretario".

defesa dos nossos productos

Está sanccionada a lei que cohibe as fraudes da banha e do vinho.
Eslú assim redigida a resDluç-rio legis

lai iva. saiiceioiuula pelo sr. presidmde da.
Republica. eslabtdecmido penalidades
para as fraudes da bauba de jiorco e de
viidio:

Ari. l." — i")()de ser exposto ao con
sumo ])ublico com o nome de baidia o
produclo resullnnle da riisfio das gordu-
i'as do porco.

y\i'L 2° — Serii. recoubecula í'i'audada
ou falsificada e por isso ap])rebendida e
retirada do consumo toda a liaulia ipie
apresíMitar:
a) qualqw'1' substancia estranba á sua

composição normal, assim como por pro
cessos artificiaes princijiios immediaios
uormaes em maior ou menor proporção;

I)) mais de 1 "I" de qualquer outra sub
stancia e acidez acima de quatro grãos,
em se Iratando de jiroducto destinado ao
consumo interno e de dois quando se tra
tar de ])roducto destinado á exjiortação.

Paragraplio único — O regulameido
])ara execução desta lei estabelecei'á os
iei-mos da comjiosição normal e da jiro-
])orção dos princípios immediatos uor
maes da banha e determinará os ])roces-
sos permitlidos no seu preparo, refina
ção e conservação.

.\rl. 3." — Será tamljem apprebemlida e
inutilizada a banha rançosa ou que tenha

soffridi) qualquer alteração ou contenha
resíduos de tecidos animaes.

Art. 4" No envolucro ou vasilhame
de hanha exposta ao consumo serão im-
])i'essos. de modo bem visivel, o nome do
fabi'icaul(>. a marca da fal)rica. da locali
dade e a data da fabricação.

Art. 5." — So ])oderá ser exposta ao
consumo publico com o nome de vinho a
bebida resultante da fermentação do sue
co de uvas frescas.

Será reconhecido fraudado
ou falsificado, e })or isso apprehendido e
retiraidio di) consumo todo o vinho que
contiMU' substancias estraiilras á sua com-
])nsiçao normal .assim com processos ar-
ti iciaes, ])rinci])ios immediatos uormaes
em maior ou menor projiorção.
Paragrapim único — O regulamento

paia execução dessa lei estabelecerá os
eimos de compoHiç,qo normal e de pro-

])orçao dos principios immediatos do vi
nho especiticará os methodos de trata
mento que tenham em vista a sua conser-
^açao. ctoriíicação e beneficiação: deter-
nunara as ^substancias cu.la addição ao
^"1 ,* peohibida."Art. R' ju-obibida a venda de vi
nho que nao satisfizer os requisitos des
ta lei ou se ache toldado, azedo, ou apre
sente outra qualquer alteração ou doen-
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ça, sendo o mesmo a])preheM(li(lo e inu
tilizado.

Art. 8.° — São j)ro}iibidos lod(js os ]>nt-
cessos de maiiij)ulaí;ão empfegarlos para
imitar o vinho iialural ou produzir viidio
artificial.

Art. 9." — E' j)ermil(ido expor ao con
sumo })ublico. com o nome de vinho, as
bebidas resultantes da fermentai,-ão dos
suecos de frutos alimentícios, frescos ou

seccos, de plantas indigenas, brasileiras
ou cultivadas no paiz, accrescentando-s(í
á palavra vinho o riítme fio fructo rpie
forneceu o sueco (j)or e.xenifibj: vinho
de caju).

Art. 10. — Os depositários f)U commer-
ciantes de vinhos são obrigados a cffllar
uma etiqueta em cada recibiente (un que
indicarão a proveniencia. <> anuo da c(»-
iheita e o nome do fabricante.

Art. Ti" O governo pfjderfí estatuir
marcas officiaes de garantia fpie ])rote-

jam dl- modo efficaz a indiisti-ia nacional
da banha e do vinho,

Paragríiplio 1 " - Essas mareas serão
graluilas pai-a a banha bruta e o viidio
la-neficifido.

Pai-agi-apbo Ás marcas de ga-
i-anlia destinadas ás baldias refinadas e
vinbos iieni-fieiados si-rãn cuiu-adas. no
liLaximo. á razão di- cinco i-eis por kilo
ou lilro.

.\rl. 12. - O governo, na exeeu(,-ão des-
la ii-i. podi-r.i enirar em accoi-do com os
govi-rnos dos instados e com o jirefeito do
Disiriclo Federal, para o fim de assegurar
a coniplela fiscaliza(,-ão na defesa com-
niercial dos productos acima citados.

.\l. 13. - - Xo regulamento (|ue fòi* e.x-
pedido |)ara execu(,-ão desta lei, podení o
govei-no comminar. sem prejuizo das pe
nas do Godigo Penal, multas ali- um con
to de ri'*is. e o dobro na reincidência.

.\rl. l i". - - .\ presenie lei eiilrai-ii em
vigor no prazo de fpiatro niezes depois de
sua promulgaf^ão.

A
W.tmO

wi

(TRECHOS DE U.MA CO.NEERENCIA)

OuPin SP approxima <ia tfirra SLi-aits
Settpments" sem querer transportafio para o
nnrfe fJn Brasil, fJe tal fôrma os coqueirae.s
lembram as praias que se estendem da Bahia

mfoníee 'a verdura, um coiiforlavel -huima-
Inw- ômle mora o ailminislrador .Ia lazen.la.
mô,l.ri; a .lifterenca ""
íllrieir do inglez e fio bi asilou o.
Òfiando cheguei á Singapura procurei co-lh.?r informações a respiuto das culturas do

coqueiro e da borracha. Dirigi-me ao Jardiin
Boãnico e ilepois ás livrarias afim de im- ori
entar e os 15 dias que permaneci naquel a ci
dade. nas duas vezes que a visitei, julgo tel-os
aproveitado bem. . , r<- ,
O exame das livrarias de Singapura e as de

revlão immediatamente explicam o exilo que
fem acomipanhaflo as culturas bem nossas co
nhecidas naquellas paragens. As grandes pi
lhas de obras concernentes ao plantio do ca-
cáo borracha e coco, indicam a preferencia
oue certos autores possuem e dão idf-a (,1o grão
de adiantamento dos agricultores e o deter-
minisiTio SCií^ntiíico QUc os guia.

O Oricníc nos sobrepuja principalniiMiíe
íielo s(»giiinLe: (âilíiii*a scientifica, facilidade (»
jbarafeza de coiniuunicaçõcs, quasi ausência
de irnpíisfos, niinimo tle burocracia.
O Jardim Hotanico de Singapura é mais uma

estação í»xp(Mdmenlal ondí» se contimia a (^sfli
dai* as cspíM-ifvs íle "Hí»vea", o "Cocos nucita
ra'' e suas variedades, nieibodos de cultura,
meií)s de combater ae pragas, rmidimento do
látex íla nossa seringueira, segundo o systíMua
dí» extracção, influencia dos adubos sobre os
coqueiros, seu crí\scimento e frucl ificação <!(»-
pediMiílendo da [lorosidaíle do solo; o factor sal
m,arinbo e agua sobre a germinação e todas as
questões ainda não decididas i*elativas á se-
rigueira, ao coqueiro, ao cafõ, ao cacáo, ás cas
tanhas do l^ará.

Mas este é um dos labfiratorios e que estuda
o spi*oblemas somente sob cíM'tos aspectos. O
sr. V. Manne]*s, que ba 18 annos explora a
bf>rracba em 8elangí)c, informou-nv> que nos
Kstaílos Malaios, deíli('ados exclusivamente ao
íxstudo das serigueiras, existem 3 laboraiorios:
2 mantidos pelo governo í» 1 pcdos particula-
res. Não é sem cei*to aperto no coração que o
brasileiro visita, íln automóvel, os se!*ingaes
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planiadns iios arn-doi-cs de Siiigapin-a o qui>
s(> cslcndcm da i)i'MÍiisula ^laia pai-a Pimkuii;-.
!\lalaci-a. as rpiacs i-xiioríaram IP iiiillinix-í de
libras rslrrlinas de l)iiri'arlia cm IPIS, apenas
nm piiiico mais (pie Pci'ak. Sidaniíor o Ibdianp'
c  (pie lomam os "■'{'iic l''cdcra(cii .Malay Sla-
f.-cs" dos iiipic/.cs. A(picll(>s rcnqucs de scriii-
pipdras não cessam mais; da amurada do va?
])or acompaniia-se dui-anle dias atpiella ve-
ficlavão que .já faz parle da i)aisat;em datpiel-
las i-egies e (pie olliavamos melanroliramenby
Nem sempre, jionnn. se (Mirontram larilidades
em N'or nu rnllier dados. Aüsitei rouipieiros em
Singapura e Ceylão, assisti ao plantio, á rolliei-
(a e tudo cpianto se faz ao ar livre: para iie-
nelrar. poiMun. nunía Usina d(> Obvi de (',(")ro.
u nuOil .Mill" d(.i.s ingbv.es. seja ella sinqile.s

Sunvalra (> o vapor que mo conduzia. aí(? o
anuo anbn-ior. Iransporlava oLm) do c(H"o das
Pbiliiqiinas ali' Tacoina nos Kstados Unidos.
Dois nogorianbxs inglozos quo abandonavam
Singapura, alaiauados com a rris(^ occasionada
jiola superin-odurção da borracha, doram-nos
lambem pociosas inrormai;ões durante o moz
(pie Junto (\sl iv(mios. A" t"oiA'a do perguntar e
( l(^ (pioror ver. somiiro pude colher alguma coi
sa como iiassariM a mostrar.

Um IPbS. Ueylão, os "Straits SettbMuenls" o
os i'",stados Valaios exportaram ipiasi i mi-
llnães esliudinos de coiia. ol(>o de ròco. cairo o
seus artefactos. A explora(,'ão Já liassou. por
tanto. do jcndodo exp(M'imental. A princiiiio.
a  industria foi devido tão somimti^ aos nativos
e os europeus só começaram a prestar atten-

Grupo de lavradores de trigo do Estado do Paraná, ladeando o Snr. João Groscliwalski, Superintendente de serviço
do Trigo. S. S. está sentado ao centro, no primeiro plano.

moiMida do nativo ou as impoiientivs installa-
ç(ji\s de Singapura e Cindão, garanto qm^ as dit-
1'ieuldades a venc(>r são formidáveis.

Consegui. poriMU.. passar varias horas na
'"Mabola Oil Mill" a mais antiga U#ina de Oleo
de C(ico de Ceylão e que ha 70 annos prepara
oleo e nianufactura cordas e capachos com a
fibra do (•(")(■(). Hoje dispõe d(> miachinisinos, os
mais modernos, e trabalha com 25 a 30 mil
C(V'os por dia.

Devo ao seu proprietário o sr. (loontilleke,
abou do nvais. grande copia de informações a
i'espeit() da cultura do cocpnuro.

Knlre Aagasaki e Singapura, durante dias.
tive como conipanbeiro de viagem, um Jaiio-
nez que explorava a cultura (.Io Coqueiro em

(;ão ba pouco mais de 70 annos.
Tàn Ceylão, entr(> Colombo e Negombo. que

também visitei, encontram-se os maiores co-
tpnnraes do unindo. Toda a ilha tem 100 mi
lhões de coyueiros. Ao Brasil estatística exa-
cta ('stá por s(> fazinu talvez não tenhamos a
décima parle. Planta-se o coco da seguinte
maneira: Kscollie-se de nm coqueiro entre 15
(•u -40 annos, o qno se conhece pelo numero
de ainieis, correspondimdo 2 anneis a um an-
inj de^ idade; os ciicos destinados a este fim
não são atirados ao solo. A distancia em que
deve sei' plantado, o grão de maturidade em
(pie deve ser colhido, tudo isto varia. Os ina-
laios, pop exiMiiplo. costumam deixar germinar
ao ar amarrando-os aos pares em longos bam-
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bús collocados á sombra. Outros rollocam a
partf3 aguda para o lado do baixo, dfdxani gíM*-
minar o depois ^ie 5 a 6 niezos transplaiifain
para o logar definitivo. O roqueiro é chama
do em Ceylão o "consolo do Orientír', porquí'
representa para o liomem verdadeira i*iqiieza,
pois de facto poucas arvores terão mais príus-
timos. Por isso o cingalez tem um provérbio
que affirma ser a agua indispensável ao co
queiro em toda a sua longa existência, ás ve
zes superior aos 'Cem annos. Com esta affir-
mação estão em rlesaccôrdo os plantarlores eu
ropeu, que verificaram ser a agua inimiga
da planta. O coqueiro nr^cessita de solo ])o-
roso, sem agua, tanto que depois da derru-
-bada são cavados grandes íireinos. No en
tanto, a planta exige um reginvm de ciiuvas
annuaes que não esteja abaixo de 50 polh»-
gadas ou acima de iOO e a proxiniidadc» do
ar marinho. Extraio do meu Diário as^ sr»-
guintes notas: "Bordo do "Canada-Maru
13-10-20 — Desde 7 da n^anhã qm^ vaiiíos
costeando Sumatra sempre proximo á Un-ra.
De t/al forma que a olhos nus se porUí ^^pre-
ciar tudo que se passa na Ilha. Casas, pías-
tagens, lavouras, instrumentos agrícolas (uii
trabalho e as possoas quo os nnlanp.iam. As gran
des derrubadas lembram.-m,e o Brasd. A('ho,
porém, a flora aqui bem mais
ctaculo que encanta os olhos me e_
nado pelos coqueiraes, que se estenrlf m da
praia até o alto dos morros e que por ^
narte vão substituindo as pujanies floK stds dt,
Satra Admiro o conforto europeu aniidia-humatra. At «nvorebendo-me com o
do nos "bungalows" e surprehentlo

, coberto de zinco, onde vivem os in. i-
cenas inuito melhor installados, neste parti
cular" que o nosso roceiro vegetando na sua pa-
fhoçò ríe sOTé. A> 5 da lardo do.xavam.» hu-
miarta pela pôpa . . , . .,
Denois da derrubada ha a queimada; isso ja

me fS referido por algumas pessoas e eu
rie hnrdo surprehendera mais de uma
nneracão ' A queimada tom a vantagemtal operaçao. ̂  M rinder am sei-

casario

vez lai opeic^»"- " qyp poderiam sei
de destruíram ^^qygij.aes novos, constiluindc
nocivos

pragas. assim preparado, tor-
Por du<;>:o latlo, o s^om, ^ "lalang"

P^lo oue ouvi, deve ser uma planta parn-que, pelo tiririca. No Oriente os co-
cid I- adubados e neste facto para mimqueiraes sao aplicação de serem os nossos
fôcrb™Ven<Ss dS que os existentes na-
«",5''cM{!crrTe"ntre nós vive ao Deus dará, no
r. -ráme norém, é objecto de cuidados especiaes.Oriente, po - corrente um adubo que fica

rpvlã^o já é uso corrente um adubo que fi
niSce por avore. O adubo é necessário;

Lm este podem-se observar coqueiraes ma-
mas sem fructificaçao. Para adubar afe™ exS™ os chamados adubos vegelaes.

TTns anroveitam a casca do coco, que chega a
Lhrir toda a extensão de um coqueiral. Em
ppvlão cada casa tem seu coqueiral e sob este,
Pomo alcatifa verde, .estende-se o pasto que ali
menta os bufalos e os bois c cujas dejecções vão
nor seu turno beneficiar o capim e o coqueiro.
Outros costumam plantar, entre os coqueiros,
batata doce ou vegetaes dos genoros "Desmo-
dium" e "Shotalaria", tão comniuns no Brasil

OU ílimiíi a nossa murnnã. iia(pu'ila s|iaiagous
conhociila soh a ilonoiiiinavão «!(» "Mascah*
h<'aii*\ introiIucí;ã<) ríM-rnIc, iguni-ainin-sí» alli
díiinli' provoío. -\s si'nfc<'nfi's da luncnnã são
ainda ai)i*ovritadas para alinionlai* o gado. o
(jno voin (*íuifii*inar as oxprrioncia por mim
fídlas om .Mangninhc)s do ninas snnonlrs (pn^
íronxora do ihaiihy. oiuIí». passam <'rra<lannml.t»
poi* srr vononosas. .Vdnha-Sí», imdro r moin mais
on mviios, Hin voKa do roípiriro o. ipiando o
adnho ílo poixr r nhlido haralo, r nsa«lo rm*-
ronlíMinmto.

As vrzos no Orirntr, o cuípndro romrra a
produzir no t^rerirí) on (piarto anno.

j^ara fins df» explorarão, porém, a fimrl ifi-
ra^áo attinge o optimo no sexto anno mn dean-

(piaiido a arvore rom4»ça a produzir 'lO a
50 Irnetos por anno.

Depois eiu dois mezes 1'azem a eolheila do
ròro: rpiando o roípirjro não mnilo alio,
amarram o on faea á nina vara e coib

iam o íriieto; se não, sobem no eoípndro de
moílo differeiit.e do nsado entre inVs. 'i'al |)ro-
r(»sso é' mais aronselliado, pois o t irador de rò-
cos í)ode esrollier os frnrtos maduros (» simnl-
taneameiití» tratar da planta qnamlo est ivei*
atÁirada jiídos parasitas. O transporte dos rò-
eos faz-se em Ceylão (»m earroça'^ dispondo ilr
nina alta grade (pie llir anginenta a eapaei-
dadí» e é puxada geralmente» por nina jnnia de»
peqní»nos bois. Os mesmos veiiienlos scrvimi
para a eondneção do rasro d(» e(M*o para as
mannfaetnras íÍí» cairo.
As grandí»s usinas dí» oleo de (^i»ylão sn n»-

cehí»in o eoi)ra pr(»í)arado o vendido p(»los pi^-
qní»nos plantadí)rí»s on então oleo pr(»parado nas
primitivas indígenas. O viajante (pie si» afasta
d(» Oilomho, wC' nos eaminlios, com certa fri»-
qnencia, nm ví»hicnlo conduzindo grainh» tí»-
ní»l, o qual traz aíTixado nm cartaz com o pr(»-
í;o por galão qne o "Oi| Miir\ pro])rietario do
vehicnlo, compra naqiH»lle dia, o oh^) de enco
prí»parado I)í»1o indigena. V] como cada casa t(»m
o sen í»iigentü, o morador dí»sfaz-s(» do s(ni
"stock'' sí» porví»ntnra acha o [)r(»(;o r(»m.iin(»-
rador. Antes, fiorém, d(» ostar prompto o o1(m),
o (•('ico passa por varias i)hasí»s. C.olhido o frn-
cto deixam-no dnrantf» cí»rto temipo a s(»ccar;
esta, porém, não é a regra. Em seguida ini
ciam o dí»scascam.í»nto do e(H*o, cpn» é f(»ito com
grande rapidez, com o auxilio d(» uma haste
de páo qne se enterra no clião c» que possuo na
extremidade livre uma peça de ferro em for
ma de lança (^, agarrando o coco com ambas
as mãos, o cnli, utilisando-se do pí»so do corpo,
consegue linupar facilmente nm c(^co da sua
parte fibrosa. A noz é dividida (»m dois bo-
mispberios com o auxilio de um instrumento
qne lembra a nossa foice, porém, mais pesado.
Neste ponto começa o preparo do copra. Sob
esto nome denomina-se no Orientí» albunnm
desprendido do duro endocarpo e a que s(» dá
vulgarmente o nome de casca. Depois de aber
to o cí)co, ba vários metbodos para s(»ccal-o:
uns, snbmottem-no á acção do sol durante 5
ou 6 dias (» para muita gente, estf» é o prefe
rido, pois o copra fica isento dos boloiM^s.
Outro processo consiste em guardar o c(^co

um mez pelo menos antes de abril-o, afim de
facilitar o desprendimento do alburnen. Ha ain
da o desseccamento pelo ar quente que reduz
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a Dpci-açãi) apenas a .T linras. O processo do
soocai- tisaiio pelos indígenas »'• nniKo reemn-
nieiiilailo. Tal inetiiodo eonsis((> em reeolinn'
,) còi-e abeido na parle sui)erior d(> nina cons-
iiaiegão aiiproximadameni ede ! nielro (> on de
allnra. sejiaraiia lio solo ]ior (lanessas d(> ma
deira. -No solo rira o romlmslivel usado qu(> (>
a rasra do jiroprio ròro, metlida uma dentro
da outra, formando comprida pillia. O albu-
luen vai se desprendeinlo se impregnanilo do
ceosoto {iroriMlente do endorariio. o ipie inqie-
de o dosenvoh imentu di' bolores. T',m romjien-
sagão o dessecamento i' inroiniileto piManittin-
do a presença lie Kl " de agua. o que t'a\ ort>ce
a deromiiDsirão por baiderias. ab-m da altera
ção d aròr. não dando, iiois. um bom produrto
expoidavel. O riqira para exportação ('■ embar
cado em peilaços grandes, isto i'. cada Innuis-
plierio de albuimm. cpie se i lestacou da casca.
I' subdivii liilo em duas ou mais parles, tendo-se

No fundo do julão existe pequena calha de
folha lie l-dandres que vai dando saída ao oloo.
o qual. como i' de ]irever. é hem mais escuro
do que o obtido nas gu-andes usinas, tanto mais
(luanto no tal aiqKindho. que tem o nome de
•■(TieUku". os hindus extraem de uma planta o
oleo CO mque untain o corpo. l-'alaram-nve que
as usinas mais modernas extraem oleo por
meio de dissidventes chimicos; nada vi que com
isso se inirecesse. Km uma grande usina de
Singaimra (lue N Ísitei. só me foi dado visitar a
liarte onde se imcontrava o diqiosito das latas,
mais ou menos do tamanho das de gazolina e
pronqitas para exportação. .V outra parte da
usina não funccionava no momento. Não era.
poriMu. de aiqiarelhagem mais moderna ila que
visitei em Keylão. onde o copra. depois de
transformado em uma massa, i' submettido ao
vapor e exiiremido em jirensas. Mesmo nas
urandes usinas os olecis obtidos sai» de itilteren-

h-kI' a

"Fazenda da Paz" Therezopolis - Casa de morada

antes eliminado a pellicula vermelha que o re
veste. Assim prepara, o copra é niettido em
latas de (i.ã kilos e está pri pinto para ser ex
portado.

Tenho a impressão porém, que, dia a dia.
tal commercio vae desapparecendo para dar le
gar á exportação do oleo Já prepaado no Orien
te. tendo a guerra muito concorrido para que
tal transformação se operasse.

O copra bem preparado compõe-se de 68
de oleo e 32 "j" de residuo denominado "poa-
nac". Nós chamamos de torta e. é aproveita
da para alimentação de bois, porcos e aves,
para o que tem grande procura, servindo em
ultimo caso de adubo.

O oleo é preparado pelo indigena de Ceylão
collocando o copra dentro de um grande pi
lão. que possue no centro pesado madeiro em
communicação com um hraço de páo. no qual
se atrela uma Junta de bois, que faz funccio-
nar o apparelho.

tes tvqios e nos seus escriptorios ha um mos-
truario contendo as amostras da casa. O cai
ro ou parte fibrosa do fructo ó collocado pri-
ineiramimte em maceracão durante alguns
dias; depois ('■ iiTanipulado em manufacturas
somente a isso destinadas e que compram ca
ro do indigena ou levadas aos "Oil Mills" que
dispõem de installações paraisso, como o "Ma-
bola Oils Mills" de Ceylão, á qual Já me referi,
tsei ainda que durante o fabrico dos objectos
nai) se deved eixar o cairo secear. Gommer-
cialinente dividmn as fibras em 2 grupos —
Hristles e Mattress", simdo a primeira mais

cara, podendo attingir algumas vezes a .€25
por tonidada e 1,5 libras a segunda. Um co
queiro produzindo 40 cocos por anno dá 5 ki
los de cairo.

Os coqueiraes do Oriente são muito ataca
dos d(> pragas e soffrem, destruição por par
te de grand(>s animaes. Quem visita os Mu
seus do Oriente depara entre os manimiferos.
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("S-

■;ia >'

pri-.juizos acar-
a.s <li'()r('(la(,'õi's

/íi'an'lfíS porcos *lo iriatto, inilicaiios cfjmo
prandos iniiiiipos dos (•o(|U('ii'ai's, ao lado dos
caxinpiio]í''s c raios o'o iiiafio do \'arias
pocios Quf, oiii rorlíis liisfriolos da Mala
tio Coylão. são os qiio iiiaioi'os
rotarn. Alóm tlossas, oxisfoiii
nossas ctmliocitlas occasionailas pojos cojoo-
pforos, Forinitas. larvas tio lopii !oidoi'os, pala-
nliof,t)S. oír.. A ■•líud-roí ilisoaso". tpio lão
p'i'antlos f*síraptts tlíi at»s p laniadttros tias
fillias o cuja otioloyia f- aiinla ronirovorí iila,
parot,-o for apparoriilo oin 1'oiiaiig. Ctun a ap-
f)ai'olliagoiri, sciontifira tio nuo ilispoom, nat)
ha mal quo os idantailoros não dominom. í^nr-
prosa tias jnaioros jiara mim, Itii a Ntodi lt a-
ção flf^ quantt) t- raai'a a \iila im Üidoníf. O
proco tia torra f* oxiraortlinariamonfo tdovatlti
o o salarit) tltis cnlis muitf) acima tlt» (jiio im..-
pinava. Um cnli rnalait), quo oxLrao liori-atdra.
ganha por tlia qnaniia suporior a um ••schil-
ling" o uma parto da raçãt) tlt) ari't)z. T-m Mi-
matra. sogmi'i" "i'' iuforinttu um passapt-irt)
iapttnoz, ali apriculft)]'. um malam ganha pt^
moz o oquivalonto a rir.-SOOO nt)ssos. o f^onutia.

A oxplttravãt) tltt ,ti.
monto 6 annos tlopt.is tio m.tuatIt, <•
quantio 500 acros pttssumtlo ' p
dão um ron.Iimontt, tio 240 inil et s, ,s

,  'V' " "XvTln rt-lír ° Ma-torlmos. Aosto para construcçat)
dos intorossanto), 300 1 ■ P,_ jipras an-
o mobiliamonto tio — 21 li-
nuoas gastam o mrnot m libras annuaos obras ganha o c"^;"''7lor porcobo 42 libras por
croailo. O atlministratloi porto i

L, „ nmi T'sina fio. t)lot) o umaMas "X caiT ó nocossario plantar-manuíactuia tio Çai , ppve_sn possuir uma
se 3 voztos mais st<) 0^
ároa tio 1.500 atafs p^pio de cfjcos. Comximatla tio I mdl' um luci-o li-
tal ^mHinos. Cinco mil c<âct)S pro-
quiilo tio ]„ ,|p copra. Uma tttnolat a
.luzom "ma ttmodaf ,1^
do copra da appr roqueiro pro-
iluoleo. Isto anno', tlá apprfiximada-,iuzindo 40 pm ^ann^ ^
monte 2 kilos e m. a pppac" ou torta.P 2 kilos o m:o o _ ^ Brasil deve ser

O renthmonot i ^ verificado. Emmentir; nas Antilha. ^ preço do copra em
1.5 de Outubro de 1J2U^^^ 'por'tònolada, em 7
Lontlres, ora /m _ anno, a tonelada com-

S,„"ã^ra.V 39 ®ras cif.
nlicaçao ''e p^a 1910, editando
sumptii. o 1 _ pocarrogmi os srs. Mun-
u mboloUn . - eilitarem "'A Praticai Ouide
-r] ""rí c® Nut^ Planting" oxcollonte livro quo
em 1920 tirava a 2» edição. Foi Munro quo meUoon o motivt) auo tanto mo surprehondia
nuan lo via.jando ao longti do Sumatra, ob-^  „asr.' nc; arandos cfiqueiros quo se estendiam

"heira-mar ao altti tias mtmtanhas om sub-
st^^iluição ás gigantescas florestas intligenas,
quantio do modo cathogorico affirma "o erro

acreililar-sf tiue d rii(]ufirii prtifurf a praia
ptir causa th) sal mariiihn: isín se tl:i ppi-ipio
a ptirtisiilailf tlt) sdId i- maitti- :i lnura-mar.
(Jinmi planta ilfptiis i|ui' acaba n mangue ati'
|(l 1;ilitmet rns terra a ilentrn. lerfi eseolhiilo

(|up lia lie bom para ti eniiuein".
F.m 1912 fentlo via.jailo pelns si-rliães t io nor

deste brasileiro e, alravessatln (ioyaz. ilei á
piiblieíilaile um i'elaltii'io unile narni minha
•bservat.'ão, rtderinilii-nie t-iii eei-la iiarle ao
■titpieiri i ipie fui tmeiinirar ;is margens ilii São
Firaiie iseo. eiii alguns lugares lio município

piaiiliyense ile Parnaguá. na % illa iln Diirii. ein
(itivaz. t- tpie lamliem ,já \i em IdiIh d lilloral
lio Ilrasil lio Pará al i' a P.ahia de S. Francis
co no F.slatlii tle Santa Calharina. Islo in-oNa
que o "liocos nucirera" tem possiiiiliilai les il-
ümitatlas para ser exploratlo entre mis.

Fala-,se muito no Oriente e escrexf-se ain-
la mais nos seu livros e rexistas. t io "" .Nyor

(hitling", nome nialaio paa a \arieilai le conhe-
•itia tios inglez.es jior "King Coco-nut" e tpie.
segumlo -Mllliro, desde 1912, conicipiu a ser
plantailo nos F.statlos .Malaios. Trata-se de uma
variei laile tle cotiueiro anão, caiiaz tle maior
roíitlimento, tlaiitlo uma niihlia tle 75 ctk-ns por
•limo. aliMii tle ser mais precoce, começando a
Iruct ificiir antes de 2 aiiiios.

.■\s ilinienstães do coqueiro lacilitam eiior-
menieiite a colheita e o combate iis pragas. Tal
\arietlaile tio cim-o aiipareceii apenas ha 39
annos na Malasia: teiii lo visto exemiilares es
parsos em vários pontos, portun nenhuma plan
tação. Xos Ttstailos Malaios, iiiiatro (]uinti)S
tias |)lantaçt5es são i je propriei lade t ios nat ivos.
.Metieni tle 2 a 10 acres e são conit) a cliacara
lia casa oritle resitieni. Taes plaiitaçtães são
chamatlas tle ■■Kanipongs".

Para que se jiossa ailmirar ipianio t' previ-
tli-nte e libeal o governo colonial iiiglez, ilirei
que não ha muitos annos promulgou uma lei
conheciila soh o nome tle "Malay Reservai ions
Fnacfments" em que in-oliibe a comiira por
europeus de qualquer nacionalitlatle. tias idan-
taçfães tios malaios, as ([iiaes tão pouco potlem
sei' execui,atlas em conserpiencia tle tlivitlas.

Em 30 annos o Oriente desluiii a nossa in-
tlustria da borracha; eiu metatle disso, o Bra
sil pofieria tlominar o mercai lo muinlial tios
protluctt^is fornecitlos pelo ctiqueiro. Uasfaria
copiar o que os inglez.es fizeram; ilar liremios,
facilitar a totlo o transe a construcção tias
primeiras usinas, motiificar a noiico inttdli-
gente tributação bi^asileira tle taxas, sobreta
xas. impostos de exiiortação rnunicipaes, esla-
tluaes R federaes com qiie nfis matamos tuilo
quanto o solo brasileiro protluz. No Hrasil não
é o povo que está atrazailo. .V nossa gente é
capaz de protligios e a iniciativa particular .já
tem feito alguma coisa nos Estatlos tio Norte
e sempre hfiuve propagatlores tlevotailos pela
cultura do coqueiivi, que escreveram, falaram
e chamaram a attenção tio paiz jiara tão im
portante problem,a econornico. ,\ctualmente o
sr. Paschoal tle Moraes é um exemplo tio que
affirniio. Os coqueiros rio Oriente ficam a 50
dias dos centros consumitlores; os nossos a
menos de 20 flias.

1922,

Dr. ARTHUR NEIVA



PAPELARIA MENDES
CASA KurvinAnA ]-:m isr.(i

Papela
ria

Typogra-
phia

Encader.

nação
Pauta-

ção
Objectos
para es-

crÍDtoriG

desenho. ̂5^^
Especialidaile

em livros de

"

A. Plácido Marques & C.
GO, RUA DO OUVIDOR

R.10 DE JANEIRO

Telep. N. 544

End. Tel.

 Vn—.

«LPUl

Caixa Postal
Machina de Grampar SURE SHOT

Contabilidade ^ mnis perfeita e rezisteiite. Compriiiieiito 19 altura 13 V
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Gasa L\iso-Brasileira
\Sales, \So\iza, «SaldanHa íSL C.

1(30, HOKK13V ROAO,

Bombay, Indiei

End. XelegrapHico ; LUSBRASIL

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commerciai entre a índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO: Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vmhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da Índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência. ^



ASA SP C A HORT O TU A

UVIDOIR;
RIO DE. JANEIRO

Endereço Teleg.; HORTULANIA — Telephone Norlc 1352

O^H QRTULANI

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres cie
jardinagem.

Gaiola, alimento para passaros. pó da Pérsia e chã da Índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado g-osto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

AOEIMT-I »0 :

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.A5 de matar formigas "BATAILLARD". cct.
PULVERISADGRES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

Q2, Rtia S. Francisco Xavier, Q2

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

E. Carneiro Leão (9 Cia.
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CarrapatÍGÍda "Kiltik D
(Dos fabricantes T.tE SHji.RWIN-WILUAMS C.)

Approvado e adoptado officialmente pelo
Ministério da Agricultura.

Para ser usado na proporção de um litro
do "KILTIK D" para 14õ litros d'agua.

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente

egual ao approvado na experiência official procedida na Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

E e IfliDorladora
Rio de Janeiro :

25, jloenida T^io Branco, 25

Teleplione Norte 4678

São Paulo :

T^ua 15 de Noüemhro, 36

Caixa do Correio, 1534 = Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

MATTK & IRMÃOS
PORTO ALEGRE



^  Jldministrador de Fazenda 1^
^  Com Longa pratica de agricultura, puericultura e pecuaria, ^

procura collocação em qualquer Estado. K
^  Moço de iniciativa e trabalhador garante mediante contracto ^
%  ou ordenado, o futuro da fazenda, podendo desenvolver uma in- ^
^  dustria de lucros certos. ^

Transforma uma matta virgem em fazenda colonizada e gt
^ prospera.
é  SYLVIO GOMES DE BRITO í
51 K

Rua Dr. Carmo Netto, 214^ S
bT^jm RIO DE JANEIRO ^

K  — à

^  ÍTÍ II „ll ^i  í»][J Polia itoliono, ingiez, froncez^ allemõo e portuquez ^

Her^erXimrteir ̂■r'ireer '^■r

Casquinho e Cabeçudo-Arroz em Casca
A Companhia Nacional de Moagem, 80 Rua Gama, Caes do Porto,

Rio de Janeiro, Tei. Norte 5247, e 72, Rua de S. Pedro que já possue im-
nortantes macliinísmos para moagem de cereaes. e assucar, e uma instaiiação para
beneficiamenfo de 400 saccos diariarios de Arroz em Casca, dispõe também de
machinismos para beneficiar Café em coco. Casquinha e Çabeçudo de capacida
de de 600 saccos por 24 horas, produzindo um typo de café poilido superior,obramos Rs. 1$500 por cada 60 kilos de café limpo, e a rapidez do nosso tra-

dundarã a V. S. em economia de juros, V. S. com certeza não ignora que
Café em Coco ou ce ejo gosa de 22 1(2 a 43 112 de abatimento nos fretes das
Estradas de Ferro e Impostos Estadoaes. Encarregamo-nos também da venda de
arroz sem nenhuma commissão por nosso trabalho.Pollimos com cera de carnaúba cate pillado e 2$500 por sacco de 60 kilos.

Cobramos 2$000 por cada 60 kilos de atroz em casca que beneficiamos.
O arroz em casca gosa de 30 a 60 o[o de abatimento de fretes nas Estradas
de Ferro e Impostos Estadoaes.

Os wagons das Estradas de Ferro podem ser despachados directamente às
Dortas da Moagem corn grantL economia de carretos evitando perdas nas baldeações.^  Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1922 qs Directores

¥>«• • w _ 'Or- Ma.\xrice Le Xelliex*
J* Ca.ton» Gerente de Upton & C. Ltd.

Conde de iL^eopoldina.
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Escola Agrícola de Lavras
KÜXDADA KM ii)oS

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro"
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de AAinas. em virtude da Lei n* 6Q0. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos. sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Crande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1.^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7
prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3.*^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes. ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri
cola de Lavras. E. de Minas.

V V V V
V V V
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§
Caixa Postal 277 — Telc^trammas : Arens S. Pau!

f atricante especialista de machinas para kncficiar arroz
Machinismos completos e moizrnos

para beneficiar descia 35 até
1.000 saccos de arro

Ai»

Des cascadorc-s
Rrunidorcs
Pülidorcs
Scparadores
Classifica dores
Vcntilad ores
Elevadores
A rrasladorcs
Aspiradtjres
Etc., ele.

GO e"lf ista para 6 a 50 saecos diari

Casa matriz: Avenida Rio Branco, 20-Rio de Janeiro
Caixa Postal 1001 — Telegrammas : Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo
ií
AE
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t
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Eao3Nro3vciO-A.s

yfGCOS G infoffflâçÕGs, HiGdiântG consülla, citando esta Revista
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^IN/IAOMIIMAS de: ARROZ
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ü 01 áfdKl^WI^ i!SlMl^PS

Temos inslnllaçõos de mncliinas dc arroz "Douglas & Grani", de Escossia (os maiores e mais anligos
fabricaníes mundiaes de macliinas de arroz, com brunidores e descascadores de pedras de esmeril), pora as capacida
des, dc 25, 58. 80, 125, 160, 250 e 550 saccos de arroz limpo por dia. Além desías inslallagões, lemos Brunidores,
Descascadores, Scparadores, Esmalíadorcs, ou Lusíradores, Saccadores dc arroz em casca, ele,, dos mesmos Fabricaníes^

Peçam preços e informações a

SOCIEDADE milllES i FOSTEII PARA O DRASIl, Umilaiii
Successora de

HUPTON & COMPANHIA, Limitada

Largo de S. Bento, 12 Av. Rio Branco. 18
S. PAULO RIO DE JANEIRO
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Pratico

economico

e infailivel

Encontra-se em todas as casas

de l.a ordem, de artigos para

:  : : lavoura, nesta capital. : : :

Representantes em S. Pauto '

MaÉs Barros & C. Ltd.
e no Rio Grande do Sul.

II." f. S C.

Rua 7 de Setembro, 92 - RIO
Teleph. Central 35^4'



Sociedade Nacional de Ayricullura
Kcoonhccid;i dc ulilidiidc publica pela l.ci dc ib dc l">uíuhi-o dc piiS,

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 — RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CMTITI.O lí DOS KSTAdTTOS

Art. S.o A Sociedade adinitte as se

guintes categorias de socios:

Socios effeí^tivos, correspondentes, ho
norários, benenieritos e associados.

1.0 — Serõo socios effectivos todas as

pessoas residentes no paiz, que forem de
vidamente propostas, e contribuirem com a
joia de 15SÜ00 e a annuidade de 2CS000.

§ 2.0 — Serõo socios correspondentes
as pessoas ou associações com residência ou
Sede no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

g ;i.o — Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica-

ç.no ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincçao.

§ 4.0 -- Serão associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricolas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30S000 e a annui

dade de 50$0'JO.

g 5.0 — Os socios effectivos e os asso
ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez 10) annuidades.

Art. 90 — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dons mem.
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade .

Art. 10"— Os socios. qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai,

g 1.0 — Os associados- por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

g 2.0 -- O direito dc votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios; é limita-
d 01 porém, pciríi os 3.ssocÍ3.clos c socios cor~
respondentes. osquaes nao poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3.0 Os socios perderão sómenfe
os seus direitos em virtude de esponianea
renuncia, ou quando a assembléa geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.


